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Dc.~cn\'()lva l'.'ite pcn.~óll1lelllo
do l"scritor Graça Aranha:

~ marcha da ciência I como
tI rio /'0"'(111 NO deserto: o
horiZ01J/{' jõge sempre. "
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lendo em ,"';S(<I o mundo atua',

com gra\rcS crises de s(.'guranç<l ptíblica.
interprete a estrofe cx.r.)ída de

Os Lusíadas, de Luís VaI.de C.-UlIóes.
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E ",In rio CtllIIO, nuu de l't'" que vellho
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GlnJo,. ('mil qUt' JlWú .'f' I/cende () engcn!Jo

N/io IM r/d fi pdlritl, IJilo, 'fue ('sM lIIt'tida
jVo gO.ífo da cobiça ('1/t1 rudeza
De tlJtM tIlIstal/, afllglu"r f' l/il tri11eztt. "
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Discorr.) ~obre () ICXto de: Diugo M,linardi,
pubJk"ld(~ na revista lfjll de 18 de julho de 2001:

"l?e}/ ri ("0.1IIrOV('])'(1 f/u(,Sfiío rio Ilborto. NrÍo Ih! um
,ím'íO /JtlÚ r/1'sn1l1oh'ir/o que ()Proí/M. A I'roihi(tÍo é
U1IM btllllll'im exc!usÍl'Jl de pa/ses Sftbtlt'UlllW/zlitios,
como o IJmsil. iViío implicll 'l"{' ("Ie lI,io Jtja prlllt't,lt!o .
.Ih vmúlâm.~ IIVortlWI Como em '/ftal'!lIt'r Outro I"gar.
A tliji-rmra l que 1/5 bmsileirm ricas I'do li c!íllictls
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rs
Connn o

rúro dl' mrnn',: A dll1/rit.'stimiil(/(' do aborto filio
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Como semp't'. !Ia V/ISf. rio II(}JS() crnnjJ0r{,l1rJnllo lItio

Ih! um prinl'ipio Irim. 1Jl,/.f({pelJtlS a ilCt'it,lrlio tlt' lfJfM

illiqüid,tdt' SO(,/~-tI. Como 110('ilSo da prisão ('Jpecial. "
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O titulo acima pode soar meio pomposo, mas, na realidade,
as coisas funcionam assim mesmo. SCf.,'1.lI1dohistoriadores,
um dos marcos para o fim da Pré-História e o come~o da

epopéia do que chamarnos humanidade é justamente a invenção da
escrita. por volta de 4000 a.C. Não é à toa. Afinal de contas, ao es-
crever o homem pode dar forma visível, compreensível e duradoura
ao que pensa. Escrever é se expressar; e expressar-se é afirmar pe-
rante o mundo o que se é - ou seja, é existir. Como disse o escritor
31cl115.0Herm3nI1 Hcsse, ganhador do Prêmio 2'J'obcl de Literatura:
"Sem pab.\T3s. sem cscritil c sem livros não haveria histórin, não
poderia haver o próprio conceito de humanidade".

I\tIas, se escre\'er é o que nos torna humanos, tamhém é uma das
atividades mais ligadas a uma sensaçno intrinsecamente hum<lna:
a anh'1.Ístia. Quem nunC<l começou 3 :-mar frio diante de uma pi.Íbrina
em branco, imaginando como preencher aquele vazio tcrrive1? O
que dizer então quando, somado à <lngústi<l em rclaç50 ,10 que es-
crever, vem o suplício do pouco tempo reservado par<l isso numa
red<lção de vestibular.

Foi pensando nisso que decidimos dar vida i1 publicação inovado-
ra que agora você tem em mãos. Além da análise completa de textos
campeões nos principais exames do país, () Redação Vestibular traz
dezenas de dicas matadoras de professores, jornalistas e escritores
para você redigir um texto perfeito. Por exemplo, confira os segre-
dos do escritor If.,rnácio de Loyola Brandão na página R2. Ou veja
os truques de gnmues nomes do jornalismo n3 página 10 - muita
leitura é um deles!

J\'lais do que ajudá-lo a detonar na hora da prova, esperamos auxi-
liá-lo a escrever e a se expressar melhor - ou seja. a tornar-se mais
você. Nas palavras de outro mestre das letras, o inglês Aldous Hu-
xley: "Escritores escrevem pnn.1 influenciar seus leitores (...) mas
sempre. no fundo. para serem mais eles mesmos". Boa leitur:l - l'

uma ótima redação!

,.
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~.l("'~Escrevo,:.;.'.'logo existo

-----------------------

•

~.tI'.C •••.••Mlo""_IIIIs1nçI.:l/(obe!locr"t.
Pml4l'<11<bl<Vtiot:GllfIC¥!OChr:1l

lla!,,,,",i'i1'" !I<IJJ!;I, ['-IfI<t. "'",,1~0çl1l1i

\II"ll'W),~lL(O""n

I"PR£S-SQlIAOIWfWl6JÁf1L\ Q,l,lnilUHUll U.
J.. Oto•••••• A'••• <lllJN ••.••0'1.apal~G9-!i(O .1~,,00~. !okIl»ooI1-SI'

rlPp ~

lfAbril

",..•-.-

FALE COM r\ GENTE

• Atendimento ao Jeitor
f ' guiac1oestudilnte.abril@atleitor.COlll.br:

Av. 'Nações Unidas, 7221. 8° andar. CEP 05425-902. São Pau!o/SP

mailto:nior@abril.com,br
mailto:guiac1oestudilnte.abril@atleitor.COlll.br:


.........•

Fuvest2005

..............•

Fuvest2006 ~5
Unicamp2005 S~

UFMG2007
UFRJ2007

Fuvest2007 l~

Unicamp2007 UI

A~NE-I\lA~ NA \l£DE- ...........•
As barbaridades que circulam na internet sobre
o mau uso do idioma

DI\IljZ:TA-~E- ..............•
Filmes, sites, livros e revistas para aprender
ainda mais enquanto relaxa

DI~~Df,Mf,~............................... . .........•
Em artigo exclusivo, o escritor Ignácio de Loyola
Brandão ensina a arte de escrever

DWflZA-ME- OUTE-DDJOj2.().. . .
Os textos de renomados intelectuais que levariam
bomba no vestibular por falta de clareza

t I~~OAÍ!........................... . li
Um teste elaborado pelo professor Pasquale para você
avaliar e ampliar seu conhecimento da língua portuguesa

TA. UG.NJO? . ...............•
Conheça as armadilhas da linguagem oral que
podem afundar sua redação

[.N)£IZNO D£ ~ ............................................•
A análise completa de textos campeões nos vestibulares,
os deslizes daqueles que levaram bomba e dezenas de
preciosas dicas de português para você garantir a nota 10

. ~.'
ENT~\lf.>TA........................................ ..................•
A coordenadora de redação da Fuvest ensi na
como se dar bem na prova

MMJADA MINA................................... ................•
Conheça os tipos de texto mais exigidos nos
principais vestibulares

~ WOA'5~ONAL... ... ...
Os truques de grandes nomes do jornalismo
para escrever um texto perfeito

WIA 'P1<ÁllL.O .....
Um roteiro para você se preparar até o dia do exame
e arrasar na hora da redação

• •

=:r~..,,~
. '.. .

•

.. ,

"

'. e.

• •

" .
'..

• •

I' .: .~".



- o da Fuvest, o maior
A coordenadora de redaçabre os bastidores da .
vestibular ~o país~!~~~áS~arafazer o texto perfeito
prova e ensma o be a
por Thais Gurge\

o
o

~

Todas os anos, a professora
Maria Thereza Fraga Roc-
co tem uma tarefa de peso:

preparar a prova de redação do
vestibular mais concorrido e temi-
do do Brasil - a Fuvest -, que faz
a peneira dos candidatos que in-
gressarão na Universidade de São
Paulo (USP). Mas o trabalho árduo
começa mesmo quando os vestibu-
landos terminam a parte deles: é
hora de ela supervisionar a corre-
ção de nada menos que 38mil reda-
ções. Na entrevista a seguir, Maria
Thereza - que coordena as áreas
de português e redação da Fuvest
- tira as principais dúvidas em re-
lação à prova, dá dicas importantes
para acertar no texto e adverte: "A
redação só é um terror para quem
não investe tempo em desenvolvê-
la", Tomou nota?

Como é preparada a prova de
redação da Fuvest?
A escolha do tema começa já em
abril. No decorrer do ano cultiva-
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mos seis ou sete possibilidades de
assunto, mas só fechamos mesmo
em novembro. Não escolhemos
nada q~qycifJ! conhecimento
prévio e pmfundO-d.o...j=rn.J?~
climas temas que exijam q1Jf-fk-
saiba-retletir,...julgar.-JU.1alisar sob
diversos ângulos, e ~a t~
referentes às notícias recentes de_
j,2rnal. Os estudantes ficam pre-
ocupados com a possibilidade de
que caiam temas como a violência
urbana, o aquecimento global, o
gás natural na Bolivia. Não vai cair
nada disso, já digo de cara!

E como é feita a correção?
Cada redação é escaneada e en-
tregue a um par de corretores
- professores treinados desde no-
vembro -, que ficam em salas dife-
rentes. Esses pares são sorteados
todos os dias, e nenhum corretor
sabe quem é seu par. São 72 pro-
fessores, que ficam em duas salas
enormes, uma distante da outra.
Cada sala tem também doís coor-

denadores de correção, para aju-
dar no caso de dúvida em algum
quesito. Há ainda a possibilidade
de a prova passar por uma terceira
correção. É feita uma média das
notas dadas pelos doís corretores,
mas as vemos separadamente no
computador de controle. Se a dífe-
rença entre elas passar de 10 pon-
tos, uma terceira pessoa é chama-
da para fazer outra avaliação.

O que pesa mais na hora de dar
a nota?
Temos pontuações específicas para
os três itens que a redação aborda:
relação tema-texto, desenvolvi-
mento e expressão. Por expressão
refiro-me aos aspectos de concor-
dância, regência, acentuação etc.
Mas não ficamos atrás de erros se
eles não trouxerem prejuízo ao
entendimento. Aliás, essa parte é
a que tem o menor valor. Dos três
itens, o que pesa mais é a relação
tema-texto. Em seguida vem o de-
senvolvimento da redação, a ma-



neira como o candidato escreve
sobre o assunto que delimitou. Ve-
rificamos se ele responde à questão
que levantou, se a exemplifica, e
assim por diante.

E no caso dos candidatos que não
abordam o tema proposto?
É zero. Se eu peço ao candidato
que fale de uma casa de alvenaria
e ele me diz das folhas verdes que
costumam existir nas florestas, a
menos que ele seja um gênio e faça
uma relação perfeita, está fora do
tema. Nossas propostas são muito
bem explicadas. Se o candidato
não entende, o processo seletivo
já começa ali.

Existe alguma forma de se pre-
parar para a redação?
Existe: fazendo textos. Podem-se,
por exemplo, produzir redações
na escola ou em casa e discutir
sobre elas com um professor ou
um colega. As versões - que são
os rascunhos - não podem ter
aquele sentido antigo, de algo
que se descarta no lixo. Aquela
primeira versão é um anteproje-
to do texto. E, à medida que ele
for refeito, revisto e criticado, vai
crescendo. Quem sabe escrever
sabe escrever com a prática de
desenvolver a escrita. A leitura é
muito importante, mas a relação
entre ler um texto e produzir ou-
tro não é automática.

o que o vestibulando deve ter
em mente para escrever um
bom texto?
A coerência, a coesão, o uso ade-
quado de conectivos. Mas há um
ponto muito importante: o con-
ceito de autoria - quando se pode
perceber que determinado tex-
to foi de fato escrito por aquele
candidato. Não nos interessa se a
opinião é politicamente correta.
As boas redações são aquelas que
obedecem ao discurso disserta ti-
vo - que têm começo, meio e fim
- e são fruto da independência do
pensamento de cada um. Ficamos
exaustos de ver a "camisa-de-for-
ça" enfiada nos jovens pela escola
ou pelos cursos preparatórios.
Muitos alunos escrevem numa

estrutura engessada de cinco ou
seis parágrafos: começam com
um lldesde a Antiguidade"; no se-
gundo parágrafo usam "por um
lado"; no terceiro, "no entanto";
no quarto, Ilpor outro lado"; no
quinto, lIé preciso, porém, consi-
derar"; e, no sexto, llem resumo".
Formalmente, a estrutura é cor-
retinha. Mas o que se vé? Que os
conectivos nada têm a ver com o
restante do parágrafo.
Outra coisa que não se deve fa-

zer: tentar mostrar erudição a
qualquer custo. É comum vermos
coisas do tipo: lOcomodiz o grande
poeta latino" ou "corno escreveu
Sócrates" ... são chiques! Mas, ora,

Sócrates não escreveu nada! O
pior é que todo ano encontramos
as mesmas citações. Sinal de que
os alunos foram treinados para
citar. O candidato deve citar, sim,
mas com competência, sabendo o
que está fazendo.

Você já encontrou redações de
todo tipo. Quais foram as que
mais a marcaram, para o bem e
para ornai?
Há redações que arrepiam, a pon-
to de falar "meu deus, quando eu
crescer quero ser igual a esse meni-
no ou menina". Sempre que apare-
ce uma redação linda, bem escrita,
os coordenadores me chamam e eu
vou correndo para ler. Um exemplo
é o texto de uma moça que veio de
Santa Catarina para prestar medi-
cina. A redação dela era uma coisa!
Foi no ano em que o tema era uma
catraca instalada no centro de São
Paulo como forma de manifestação
artística: a moça queria tirar as ca~
tracas de sua mente, os momentos
enferrujados que impediam a pas-
sagem de novas idéias. Era uma re-
dação maravilhosa.
Em oposição, lembro de outra

que começava assim: UComo estou
feliz! Um lindo dia de sol neste 8 de
janeiro em que vou fazer vestibu-
lar. É primavera". Oito de janeiro é
verão. No hemisfério norte é inver-
no. Não há primavera no mundo
nessa data! Ou seja... O

REDAÇAD VESTIBULAR 7



Por Thais Gurgel

Conheça os tipos de texto
mais exigidos nos principais
vestibulares do país

/,

, • .' t , •

Não se pode pensar no crescimen-
to sustentado da economia ou na di-
minuição da desigualdade social sem
que a questão do analfabelismo fun-
cionai seja resolvida. Engana-se quem
imagina que, com a universalização do
ensino básico no pafs, o problema es-
leja cada vezmais reslritoà população
idosa. A realidade é que, mesmo nas
grandes cidades, onde há uma estrutu-
ra formal de ensino, todos os dias ve-
mos jovens incapazes de ler e escrever
com autonomia deixando as escolas
após supostamente lerem concluído
sua formação.

C MAURO TAKESHI
REDAÇÃO VESTIBULAR

DI~~\2:f/I.Ç.ÃD
É, de longe, o tipo de texto mais comumente exigido nas provas. Trata-

se daquele em que se expõe uma idéia ou questão ao leitor. para, em segui-
da, desenvolver um raciocínio sobre o tema e apresentar conclusões. De
acordo com Dileta Delmanto, autora de livros didáticos e mestre em lín-
gua Portuh'l.lcsa, nesse tipo de redação é importante que o candidato saiba
fundamentar suas posições, fazendo a contraposição de argumentos. O
objetivo principal é persuadir o leitor acerca da opinião defendida. Além
disso, exige o uso da norma culta da língua e que as idéias sejam desenvol-
vidas de forma "clara, objetiva e impessoal". O texto em primeira pessoa
não é proibido, mas é menos usual. Veja ao lado, por exemplo, como seria
o trecho de uma dissertação a respeito do tema analfabetismo.

Cardápio.

As provas de redação dos
exames realizados Brasil
afora exigem que o candi-

dato produza textos de diversos ti-
pos, de acordo com a proposta de
cada universidade. Os mais fre-
qüentes são os disserta tivos, os
narrativos. as cartas e os textos da
esfera jornalística (como o artigo e
a reportagem). Será que você sabe
diferenciá-los? Veja as caracteristi-
cas e as funções de cada um para
não correr o risco de tropeçar na
hora H.
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São Paulo, 20 de maio de 2007

, ,

A ONG Educação para Já lançou
uma campanha internacional de erradi-
cação do analfabetismo nos países em
desenvolvimento. A iniciativa é o des-
dobramento de uma série de estudos
que a instituição criou nos últimos cin-
co anos, que apontou o analfabetismo
como uma das principais agravantes do
subdesenvolvimento e da desigualdade
social no mundo.

I r \ I ,) / , f f 1'( I' r I,

Gostaria de manifestar a minha in-
dignação frente à sua recusa a abrigar
as aulas de alfabetização de adultos
na sede da associação. ~ sabido que
grande parte dos moradores de nos-
sa região tem escolaridade reduzida
e que esta limitação educacional lhe
traz sérias dificuldades sócio-econô-
micas. Dado que as aulas são minis-
tradas gratuitamente, a associação te-
ria, a meu ver. a obrigação de receber
as turmas, mesmo que elas não pos-
sam pagar pela locação do espaço.

Prezado senhor presidente da Asso-
ciação de Moradores,

REDAÇAo VESTIBULAR

Em pé no balcão da agência de em-
pregos, Henrique mordia a tampa da
caneta. Tinha preenchido todo o for-
mulário para a procura de uma vaga:
nome, endereço, escolaridade. Ago.
ra era preciso escrever um breve tex-
to sobre sua experiência anterior e ex-
pectativa de colocação. Escrever um
texto? Lembrou-se de seu desinteres-
se pelas aulas de português na esco-
la. Engoliu seco.

Reportagens, editoriais, artigos. Existem vários tipos de texto jornalístico
- cada um com sua função específica. Há uma diferença básica entre o texto
de uma reportagem e o de um artigo ou um editorial: o primeiro deve ter um
discurso neutro, enquanto os outros dois se propõem a defender uma opinião
- do autor, no caso do artigo, e do jornal, no caso do editorial. A reportagem
apresenta, assim, fatos e informações objetivos, fazendo um relato da notícia
e suprimindo a opinião de quem escreve. Já no artigo ou no editorial. a..:; infor-
mações são introduzidas para embasar um arb'11mento, e entre elas se estabe-
lecem as relaçôes necessárias para que a opinião do autor convença o leitor.
Ao lado, C0l110 ficaria o trecho de uma reportagem sobre o analfabetismo.

o texto em forma de cartn tem características
muito específicas e pode ser usndo tanto na esfera
pessoal (para escrever a um amigo, por exemplo)
quanto no campo das relações políticas (para rei.
vindicações, apoios, pedidos, reclamações). Em
ambos os casos, a carta tem a mesma estrutura,
com indicações de data e local no topo da página,
uma saudação - que depende do grau de intimida-
de com o destinatário -, corpo do texto e assina-
tura. Nos vestibulares. as propostas mais comuns
são de cartas argumentativas, em que se deve per-
suadir o interlocutor da necessidade de seu pedi-
do ou da pertinência de sua reclamação. Esse tipo
de texto tem semelhança com o dissertativo, mas
uma diferença é fundamental: na dissertação es-
creve-se a um leitor genérico, enquanto na carta
é preciso adequar a linguagem a quem ela é des-
tinada. Veja ao lado como seria um frab'lllento de
uma carta que abordasse o analfabetismo.

o texto narrativo é aquele em que se apresenta uma história, ou seja, uma
sucessão de fatos envolvendo personagens dentro de um contexto. "É um
estilo próprio da literatura. Nele, o autor deve seguir alb'Uns passos: pro-
por uma situação inicial, com a apresentação dos personagens, do local c
da situação; introduzir uma complicação, que transforma a situação inicial;
criar um clímax, que é o momento crítico da narrativa; e, por fim, fazer um
desfecho com a solução do conAito)", explica Dileta Delmanto. A escolha
do posicionamento do narrador - de dentro da trama ou onisciente - é li-
vre. A narrativa não precisa seguir uma ordem cronológica - pode começar
pelo desfecho, por exemplo -, mas é importante que ela apresente coeréncia
entre as partes, verossimilhança e uma linguagem envolvente. que capte a
atenção do leitor. Além, claro, do uso adequado do idioma. Confira o exem-
plo ao lado de um excerto narrativo em torno do analfabetismo.



Confira os truques de alguns dos principais nomes do jornalismo
no país para escrever um bom texto e se dar bem na prova

Carlos Maranhão é diretor de redação
das revistas Veja São Paulo e Veja Rio

uma vez. Se dá trabalho? Dá. Mas não
desanime. Não há outro jeito de con-
seguir a recompensa desejada por to-
dos os que escrevem: ser compreendi-
do. E, quem sabe, elogiado.

recer o Pão de Açúcar. Que pena, a má-
quina não pegou:' O texto, como a foto,
deve falar por si.Ou seja, ser claro.
"Só quando passei a ser claro é que

comecei a ser ouvido", escreveu o pa-
dre Antônio Vieira, um dos maiores
estilistas da língua portuguesa e um
brilhante pregador que detestava fa-
lar para igrejas vazias. Para ser claro
é preciso conhecer o assunto sobre o
qual se vai escrever, usar a ordem di-
reta, construir frases sempre que pos-
sível curtas e seguir a velha receita da
narrativa: começo, meio e fim. Depois,
releia. Não ficou 100% claro? Thdo
bem, existem soluções. Reescreva.
Corte. Troque palavras. E releia mais

Qual é a principal qualidade de um
bom texto? A pergunta vale para qual-
quercoisa escrita: uma redação escolar,
uma carta de amor, uma faixa colocada
na rua para avisar que o cachorrinho
sumiu de cas~uma notícia de jornal,
um ensaio filosófico ou um romance.
E a resposta é lima só: a dareza.
Não há meio-termo. Se você é claro,

você diz o que quis dizer. Se não é claro,
você quis dizer. mas infelizmente não
disse. E o texto exigirá explicações para
ser entendido, mais ou menos como
aquelas fotos de principiantes que
cortam personagens ou partes impor-
tantes do cenário. '~aqui à esquerda
estava a mamãe e à direita deveria apa-

Palavras

QUER SER COMPREENDIDO' SEJII CUlRO
Por Carlos Maranhão

IICHISMOS SOBRE O BOM TEXTO
Por Claudia Giudice

O bom texto exige uma boa histó-
ria. Essa dupla faz com que o leitor
canlinhe faminto pela rua engolindo
palavra atrás de palavra. O bom texto
tem história e ritmo. As palavras cor-
rem ou caminham no ritmo da inten-
ção narrativa do autor. O bom texto
jornalístico, em geral. éveloz.
O bom texto tem história, ritmo e

encadeamento. A melhor imagem
que já li sobre essa qualidade é obra
do jornalista Humberto Werneck.
Ele diz que, num bom texto, 11 leitor
pula de um parágrafo a outro como

os macacos saltanl de galho em ga-
lho. Com graça, agilidade e leveza.
O bom texto também necessita de

boa gramática, clareza e organização.
Dessa forma, as idéias se apresentam
ao leitor em fila indiana, segundo seu
tamanho e importáncia. O bom tex-
to, por causa disso tudo, costuma ser
gostoso de ler mesmo quando o as-
sunto é seco como o deserto.
Como aprender a fazê-lo? Com o co-

nhedmento da técnica, muita leitura e
inúmeras tentativas, erros e acertos. Na
dúvida se o texto está bom? Reescreva!

Claudia Giudice é publisher das
revistas Contigo!, Bravo!, Revista da
TVA. Tilit; e Minha Novela
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PIIU ESCREI1ERBEM EDO SEU JEITO
Por Claudia Costin

MENOS ÉMIIIS
Por Denis Russo Burgierman

o maior problema que aflige os
textos deste Brasil é o excesso. Por
exemplo, tem muita gente que pade-
cede excesso de idéias.Acha que tem
muita coisa importante para dizer e
que tudo é essencial, nada pode ser
cortado. Aí o texto fica parecendo
um depósito de frases apressadas,
uma amontoada em cima da outra, e
ninguém entende nada. Texto bom
tem de ter uma idéia de cada vez -
cada parágrafo uma idéia, cada idéia
claramente conectada na idéia ante-
rior e na seguinte. Tudo bem expli-
cadinho. Se não houver espaço para
explicar bem uma idéia, nem tente

Isaac Bashevis Singer, Prêmio
Nobel de Literatura, dizia que um
escritor deve ter, antes de tudo,
uma boa história para contar. Não
se deve escrever sem ter algo im-
portante a dizer. Assim, o primei-
ro passo para quem deseja ter um
bom texto é ler continuamente, não
só para adquirir um estilo melhor,
mas, sobretudo, para ampliar o re-
pertório cultural e colecionar refe-
rências interessantes que possam
ser incluídas no que se escreve.
Um texto deve também parecer

com seu autor. É como em música
ou em artes plásticas: cada pessoa
tem um estilo, a ser construído ou
desenvolvido. Mas, certamente, o
mais importante é permitir que seu
interlocutor entenda suas idéias.
Muitos escrevem apenas uma parte
do que querem comunicar. Pensam
que o fluxo de seu pensamento é
adivinhado pelo leitor. No entanto,
a comunicação escrita não permi-
te que se vejam expressões faciais

colocá-la no texto - corte-a. I'vlcnos
é mais.
Outras pessoas sofrem do excesso

de palavras. Abusam dos adjetivos,
dos termos de efeito que não acres-
centam nada. Ou ficam repetindo
duas, três, dez vezes a mesma idéia
- se a idéia está clara. ela não precisa
ser repetida nenhuma vez. Melhor
seria trabalhar cada frase até ela ficar
perfeita. exata. E aí você pode cortar
todas as repetições. Menos é mais.
Escrever bem é mais uma questão

de tirar do que de colocar palavras.
Menos é mais. E VOll parar por aqui,
porque já estou me repetindo.

para checar se quem leu captou as
teses defendidas no texto. Assim,
vale a pena se deter melhor em
cada trecho e detalhar aquilo que o
leitor não pode entender sozinho.
Escrevo muito sobre políticas

públicas. Preocupa-me, particular-
mente, a exclusão social de jovens
que não encontram mecanismos
de alcançar seus sonhos e deixar
sua marca no mundo. Investi-
mentos públicos em educação e
cultura podem contribuir para a
solução desses entraves. Da mes-
ma maneira, caso a sociedade civil
se envolva na busca de soluções,
pode-se acelerar o processo. Para
tanto, preciso não apenas relatar
a situação em que esses jovens se
encontram e mostrar pesquisas re-
centes sobre o tema como também
mobilizar, por meio de palavras, a
população que me lê para deman-
dar dos governantes ações mais
efetivas e participar de iniciativas
que transformem essa realidade.

Denis Russo Burgierman é diretor de
redação da revista Superinteressante

Ex-secretária de Cultura do Estado
de São Paulo, Claudia Costin é vice-
presidente da Fundação Victor Civita,
braço educacional da Editora Abril.
Atua ainda como professora no Ibmec
São Paulo

Como fazê-lo? Volto a insistir na
leitura. Não sou a primeira a tentar
tirar leitores de seu conforto para
agir. O filósofo Bertrand Russell já
o fazia no período do entreguerras.
Ler autores que admiramos é o ca-
minho mais curto para nos trans-
formarmos em pessoas habilitadas a
comunicar as idéias por escrito.
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Antes de botar a mão na massa, veja um
roteiro completo para você se preparar
até o dia da prova e triunfar na redação

REDAÇAo VESnBUlAR
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• Um ponto essencial: mantenha~se bem
informaçlo. Além de ser uma ótima forma
de ampliar a cultura e o vocabulário. com a
leitura de jornais e revistas você vai adquirir
maior familiaridade com o modo correto de
organizar argumentos.

o qu~faur até o dia da prova?

A
dissertação é, de longe, o gê-
nero mnis exigido nos vesti-
bulares. Tmta-se de un~t~:~
to que apresenta a 0pll11aO

do autor de modo direto,
sem a intermediação de personagens nem
enredos. Entretanto, nem sempre é f~icil
desenvolver lima redação que exponha de
forma clam Li opinião do autor, sobretudo
quando o candidato dispõe de pouco tem-
po. Por isso, preparamos um roreiro com
todas as recomendações para vorê garantir
os importantíssimos pontos da redação.

o que faur na hora da rMação?• Editoriais de jornais são ótimos exemplos
de textos dissertativos escritos com
excelência. Faça sempre uma leitura atenta,
observando o encadeamento das idéias
e o uso da pontuação. Um bom treino é,
ao menos uma vez por semana, fazer a
paráfrase dos textos, ou seja, reescrevê. los
usando outras palavras.

• Treinar é preciso: Você já ouviu a frase
"fazer se aprende fazendo"? Pois ê, com a
redaçào se dá o mesmo"A única maneira de
aprender é escrevendo. Assim, escreva ao
menos uma nova redação por semana. Para
isso, você pode consultar os vestibulares
anteriores e escrever sobre os temas pedidos.

_ Largue o computador de lado e escreva
à mão. Ao treinar as redações, um grande •.
auxilio é fazê-lo usando apenas papel e
lápis (ou caneta). Além de não se "viciar"
com o corretor ortográfico do computador,
sendo capaz de identifIcar os próprios erros
gramaticais. você aprimoraráa caligrafia
para chegar na prova com uma letra legível.

• Olho no relógio. O tempo pode ser o
grande vilão na hora da redação. Assim,
sempre que estiver treinando, fique atento
para terminar o texto dentro de um prazo
próximo àquele exigido nos vestibulares (de
uma hora a uma hora e meia).,

7. Leia a proposta com todo o
cuidado possível.

2, Destaque os elementos que
compõem o tema proposto. A
atenção a esse tópico é muito
importante: fugir do tema pode
anular sua redação.

.3. Elabore um breve
questionamento com base nos
próprios dados apresentados
pela prova. Isso vai ajudá.
lo, mais tarde, a compor a
apresentação do tema proposto
e a elaborar argumentos. Por
exemplo, se o material de apoio
for sobre o tópico "Trabalho
infantil"; qual o número de
crianças que trabalham? Por
que isso acontece? etc.

tt. Anote as idéias que lhe
vêm à cabeça sobre o tema.
Filmes que yocê VIU, livros
que leu, conceitos. fatos
que aprendeu em aulas de
geografia, de história. de
Qufmica. de filosofia. Relacione
pensamentos. autores e

obras artlsticas de amplo
reconhecimento. Tudo isso o
ajudará a sustentar sua opinião
mais tarde.

s: Organize essas Idéias de
modo progressivo, ou seja, dos
argumentos mais simples para
os mais complexos. A opinião
do candidato deve evoluir com
consistência durante a leitura
que o avaliador fará.

,. Procure ser o mais claro e
simples possível. A clareza é
um dos elementos essenciaiS
numa dissertação (veja ma;s na
página 14),

? Finalizada a redação. nãif
se esqueça de outro item
primordial: a revisão. Antes
de passar a versão definitiva
a limpo, faça uma leitura
cuidadosa em busca de
possíveis errOs gra(l1aticais e
trechos vagos ou confusos.
Tente se colocar na posição do
leitor, avaliando se de fato o
texto está claro,

REOAÇAo VESTIBULAR i(l(



C AKENI

Nãocaian~!

"Texto rebuscado"
é uma expressão
usada entre os
corretores para
redações que
insistem numa
linguagem poética
exagerada. O ideal é
a ordem direta.
Exemplos:
(texto rebuscado)
"Ao apresentar
suas obras, os
governantes,
no sentido de
dar visibilidade
a seu governo,
que, em termos
de orçamento,
consideram boas,
â medida que
foram baratas e
importantes para
a cidade, querem
apenas ganhar o
voto do eleaor".

(texto adequado)
"Os governantes
costumam apresentar
suas realizações aos
. eleitores a partir da
necessidade e dos
custos. Com isso.

1', tentam convencer
. os eleitores de que
administram bem
os interesses da
cidade".

Não esqueça! Não podem faltar
na redação:

fA'5~DO A LIMfO

• Título curto, claro e objetivo
• Introdução. desenvolvimento

e conclusão
, Coerência e clareza
, Português correto, simples

e sem rebuscamentos
• Letra leglvel
• Revisãoforma ponderada, evitando !}!dica-

liza ões e PJ!nftetagens. Durante
o desenvolvimento da redação. é
importante ter como objetivo con- .
vencer o leitor da lógica de seu tex-
to. O processo básico é o mesmo .de uma
discussão com os amigos sobreúm filme
ouuma'partida de futebol. Em uma disser-
tação. a melhor idéiasef:l a~uela susten,ta-
d f..-V;?-.' '\ \ /a por argumentQs'.convmçentes, com os
quais o autor se fa., ~ntti'd":!r. /7

• . ti .,(,..-...,) --'j • A .
Em outras palaYr~;\e:_~p'r.eclsoescrever

com clareza par~qti q~I]jj;ler a r~dação,
ninguém se per!Wnt~': ;'tyÍas, afinal, t, que
o autor quis dizer~{fi isso?" E essa é,jus-
tamente, a pergunta que o autor deve se
fazer antes de pass;r o texto'a limpo. Caso
consiga responder, o textq estará pronto.

SIMPLICIDADE
Escrever de forma simples é o caminho

.certo para quem tem poucas linhas para
expressar sua opinião sobre um tema da
atualidade. O candidato deve evitar pe-
riodos muito longos ou o uso de voca-
bulário rebuscado. Períodos longos ser-
vem a textos longos, de várias páginas,
o que não é o caso de uma redação para
o vestibular. As palavras difíceis também
devem ser evitadas. Elas geralmente são
utilizadas com a intenção de impressio-
nar os avaliadores, mas acabam não só
desviando' a linha de raciocínio como
truncando a linguagem. Além disso, é
bom evitar inversões ou "rompantes oé-
~ e lembrar-se da organização bá-
sica dos elementos da oração - sujeito,

\ verbo e complementos -, o que, como
~ falantes da língua, já fazemos intuiti-
~ ~ vamente. Em suma: simplicidade é a

~ chave para o sucesso. (J

..-:: ~
REDAÇÃO VESTIBULAR

Nãocaianu~!

SELEMENTOS
ESSENCIAIS
DOTEX1'O

A redação não é um palanque para
panfletagens. Os vestibulares não exigem
que o candidato resolva os problemas do
mundo em 30 linhas, e é por isso mesmo
que a dissertação não deve apresentar
soluç6es definitivas. Redações que instruem
o leitor - com frases como "Devemos nos
unir!"; "Vamos reciclar o planeta!"; etc.
- são consideradas frágeis. No lugar do
discurso panfletário, é melhor organizar
argumentos de modo a convencer o leitor
de que seu texto é suficientemente coerente
para levá-loás próprias conclusões.

AUTONOMIA
O texto precisa ser compreendido por si.

a autor deve imaginar um leitor que não leu
a proposta feita no enunciado da prova. As
referências ao material de apoio têm de ser
acompanhadas de todas as informações ne-
cessárias para que o leitor as entenda, uma
vez que a coletânea não faz parte da redação.

Como exemplo, vamos supor uma prova
cujo tópico seja "O trabalho infantil" e que
traga, como um dos materiais de apoio. um
mapa com a distribuição das crianças tra-
balhadoras por região do Brasil:

•Texto inadequado (sem autonomia): "A si-
tuação mostrada no mapa é uma vergonha.
Mas não é fácil de ser enfi'entada. pois requer
dinheiro e determinação dos governantes".

Texto recomendado (com autonomia):
"O grande número de crianças trabalha-
doras no Brasil denuncia a baixa renda
dos adultos e a falta de políticas públicas
atentas ao futuro".

COERÊNCIA E CLAREZA
A coerência diz respeito ao ponto de

vista e à progressão dos argumentos. O au-
tor deve posicionar-se diante do tema de

.ª•..
'C•..
••••.S!••
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Caderno
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A
análise completa de textos avalia-
dos pelos principais vestibulares
do pars. Conheça os pontos fortes
e as eventuais falhas das redações
campeãs e evite os erros daquelas

que levaram bomba nos exames. Veja tam-
bém dezenas de preciosas dicas de portu-
guês para você garantir um texto perfeito.
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"'Professor de português da Escola
Nossa Senhora das Graças e do
Cplégio Assunção (SP)
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Confira o raio X da proposta de redação da USP em
2007 e os pontos fortes e eventuais deslizes de
algumas dissertações que se deram bem no vestibular
Por Davi Fazzolari*

Emseuvestibular2007,aFu-
vest propôs uma redação
cujo tema foi a amizade.

Veja a seguir a íntegra <ia proposta
apresentada aos vestibulandos,. ' ';".'

fIJVE;S1" ~OO1-

11MIllIDE 11
rooll PROIIII
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Proposta deReda~ão
Considere os textos e a instrução abaixo:
Em primeiro lugar (... ), pode-se real-

mente "viver a vida" sem conhecer a
felicidade de encontrar num amigo os
mesmos sentimentos? Que haverá de
mais doce que poder falar a alguém
como falarias a ti mesmo? De que nos
valeria a felicidade se não tivéssemos
quem com ela se alegrasse tanto quan-
to nós próprios? Bem dificil te seria su-
portar adversidades sem um compa-
nheiro que as sofresse mais ainda.
(. ..)
Os que suprimem a amizade da vida

parecem-me privar o mundo do sol: os
deuses imortais nada nos deram de me-
lhor, nem de mais agradável.
C/cero,DaAmizade

Aprecio no mais alto grau a respos-
ta daquele jovem soldado, a quem Ciro
perguntava quanto queria pelo cavalo
com o qual acabara de ganhar uma cor-
rida e se o trocaria por um reino: "Se-
guramente não, senhor, e no entanto eu
o daria de bom grado se com isso obti-
vesse a amizade de um homem que eu
considerasse digno de ser meu amigo".
E estava certo ao dizer se, pois, se en-
contramos facilmente homens aptos a

travar conosco relações superticiais, o
mesmo não acontece quando procura-
mos uma intimidade sem reservas. Nes-
se caso, é preciso que tudo seja IImpi-
do e ofereça completa segurança.
Montaigne, DaAmizade (adaptado)

Amigo é coisa pra se guardar,
Debaixo de sete chaves,
Dentro do coração ...
Assim falava a canção
Que na América ouvi ...
Mas quem cantava chorou,
Ao ver seu amigo partir ...
Mas quem ficou,
No pensamento voou,
Comseu canto que o outro lembrou.
(...i
Fernando Brant/Milton Nascimento,
Canção da América

( ... )
E sei que a poesiaestá para a prosa
Assim como o amor está
para a amizade.
E quem há de negar que esta
lhe é superior?
(...i
Caetano Veloso, Língua

INSTRUÇÃO:
A amizade tem sido objeto de refle-

xões e elogios de pensadores e artistas
de todas as épocas. Os trechos sobre
esse tema, aqui reproduzidos. perten-
cem a um pensador da Antiguidade
clássica (Cíceroi, a um pensador do sé-
culo XVI(Montaignei e a compositores
da müsica popular brasileira contem-
porânea. Você considera adequadas as
idéias neles expressas? Elas são atuais.
isto é, vocé julga que elas têm validade
no mundo de hoje? O que sua própria
experiência lhe diz sobre esse assunto?
Tendo em conta tais questões, além de
outras que você julgue pertinentes. redi-
ja uma DISSERTAÇÃOEM PROSA, ar-
gumentando de modo a expor seu ponto
de vista sobre o assunto.

A prova de redação do último vestibular pro-
movido pela Fuvest trouxe a amizade como
tema central. Dois excertos da filosofia - Cíce-
ro (Antib'Uidade Clássica) e Montaigne (século
XVI) - e dois trechos de letras da música po-
pular brasileira - Canção da América, de Fer-
nando Brant e Milton Nascimento, c Língua, de
Caetano Veloso - ilustravam c, de certa forma,
sustentavam a proposta do exame: que os can-
didatos discorressem sobre a validade daque-
les mesmos exemplos nos dias de hoje.
Trata-se de um modelo de prova que exige do

candidato disposição para o pensamento e lima
boa noção de distanciamento crítico,j:.i que o pró-

prio enunciado provoca o vestibulando a se ex-
pressartambém com base na experiência pessoal.
Literatura e cinema, mais uma vez, podem ter
servido de grande auxílio a candidatos que sou-
bessem criar argumentos apoiados por exem.
pIos de criações artísticas. No caso da literatura,
a Iísta de leitura exigida pela própria Fuvest já
seria suficiente. O tema proposto transborda em
obras como Sagarana, Memórias de um Sargento
de J\,lilícias ou ainda em Iracema.
Ainda assim. apenas se valendo dos textos

oferecidos pela proposta, já seria possível pro-
duzir uma boa redação. Vejamos a seguir al-
guns modelos de sucesso.
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ri 'Não wnfurid

'1 '. .: :1::"'.
ti Alto:usada. "
com o sentido de
"superior" e para
ó contrário de
:í',baixo",
.tI Auto:'alémde
:,cotidiananiente
':designa('.um
',automóvel, é um
prefixo que indica
. ,"próprio"; ex.:
autqbiografia,. . ,
'.Bwfóconflança. '-i;

'.'.", . '. ...}~

Clt OTAVIO

Voc.ê 5abia?
O candidato usou adequadamente a expressão indicativa de época
passada, mas um erro bastante comum em expressões desse tipo é o
da redundância, quando ocorre a repetição desnecessária de idéias ou
palavras.Porexemplo,na forma"Hámuitotempoatrás": o verbohaver,
nesse caso, indica o passado tanto quanto o termo atrás. O correto é
evitar o excesso e escrever "Há muito tempo" ou "Muito tempo atrás".

Montaigne. em suas reflexões, oferece alguns elementos que nos permitem
abordar melhor a questão. Ao apresentar a amizade como um tipo de relaciona-
mento no qual se busca uma intimidade sem reservas, Montaigne põe o foco em
um aspecto das relações pessoais que, se foi complexo em seu tempo, segura-
mente é problemático na sociedade ocidental contemporânea.

A nossa aparência não busca refletir o que somos mas, em uma inversão de sig-
nificado da palavra "imagem", é ela quem nos define para os outros. Em tal con-
texto, como construir intimidade? E, em conseqüência, como cultivar amizades?

É uma característica de seus dias atuais o crescente individualismo, que al-
guns pensadores preferem qualificar como narcisista. Vive-se em um ambiente
no qual, mais do que ser, é preciso parecer. A criação da atividade de consultor
de imagem nos dá a dimensâo da separação cada vez maior entre o que efetiva-
mente somos e a imagem que buscamos (ou precisamos) transmitir.

Em nosso mundo contemporâneo não faltam produções escritas ou audiovi-
suais que coloquem a amizade no mais_alto patamar. Porém, tanto nas produ-
ções de tempos passados como nas de te;:;;pos atuais, a amizadeé tratada como
um ideal, no sentido de que é algo difícil de ser obtido.

A amizade tem sido eleita por pensadores e artistas de diversos tempos como
uma das coisas mais importantes da vida. Há quem lhe atribua importância
maior que a do amor.

Na Antigüidade Clássica, Cícero já apontava a existéncia daqueles que supri-
mem a amizade de suas vidas ao comentar que os que assim o faziam pareciam-
no privar o mundo do sol. Se há um amplo reconhecimento de sua importância,
por que a amizade é vísta e apresentada como algo difícil e raro?

Se tem sido benéfico para o sistema econômico, o individualismo narcisista tem
transformado, no plano das relações pessoais, campos aráveis em terras arenosas,

REOAÇAo VESTI8ULAR

Milhares de anos atrás, a humanidade foi desafiada e deu uma resposta e um salto
: qualitativo ao aprender a cultivar a terra,Hoje, o novo desafio é colocado e, novamen-
te, a alternativa pode estar no desenvolvimento do cultivo,da cultura da amizade.

18



I

~

SUCESSO
PELA CLAREZA

. ";'~~
'.. '

".'
Você Dabia?
. O uso da primeira pessoa do singular em
textos opinativos é, muitas vezes, polêmico.
Ao mesmo tempo em que algumas propostas
pedem a revelação de experiências pessoaisl
na avaliação é exigida visão distanciada >;".
dos fatos. Nesse caso, a melhor solução, ,'.!"

. :até agora, tem sido o emprego da,primeira '~t
t. pes.soado plural. . " ::!.j;.....
~, • 't. ".'1;'-' '-~ • -"., • -. .., •••~.".j "..

ciso parecer -, o candidato soube aproveitar o
próprio entorno para vincular o dilema "essên-
cia versus aparência" a uma profissão típica do
consumismo de nossos tempos: o consultor de
imagens. Nesse ponto conseguiu dar resposta
a uma das solicitações do enunciado e, de fato,
apresentou, de modo crítico, uma situação atu-
aI. Para tanto, introduziu, nesse paragrafo, pro-
nomes na primeira pessoa do plural.
Um bom momento reflexivo está no sexto pa.

rágrafo, Quando o autor consegue recuperar um
dos pensamentos propostos pela prova, especi-
ficamente o de Montaigne, quando associa am;-
zade a intimidade, e confronta-lo â idéia, anun-
ciada no parágrafo anterior, da supremacia da
imagem nas relações interpessoais. Dessemodo
demonstrou habilidade de leitor. muito relevan-
te para qualquer avaliador de vestibular.

Hâ, no desfecho, uma generalizaçãoque pode-
ria "arrepiar" os avaliadores se estivesse no iní.
cio do texto - Milhares de anosatrás, a humanida-
de foi desafiada... - e um jogo semãntico de gosto
duvidoso com a palavra cultura. Os dois deslizes,
contudo, não destruíram a progressividadedo tex-
to. O que parece ter equilibrado a conclusão foi a
saudavel ponderaçãoadotada pelo autor em "a al-
ternativa pode estar no desenvolvimento..."

Mesmo com a utilização de vicias da oralida-
de - como o uso da expressão "no sentido de"
sem nenhuma lógica semântica -, a linguagem
simples e objetiva, a correta grafia das palavras
e a pontuação bem-cuidada garantiram fluidez
e clareza ao texto, que figura entre os melhores
do ano no site da Fuvest (www.fuvesl.br) .

Os dois primeiros parágrafos da redação inti-
tulada "A cultura da amizade" apresentaram o
tema proposto de modo bastante objetivo. Tra-
ta-se de um olhar panorâmico sobre os dados
apresentados pela prova, o que garante a con-
textualização dos argumentos que se seguirão.

Nos parâgrafos3 e 4, o autor apresentou as re-
ferências que utilizaria para evidenciar o caminho

adotado em suas reflexões. E, como se pode
ver, apenas os excertos dos pensa-

dores - Cícero e Montaigne
- foram aproveitados.

O quinto parágrafo ini-
cia o ponto de vista pro-
priamente dito. Apesar de
se valer de um clichê -
Vive-se em um ambiente no
qual. mais do que ser, é pre-

Não caia nessa'
ClIChê é o .. nome quum tiPo de ", . e se dá Parae vICIO da Co .
m que o autor munlcação

Pensamentojá :presenta um '
linguagem €Sgastadoem
Além da fal~uPostamente "bela"
Pode conduz~de orlgma/idade .
mau gosto e "exp~eSSÕesde '
e f ' com ISSon raquecer I

o argumento.

.'.
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Um dos sentimentos mais admiráveis que
um ser humano pode desenvolver por outro
é a amizade. É através dela que muitas pessoas I
conseguem suportar grandes problemas em suas
vidas e vencem grandes desafios. Apesar de mui-I
tos argumentarem sobre quão difícil é encontrar
alguém digno de confiança, o preço a ser pago nes-
sa procura rende frutos ainda maiores quando se
encontra uma pessoa disposta a cultivar uma ami-
zade verdadeira com outra.

• .,;;a.'oia<'lJo~t- alêoeia
P-?esalda a? uaOé um
. uada, 1\ atual e

aot'l\ . bastaote lu\lal
ad,é(\:)'o t:lirado 00 to".
ooe se' U \ de "quan .

Çl "como" OU con~e{\{
de castuff\3
seu usa, ao te'/..to.
ele\lãoela
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A sabedoria popular prega que "nenhum ser hu-
mano é uma ilha", e essa máxima é confirmada pelo cantor e
compositor Tom Jobim, quando diz que "é impossível ser feliz
sozinho", Os seres humanos precisam conviver em sociedade
e criar vínculos fortes uns com os outros, porque a verdadeira
amizade é mais profunda do que as pessoas imaginam: não é
um relacionamento superficial, mas antes é construida à base
da confiança, ou seja,lentamente.

Há muitas pessoas que buscam amizades. mas nessa bu~-: I.: ..
ca não se importam com sentimentos alheios. Essa forma de. .
procura por amigos é prejudicial porque é egoísta. Par~ ter. ....~
amizades verdadeiras. as pessoas devem antes moldar-se para . ;~1"
serem amigas. respeitando as outras pessoas, interessando-se' ~r .i
por elas, e dessa forma descobrirão afinidades que as façam
mais próximas umas das outras.

;:,Voi:.êsabia? .
" .;: f'.ntecedidas
..por vírgulas,
as conjunções
adversativas
normalmente

'. .~;. ~ !ndicam a
Portanto, o preço a ser pago no desenvolvimento de reladO-' "~I • ~ ,;~nt~oduÇãode uma

d b f I . ..... .Idé,a contràrianamentos entre as pessoas ren e ons rutos, e cu tlvar amb' , "à I
. h' -' ;d' ' .~Que a expressa nazades verdadeiras faz bem aos seres umanos. A cnaçao e.: .. '.o' 'i'uração ant .

, I . . . d . d' 'd bl enor, no :.'vmcu os mterpessoals aJu am o In IVl uo a superar pro emas. mesmoperíodo.
e moldam-no para que se interesse por outras pessoas. A verda- '.Asmaiscomuns "
deira amizade faz com que as pessoas superem as diferenças e \'~ão:mas; porém;
busquem uma boa qualidade em seus relacionamentos, .:,~~tUdOientreta~to. ",'

Há também quem queira manter-se longe de outras pes- "~
soas e não cultivar amizades com medo de ser magoado p0':l' .~
alguém. Nos relacionamentos as pessoas de fato discordani' •
umas das outras, e isso pode acontecer em amizades verd,:\'.;~
deiras também, maS se houver real interesse entre as parte~'
envolvidas, as diferenças são superadas a fim de que haja a!-
tomada da amizade e assim preserve-se também a quali~ad(
nos relacionamentos. .\.,\



SUPERFICIAL,
MAS EFICI ENTE 'Joâ. ~bia?

-. - . um recurso importante .~.A cltaçao e .' I

m redações opinativas. pOIS . :.--'
~emonstra vinculo cultural e . ;;, ~'
habilidade de relac\onam,eryto de: :.i~\
t tos t:. o mesmo que dIzer q~e,. :',...'
ex . rte'de.llm'
nossas opiniões fazem pa .: >~'-
debate sempre aberto.. ~~~.

ambiente do conhecimento,
O desfecho da redação deixou claro o uso de

uma fórmula de construção de textos disser-
tativos para o vestibular. Condenada por mui-
tos, mas recomendada principalmente por cur-
sinhos, repetir, no último parágrafo. expressões
do primeiro - "preço a ser pago", "render fru~
tos" e "cultivar amizade" - parece conferir coe-
são à estrutura geral do texto e contentar os
examinadores da Fuvest.

"Vínculos que superam as diferenças" é uma
dissertação que poderia ser classificada tam-
bém como comentário. O aulor não aprofun-
da nenhum debale acerca do tema proposto
nem se refere direta ou indiretamente aos tex-
tos apresenlados, valendo-se de outros.
A abordagem "doméstica", e. de certa for-

ma. agradável. lalvez tenha sido a responsável
pela classificação do texto. Se de um lado há
pouca densidade argumentativa, de outro não
é possível detectar arrogância ou falseamento
de hipóteses. O texto flui sincero e, apesar de
algumas subjetividades. demonstra clareza e
bom encadeamento de idéias.

o primeiro parágrafo da redação ao lado não
só apresenta o tema proposto como o proble-
matiza a partir das soliciíações do enunciado
da prova. O candidato considera a grandeza e I
a dificuldade da amizade ou de seu "cultivo"
anunciando, dessa forma. seu ponto de vista.
As citações presentes na redação evocam a

sabedoria popui~ "nenhum ser humano é
uma ilha" - e o compositor Tom Jobim - "é
impossível ser feliz sozinho" -. demonstran-
do. assim, alguma originalidade. já que tanto
em um como em outro pensamento estão níti-
dos ainda os raciocfnios dos excertos ofertados
pela prova. Trabalhar com essas referências é.
também, coerente com o nível de argumenta-
ção apresentado pelo candidato.

Um primeiro argumento já se lê na metade do
segundo parágrafo, quando, a partir da premissa

de que o ser humano deve viver em socieda-
de, o autor afirma que uma amizade ver-
dadeira só pode ser construida lentamen-
te. Há aqui uma idéia de que a maioria
das pessoas apenas mantém relaciona-
mentos superficiais por causa da neces-
sidade de viver em sociedade.
O terceiro e o quarto parágrafos defi-

nem a abordagem e exploram psicolo-
gicamente o tema. ainda que de modo
superficial. Subtemas como egoísmo
e adaptação da personalidade susten-
tam os argumentos e demonstram al-
guma familiaridade do autor com esse

'Joâ.~abia?
t muito importante
iniciar uma dissertação
apresentando o ambiente
temático em que o ponto
de vista será desenvolvido.
É um procedimento que
garante não só autonomia
ao trabalho como também
demonstra segurança
do candidato nos dados
apresentados pela prova,
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elE OTAVIO

No presente do
1ndic~tivo. o verbo ..
. ter é grafado com
'acento circunflexo

':;:llara identificar o
!sujeito no plural.
, Ex..: Sozinho,
- um trabalhador
~.tem pouco poder
'~'Paranegociar
tum aumento.
:~-auandounidos os ..
'.;.kabalhadorestêm' ,
~milis chance de ser"
'PUvG!os. .
"'.~'

"'r. .•.Voc.ê sabia?

'Jo~ê.~bia? .
ue indicam o

Os adietivOsq de alguém
luga, de ong::ntIliCOSe,
se chamam iniciam uma
QuandO nãOm "er graiados
I e de.e' <•• O(aS , . úscu\a. ~ ..
com \e~ramIo uma ser muito
bf3silelfOcost nto o ingléS
divertida. eOQuad. pondera o.é mais

A amizade é, pois, essencial na construção da
personalidade e da felicidade de qualquer pessoa.
Porque, se um inimigo pode lhe desafiar a melho-
rar através do confronto de idéias divergentes, um
amigo de verdade preenche o vazio das relações in-
terpessoais competitivas e dá a sustentação de um
pilar de aço e o conforto de uma pluma na subida do
homem ao ápice da pirâmide de suas vidas.

É claro que, como bem afirmou o pensador do sêcuIa XVI, Montaigne, não ê nada
fácil conquistar-se uma relação de "intimidade sem reservas". Todavia, desde que
se encontre a amizade verdadeira, pode-se descobrir um sentimento, às vezes. su-
perior atê ao mais sublime amor de um homem por uma mulher. Justamente como
foi ilustrado numa passagem do romance romântico "Iracema" de Josê de Alencar,
em que Martim abandona sua amada índia tabajara por longo tempo para lutar ao
lado de seu amigo, guerreiro da tribo dos Potiguaras, a quem-devia-a lealdade e a
cumplicidade de um irmão.

Segundo o filósofo Nietszche, os inimigos têm grande importância na vidâ dO'ht::- _ _ •

mem, à medida que um indivíduo só se desenvolve a partir do embate com quem tçm' .
opiniões e condutas diferentes das suas. No entanto, ê sabido tambêm que ó compa-
nheirismo, a cumplicidade e o apoio de um bom amigo são fundamentais para garari;
tir a felicidade e o crescimento de cada um.

Isso porque no mundo, historicamente, tem prevalecido a solitária noção de com-
petição entre as pessoas. Já na prê-história competia-se por comida e por espaço
e, hoje, irmãos brigam pela atenção dos pais, alunos competem pela melhor vaga
em uma universidade e profissionais lutam entre si por um emprego. Dessa forma,
torna-se imprescindível que se tenha alguêm de confiança para dar conforto e com
quem se possa contar. Afinal, um amigo para dividir alegrias, compartilhar das afli-
ções e trocar conselhos e confidências faz o homem sentir-se menos sozinho e lhe
dá força em sua caminhada, num contexto social em que as disputas entre os indivÍ-
duos ficam cada vez mais acirradas.

(seMrfro~)
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tagonistas, como a lealdade e a cumplicidade,
quando esse mesmo protagonista decide aban-
donar a bem-amada para lutar ao lado de um
amigo. Uma verdadeira lição para os próximos
candidatos, Não é necessário conhecer profun-
damente as obras literárias para bem aprovei-
tá-Ias em uma redação, lOpreciso desenvolver
boas associações,
De modo direto e objetivo, o desfecho retoma

a idéia do pensador alemão citado no inicio e,
embora proponha uma "receita de felicidade"
repleta de clichês, em uma linguagem rebusca-
da, o faz de modo coerente com o caminho pro-
posto pelo próprio texto.

o destaque dessa redação sem titulo está na
excelente articulação entre um dos pensamen-
tos sugeridos pela proposta - o de Montaigne -
e outras duas citações originais: um pensamen-
to do filósofo alemão Nietzsche (1844-1900) e
uma passagem do romance Iracema, de José de
Alencar - obra, aliás, solicitada pela lista obriga-
tória de leituras para o exame de 2007.
Texto ousado desde o principio, já no primei-

ro parágrafo o candidato-autor problematiza o
tema da prova valendo-se do pensamento de
Nietzsche. Eleva, dessaforma, as expectativas de
qualquer leitor, propondo um debate mais denso
sobrea amizade, ao agregarsubtemas como cum-
plicidade, felicidade e crescimento individual.
Tais subtemas servem de contraponto à solidão e
à competição entre as pessoasabordadas no se-
gundo parágrafo. Trata-sede uma estratégia mui-
to convincente. De um lado a amizade como vir-
tude a ser alcançada, de outro o individualismo
gerado por uma sociedade na qual se deve lutar

por espaços de sobrevivência.
Montaigne surge no terceiro pa-

rágrafo, citado diretamente - "in-
timidade sem reservas" - ,e con- ~
firmado de modo original por uma,'.' .. i';~'!:!

• _ " '. l~ •

passagem de Iracema, em que se.....•... ".
. ." .:,./':<

afirmam virtudes d.e um DOS prq-. '~-,.
. :) ~ I:.. ,.' .

";~

.': j.....

',:

_.' :~q~e.de.011'10\
A coerência é um dos critéri.os :
mais importantes para a banca
examinadora. t. sempre bom
observar com atençiãO se o
que se afirma até o fim da .. ' ,\ \'

: , dis;ertação não compr,om:t~F, ~,.
• 1, ue se apresentou no InICl0:¥ :~f
f~' ..t .• ,.~ •



Amizade é uma palavrinha bonita, e apenas isto, Inventada por floristas e faze-
dores de cartões enfeitados de corações e poemas hipócritas. Usada em discursos
românticos, sem significado algum, completamente banalizada.

Amaioria das pessoas fala de sentimentos como amor ou amizade com um Ofbrtl-

lho desmedido e inexplicável facilidade. Falam porque tê-los é o que se espera do
ser humano, e parece sensível e legal. Mas boa parte delas mal sabe o que tais pala-
vras significam, e acaba soando frio, superficial e possessivo, De fato, muitas vezes
parece que estamos falando de um simples chocolate,

Ele não sente, não pensa, não fala... não é seu companheiro, não apóia, não segura
a mão... portanto, não pode de maneira alguma ser um amigoi entretanto, é assim
que temos tratado nossos amigos: como chocolates.

É bem fácil dizer "meu melhor amigo" como quem diz "minha barra de chocolate
preferida", uma propriedade sem sentimento que você pode declarar adoração e
fidelidade sempre que tiver vontade porque ele não entende nem vai morrer quando
não lhe for mais conveniente continuar a Olamizade",

o l£ OTAVIO

. '.. • J l '.' / .~I;

. '. ',-;'~ " • ~'t" "., . ..' . .. ." .:' »... ' .

" para separar nem que
se repete mais de ouas ve'zes"
no período .
Ex.: Nem o prefeito da capitaL,
nem os deputados estaduais;.. .
nem o próprio gove(nador ',.' ~
conseguiram prpvar que nã9t~ .&;
parttciparamrdo golpe. :.f,~l..f'.l":11<'. ....~I>«

..-.\1! I ~....,.~l"', ~ •.••.. ,.
-' ." .

Use vírgula:
" para separar dois nem distantes
um do outro.
Ex.: Era impOSSível que nem o
prefeito da cidade onde ocorreram
as maiores e mais descaradas
irregularidades, nem o governador
soubessem do ~squema de
corrupção.' .

"' ...
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Pois somos todos pessoas, seres humanos; egocêntricos, dissimulados e egoístas.
Só enxergamos a própria vontade e acreditamos que cada um de nós é o único que
pode ser magoado. Mantemos relações e gostamos das pessoas e coisas quando e
enquanto for conveniente. Usamos e pisamos nos nossos ••amigos ••...

j
0.0 e nos escondemos. Atrás de músicas, poemas, declarações e discursos sobre

sentimentos que sabemos não ter.

o chocolate, como bem sabemos, é um petisco engordativo que geralmente pro-
porciona grande prazer, Talvez, prazer maior que um amigo; afinal, ele não nos de-
cepciona - a não ser que o sabor esteja errado -, não mente, não faz competições
primitivas, não é egoísta c só nos abandona quando decidimos devorá-lo. Porém,
também é sabido que chocolates nunca devolvem ou demonstram a devoção e sen-
timento que reservamos para ele, seja qual for.

.,.. ,- .'l",~.~.I~,::: ' .
.~~~ê~abia?'
• " '. c, ..
,. Não use vrrg(;la:

tJ antes de nem que não se repete.
. Ex:, O verdadeiro sábio não se

. " vângloria nem julga o próximo.
tJ para separar dois nem muito
'pr6ximo~ um do outro. .

i ". Ex.: Nem o.prefeito nem o
'. goverllador compareceram
;f ,~'. à eeHm6rria'. ~~~.. " ~~i. ',,,,, '. .' <",. \ . '..-., ': .. ',"
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A redação "Chocolate amigo" contraria todas uma constatação curiosa, coesa e coerente. Can-
as receitas de sucesso que fazem as redações segue demonstrar muita habilidade com a cons-
de vestibular terem um perfil muito parecido. trução dos perlodos e com o desenvolvimento de
Em nenhum momento o autor mencionou os um racioclnio lógicoe crítico.
trechos ofertados pela proposta. De modo bas- Mantendo um tom bem-humorado, o candida-
tante ousado, fez a opção por uma metáfora, to insiste na personificação do chocolate - "ele
o chocolate, que, didaticamente, serviu para a não sente, não pensa, não fala" - até quase o
exploração progressiva do tema. A originalida- fim. Antes de concluir, o texto define todos nós
de do texto, que para os mais ortodoxos correu de modo duro e frio - "egocêntricos, dissimula-
risco o tempo inteiro, deve ter agradado muito dos e egoístas" -, mas sempre mantendo a coe-
á banca examinadora, tanto que, assim como rência do discurso.
redações mais formais, também foi classifica- Ao fim da leitura, prevalece o estilo original
da entre as melhores do ano. e contundente do vestibulando. Longe de ex-
A dissertação - com um pessimismo que pressões gastas e do senso comum, a impor-

lembra os poemas do ultra-romantismo - está tante lição que fica desta redação para os pró-
longe de apresentar um, ponto de vista destitui- ximos candidatos é a de que não é necessário j
do de subjetividade. Trata-se, de fato, de uma concordar com o óbvio para ter o texto qualifi-
redação que i~stou os líriiiiesde uma composi-----cado entre os melhores do concurso. --

ção destinada a concurso.
Logo no inicio, o autor vale-se de um voca-

bulário informal - "palavrinha bonita" - para
apresentar o tema e expor seu ponto de vista.
Em vez de uma afirmação da virtude, a amiza-
de é, para o candidato, uma invenção de flo-
ristas e de discursos românticos. Estaríamos
diante da negação completa dos excertos apre-
sentados pela prova caso o segundo parágra-
fo não resgatasse os valores da amizade, e do
amor, ao preservá-los do senso comum que os
banaliza - "muitas vezes parece que estamos
falando de um simples chocolate".
O texto segue de modo irõnico, e, no terceiro

parágrafo, o autor explora a metáfora do choco-
late como amizade superficial e, assim, promove

c...~.9ue-de- olho!
Uma das maiores
cobranças em
dissertações é
a objetividade.
Considera-se bom o
texto que consegue
desenvolver uma tese
a partir de argumentos
reconhecidos
cientificamente, ou
seja, distantes da
experiência pessoal
do autor, mas
confirmados por
especialistas
no tema.
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Proposta de redaJão

A análise de três redações campeãs e de outras que levaram bomba no
vestibular da Universiâade Estadual de Campinas em 2007
Por Davi Fazzolari*

-

3. Uma parceria entre órgãos públicos e iniciativa
privada prevê o fornecimento de oleaginosas
produzidas em assentamentos rurais paulistas para
a fabricação de biodiese1. De um lado, a parceria

2. Se eu pudesse alguma coisa para com Deus, lhe
rogaria quisesse dar muita geada anualmente nas
terras de serra acima, onde se faz o açúcar, porque
a cultura da cana tem sido muito prejudicial aos
povos: lO) porque tem abandonado ou diminuldo
a cultura do milho e do feijão e a criação dos
porcos; estes gêneros têm encarecido, assim
como a cultura de trigo, e do algodão e azeites
de mamona, ?') porque tem introduzido muita
escravatura, o que empobrece os lavradores,
corrompe os costumes e leva ao desprezo pelo
trabalho de enxada; 3'l) porque tem devastado as
belas matas e reduzido a taperas muitas herdades;
4' porque rouba muitos braços à agricultura, que
se empregam no carreto dos africanos, 5' porque
exige grande número de bestas muares que não
procriam e que consomem muito milho; 6°) porque
diminuiria a feitura da cachaça, que tão prejudicial
é do moral e ffsico dos moradores do campo.
(Adaptado de José 8on/facio de Andrada e Silva
[l763-18381, ProjetosparaoBrasil.SAo Paulo,
Companhia das Letras. 1998, p. 181. 182.)

produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em lpanema.
(Ferreira Gul/ar, Dentro da Noite Veloz. Rio de
Janeiro, Civilizaç30 8rasileira, 1975, p. 44. 45.)

c z£ OTAVIO

1. o açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre,
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez
o Oliveira,
dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde na<>há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
.aos 27 anos

:4: plantaram e colheram a cana
~ que viraria açúcar.
.(X1~l f!J.Ptr.Jf Em usinas escuras,

rK' . homens de vida amarga
e dura

APRESENTAÇÃO
DA COLETÂNEA
Aprodução agrícola
afeta as relações de
trabalho. o uso da
terra, o comércio, a
pesquisa tecnológica,
o meio ambiente.
Refíetir sobre a
agricultura significa
colocar em questão
o próprio modo de
configuração de uma
sociedade.

"Professor de português da Escola
Nossa Senhora das Graças
e do ColégioAssunção(SP)

Em seu vestibular de 2007, a Uni-
camp adotou como tema central a
agricultura. Veja a seguir a propos-

ta da prova - com a coletânea apresentada
como base para a criação das redações - e,
em seguida, confira a análise de três textos
considerados bons e dois tidos como ruins
pela banca de examinadores .

---------------
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proporcionará aos assentados uma nova fonte
de renda. De outro, facilitará o cumprimento
da exigência do programa nacional de
biodieset que estabelece que, no Estado
de São Paulo, 30% das oleaginosas para a
produção de biodiesel sejam provenientes da
agricultura familiar, para que as indústrias
tenham acesso à redução dos impostos
federais. (Adaptado de A/essandra Nogueira,
Atternativa para os assentamentos. Energia
Brasileira, n" 3, jun. 2006, p. 63.)

4. Parece que os orixás da Bahia já previam.°mesmo dendê que ferve a moqueca e frita o
acarajé pode também mover os trios elétricos
no Carnaval. O biotrio, trio elétrico de última
geração, movido a biodiesel, conquista o
folião e atrai a atençilo de investidores. Se
aproveitarem a dica dos biotrios e usarem
biodiesel, os sistemas de transporte coletivo
dos centros urbanos transferirão recursos que
hoje financiam o petrodiesel para as lavouras
das plantas oleaginosas, ajudando a despoluir
as cidades. A auto-suficiência em petróleo,
meta conquistada, é menos importante hoje
do que foi no passado. O desafio agora é gerar
excedentes para exportar energias renováveis
por meio de econeg6cios que melhorem a
Qualidade do ambiente urbano, com ocupação
e geração de renda no campo, alimentando
as economias rurais e redistribuindo riquezas.
(Adaptado de Eduardo Athayde, Biodiesel
no carnaval da Bahia. Folha de S.Paulo,
281212006, p. A3.)

5. Especialistas dizem que, nos EUA,
com o aumento dos preços do petróleo,
os agricultores estão dirigindo uma parte
maior de suas colheitas para a produção
de combustfvel do que para alimentos ou
rações animais. A nova estimativa salienta
a crescente concorrência entre alimentos
e combustfvel. que poderá colocar os ricos
motoristas de carros do Ocidente contra
os consumidores famintos nos países em
desenvolvimento. (Adaptado de Menos milho,
mais etan%~~Energia Brasileira, n" 3, jun.
2006, p. 39.)

6. O agroneg6cio responde por um terço
do PIB. 42% das exportações e 37% dos
empregos. Com clima privilegiado, solo fértil,
disponibilidade de água, rica biodiversidade
e milo-de-obra qualificada, o Brasil é capaz
de colher até duas safras anuais de grãos. As
palavras são do Ministério da Agricultura e
correspondem aos fatos. Essa é, no entanto,
apenas metade da história. Há uma série de
questões pouco debatidas: como se distribui
a riqueza gerada no campo? Que impactos
o agronegócio causa na sociedade, na forma
de desemprego, concentração de renda e
poder, êxodo rural, contaminação da água
e do solo e destruição de biomas? Quanto
tempo essa bonança vai durar, tendo em vista
a exaust30 dos recursos naturais? O descuido
socioambiental vai servir de argumento para
a criação de barreiras nAo.tarifárías, como a
que vivemos com a China na questão da soja

contaminada por agrotóxicos? (Adaptado de
Amália Safatle e Flávia Pardini, "Grãos na
8alança". Carta Capilal, 119/2004, p.42.)

7. No que diz respeito à polftica de comércio
internacional da produção agrícola, não basta
batalhar pela reduçAo de tarifas aduaneiras
e pela diminuiçàO de subsidios concedidos
aos produtores e exportadores no mundo rico.
Também não basta combater o protecionismo
disfarçado pelo excesso de normas sanitárias.
Este problema é real. mas, se for superado,
ainda restarão regras de fiscalização
perfeitamente razoáveis e necessárias a todos
os países. O Brasil não está apenas atrasado
em seu sistema de controle sanitário, em
relação às normas em vigor nos países mais
desenvolvidos. A deficiência, neste momento,
é mais grave. Houve um retrocesso em
relação aos padrões alcançados há alguns
anos e a economia brasi leira já está sendo
punida por isso. (Adaptado de Nem tudo
é protecionismo. O Estado de S. Paulo,
14f7/2006, p. 814.1

8. A marcha para Ooeste nos Estados
Unidos, no século XIX, só se tornou realidade
depois da popularização do arado de aço,
por volta de 1830. A partir do momento em
que o solo duro pôde ser arado, a região se
tornou uma das mais produtivas do mundo.
No Brasil, o desbravamento do Centro-
Oeste, no século XX, também foi resultado
da tecnologia. Os primeiros agricultores do
cerrado perderam quase todo o investimento
porque suas sementes não vingavam no solo
da região. Johanna Dõbereiner descobriu
que bactérias poderiam ser utilizadas para
diminuir a necessidade de gastos com
adubos qulmicos. A descoberta permitiu a
expansão de culturas subtropicais em direção
ao Equador. (Adaptado de Eduardo Salgado,
Tecnologia a semço do desbravamento. Veja,
2919/2004, p. 100.)

9. Devido às pressões de fazendeiros do
Meio-Oeste e de empresas do setor agrfcola
que querem proteger o etanol norte-
americano, produzido com base no milho,
contra a competição do álcool brasileiro
à base de açúcar, os Estados Unidos
impuseram uma tarifa (US$ 0,14 por litro)
que inviabiliza a importação do produto
brasileiro. E o fizeram mesmo que o etanol à
base de açúcar brasileiro produza oito vezes
mais energia do que o combust{vel fóssil
utilizado em sua produção, enquanto o etanol
de milho norte-americano só produz 130%
mais energia do que sua produção consome.
Eles Ofizeram mesmo que o etanol à base
de açúcar reduza mais as emissões dos
gases responsáveis pelo efeito estufa do que
o etanol de milho. E o fizeram mesmo que
o etanol à base de canaoode-açúcarpudesse
facilmente ser produzido nos países tropicais
pobres da África e do Caribe e talvez ajudar
a reduzir sua pobreza. (Adaptado de Thomas
Fríedman, TãobUmJsquanto quisermos. Folha
de S.Paulo, 211912006, p. 82.1

í'roposta P--
Leia a coletânea e trabalhe sua dissertação a
partir do seguinte recorte temático:
A introdução de novas práticas agrlcolas produz
impactos de ordem social, ec~nômi~. JX)lftica
e ambiental, envolvendo conflitos de Interesses
de diffcil solução. Cabe a uma polltica agrlcola
consistente administrar esses conflitos.
propondo diretrizes que considerem o que
plantar, onde, como e para que plantar. p~nsar
sobre a geração de bioenergia é um desafIO para
a polftica agr[cola atual.
Instruções: 1) Discuta o que significa destinar
a produção agrlcola brasileira para a geração
de bioenergia. 2) Trabalhe seus argumentos
no sentido de apontar os impactos positivos,
negativos e os impasses dessa desti~aç~~, 3)
Explore tais argumentos de modo a Justificar
seu ponto de vista.

í'ropO\\ta e-
Leia a coletânea e trabalhe sua narração a partIr
do seguinte recorte temático:
P-s práticas agrfcolas podem ser al!eradas
pela introdução de novas tecnologias, pela
redefinição de culturas agrícolas, pela .~uda_nça
na destinação dos plantios. pelas modlflcaçoes
na organização do trabalho. Tais alterações
deixam marcas profundas na paisagem flsica e
humana das regiões do pais.
Instruções: 1) Crie um{a) personagem que viveu
um processo de transformação na agricultura
de alguma região do Brasil. 2) Narre as
conseqüências desse processo de transfOfma~ãc
na vida do(a) personagem e descreva o cenáriO
rural onde ocorreu. 3) Sua história pode ser
narrada em primeira ou terceira pessoa.

í'roposta c...
Leia a coletânea e trabalhe sua carta a partir do
seguinte recorte temático: .
A relação da agricultura com o comérCIO
internacional está marcada JX)rbarreIras
tarifárias, sanitárias, ambientaiS, que
demandam constantes negociações entre os
prcx:lutores agrfcolas e o Estado.
Instruções: 1) Escolha um produto agrlcola
brasileiro de eXJX)rtaçãoou seu derivado. 2)
Argumente, a partir do JX)ntode vista de um
produtor, contra uma barreira internacional
imposta a esse produto. 3l Dirija sua carta
a uma associação representativa do setor,
solicitando medidas efetivas.

000.: Ao assinar a carta, use apenas suas
iniciais, de modo a não se identificar.

,..'.,
~. '.
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Atuahnente, o Brasil é um dos países que mais vem se destacando na área de bioenergia, !'lue
vem atraiTIdoatenção e invesónlentos crescentes de todos os setores da sociedãde. Destinar a
produção agricola brasileira para atender àgeração de bioenergia significa criar um cenário pro-
pício ao cultivo, armazenamento, transporte, transformação e venda de bioenergéticos, como
álcool e óleos vegetais, tendo em vista o desenvolvimento econômico e social da população.

I O sucesso de uma política de criação e sustentação deste cenário propício depende
I de uma consistente estratégia governamental. Em outras palavras, para que a produção
agricola de combustíveis renováveis seja viabilizada de modo sustentável e com impactos
positivos ao país. é necessário que o Estado aja de forma a promover projetos e fiscalizar
ações dos agricultores e empresas agricolas.
Caso haja comprometimento do governo, a produção de bioenergéticos pode ser muito

benéfica. Será uma atividade extremamente positiva se os cultivos de cana, mamona e soja
(para fins energéticos) forem realizados junto com politicas de distribuição de renda Um
bom exemplo é a parceria público-privada, que consiste na concessão de privilégios fiscais às
empresas que compram matéria-prima energética de propriedades familiares. Desta fomla.
são atraídos investimentos para a população rural mais carente, que com esta renda poderá
realizar também a agricultura de subsistência, vencendo a competição combustível/alimento.
Aomesmo tempo, as empresas são favorecidas pelo Estado e podem lucrar cada vez mais com
o biodiesel, produto em crescente défcit na Europa e na Ásia e com possibilidades de exporta-- ---- ---'ção maximizadas pela alta do petróleo. Portanto, a ação conjunta entre setor público, privado
e civil pode tomar a geração de biodiesel uma geração de renda. divisas e bem-estar social.
Além de promover a distribuição da renda, o governo tanlbém deve focar a interação en-

tre produção de bioenergéticos e a preservação do meio ambiente. A bioenergia tem grande
potencial para auxiliar na conservação dos recursos do planeta. desde que seja controlada. A..,
plantações de vegetais dos quais se extraem os combustíveis servem como absorventes de gás
carbônico, principal responsável pelo efeito estufa e utilizado pelos vegetais na fotossíntese.
Outra vantagem é que tais combustíveis emitem menos poluentes e não liberam compostos
de enxofre na atmosfera (o que provocaria chuvas ácidas). Contudo, se por outro lado o Es-
tado não mantiver a fiscalização sobre a prática de queimadas e sobre a derrubada de áreas
florestais, todos esses beneficios ecológicos serão neutralizados. O governo também deve dar

! suporte às pesquisas direcionadas à redução de impactos anlbientais, como as realizadas pela
Embrapa e pelo Cenpes (Centro de Pesquisa da Petrobras). Logo, os Poderes E.xecutivo, Le-

I gislativo e Judiciário situam-se em posição de destaque para a viabilização da bioene'b~a.
Ao lado da preocupação ecológica, temos a preocupação com as politicas externas. A

exportação do biocombustível, que pode gerar ostensivas divisas, muitas vezes esbarra
em medidas protecionistas de países desenvolvidos. Os Estados Unidos, por exemplo, im-
põem tarifas sobre o álcool (U8$ 0,14 por litro), impedindo o comércio brasileiro e prote-
gendo o álcool de milho produzido no país. Para contornar este impasse, é preciso que a
equipe de relações exteriores do governo do país articule o fim de protecionismos injus-
tos, através de organizações supranacionais como a OMe.
Comose pode perceber, o investimento em energia renovável a partir da agriculn.ra pode ter

retornos muito positivos para a população rural, a balança comercial do pais, as corporações e
também para o meio ambiente. Contudo, para que todos os beneficios se tornem realidade, é

~

eceSSária a participação ativa do poder público através de leis, programas e fiscalização du-
rante todo o processo de instalação e expansão da produção agrícola para fins energéticos.

- - - -------
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reiterada do
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. prolongamento

)oadequado do
. perlodo. Quando
, perceber o
. uso exagerado
será sempre
melhor dividir o
parágrafo em mais
períodos. valendo-
se do ponto
intermediaria. A
maior preocupação
deve ser a clareza.
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A proposta A, que solicitava uma disserta-
ção, trouxe como recorte temático os impac-
tos de ordem social, econômica, polltica e am-
bientai como resultado da introdução de novas
práticas agrícolas que estão em busca da ge-
ração de bioenergia, As instruções pediam ao
vestibulando que discutisse, argumentasse e
justificasse o ponto de vista adotado,

Logo no inicio, quando o recomendado é
apresentar o tema proposto, o candidato-autor
foi além e já se posicionou, ~ nltida a adoção
de um ponto de vista - favorável à produção
dos bioenergéticos - justificado pelos benefi-
cios gerados à população, ~ uma boa introdu-
ção, apesar do acúmulo de "quês" e de gerún-
dios em "(",) que mais vem se destacando na
área de bioenergia, que vem atraindo (,,,)",

Mantendo a coerência do discurso, o segundo
e o terceiro parágrafos reafirmaram as diretrizes
do inicio da redação e utilizaram os termos im-
pacto e privilégios fiscais dentro de um espfrito
positivo, mas sem deixar de fazer duas advertên-
cias ao governo: é preciso fiscalizar as ações dos
agricultores e empresas agrícolas e será uma

. ".' .

"1i.":" .,
0:.~~l/~"tividade extremamente positiva se (,,,) forem
• '" ~, realizados junto com políticas de dlstnbulção de

, renda, Esse tipo de ponderação costuma servir
de equillbrio em redações nas quais a postura
ideológica está evidente,

No parágrafo seguinte, a preocupação com a
preservaçãodo meio ambiente intensificou ora.
ciocínio desenvolvido anteriormente, ao afirmar
que a fiscalização se faz necessária para que os
programas com o biocombustivel dêem resulta-
do, Para isso lembrou que a bioenergia tem im-
portãncia estratégica na preservaçãodo planeta,
Dessa forma, a argumentação demonstrou serie-
dade e atualização do autor em relação aos prin-
cipais debates sobre o assunto, Para o autor não
podem ser tratadas de modo desvinculado distri-
buição de renda, produção de energia alternati-
va, fiscalização e preservação do planeta, Con-
templou, nesse ponto, a segunda solicitação das
instruções: ''Trabalhe seus argumentos no senti-
do de apontar os impactos positivos, negativos e
os impasses dessa destinação",

No penúltimo parágrafo, o vestibulando fez ex-
plicito aproveitamento do nono texto da coletâ-
nea, ~ uma estratégia que normalmente agrada
aos avaliadores, pois demonstra respeito à estru-
tura apresentada pela prova, Por fim, um desfe-
cho simples e bastante objetivo, Nele, o autor re-
alizou uma síntese do posicionamento adotado
durante os díversos parágrafos da redação,

De modo geral, a redação seguiu todas as
orientações do enunciado e, apesar de um tom
repetitivo, manteve.se coerente e acabou por
produzir, com uma linguagem bastante clara,
um texto estruturalmente progressivo e coeso.

,~..

, I, ,
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\Joc.ê &abia?

Voc.ê sabia?
o usodoverbo
"olhar" na primeira
pessoado singular
determinou a opção
do autorpelofoco
narrativo. A partir dar,
toda a história deveria
ser contadapelo
narrador-personagem .'
ou narrador em '
primeira pessoa,

.~;

o avião começa a sobrevoar o estado de Goiás. Olho para baixo e vejo as inúmeras planta-
ções que hoje cobrem o solo da região. Maria, sentada ao meu~lado, olha também e me per-
gunta se eu me lembro do começo.
Ah, o começo! Como poderia esquecer? Nós dois, recém casados, tentando uma nova vida

I
no Centro-Oeste do país. Região nova, com muita expectativa Muitos como nós saíram de
seus lugares de origem do Brasil e se dirigiram para lá, esperançosos.

I
Instalamo-nos num pequeno pedaço de terra que conseguimos comprar devido a algumas

economias minhas, que meu suado serviço como peão de obras, na capital de São Paulo, ge-
rou. Terra pequena e ruim, pois tudo o que plantávamos, Maria, eu, e alguns ajudantes, nada
crescia Várias vezes olhei para a plantação seca, morta, onde antes existiam árvores ressequi.

I
das e retorcidas, baixas e espinhentas, sob o sol escaldante que secavam as lágrimas de tristeza
de Maria, e sentia aqueles espinhos espetarem-me o coração e murcharem-me a esperança de
um dia ver florescer tudo o que investi.
Era a pior idéia que podíamos ter tido, pensamos na época, vir para Goiás. Plantações perdidas,

não importava a nossa dedicação, preparo, cuidado com a terra, as sementes de soja, nada! Elas não

I
vingavam Nosso investimento perdido, estava eu quase falido e pensando em retornar a São Paulo,
voltar a ser peão. Lá ao menos meus esforços rendiam algo, por menos que pudessem render.
Mas um dia, ao andar dessolado por entre as plantas secas, pisando com meus pés acalejados

I sobre o solo maldito do lugar, solo quente, Zé, meu vizinho de terras, entregou-me umjornaI, di-
zendo que recuperaríamos nossas plantações perdidas e os muitos prejuízos.
I Curioso, abri aquele pedaço de papel e vi um artigo, sobre uma tal de Johanna Dõbereiner, bac-
térias e diminuição de adubos quimicos. Será que poderia dar certo? Será que conseguiríamos fi-
nalmente verter nossos investimentos e esforços em produtos e lucros? Até então não sabíamos.
Zé, eu, e alguns outros agricultores pesquisamos sobre o assunto. Perguntávamos, líamos,

informamo-nos ~ com muita perseverança, conseguimos trazer a milagrosa técnica para nos-
sas terras. Unimo-nos numa única fazenda, nós cinco. Esperançosos de que talvez pudesse
dar certo, Maria e eu olliávamos para o começo de nossa plantação e pedíamos aos céus para
que os grãos crescessem
Alguns meses se passaram e dessa vez as sementes cresceram! Lembro-me da festa feita por nós

para comemorar a collieita farta que logo viria A música virou a noite e a lua parecia sorrir para
nós, antes do sol chegar e refletir sobre os cabelos louros de Maria e me dar uma enorme alegria
E muitas collieitas boas vieram. Nossa fazenda coletiva estava se fortalecendo, poís a soja, pro-

duto que plantávamos, crescia cada vez mais, e conseguimos vendê-Ia para todo o Brasil e até
1para uma empresa exportadora do produto. Meus sócios e eu estudamos e viramos especialístas

no assunto. Há pouco tempo, começamos a destinar parte da colheita para a produção do
biodiesel, um novo tipo de combustivel menos poluente. E tivemos sucesso.

Agora, nossa fazenda é uma das maiores e mais ricas do país. com
milhares de empregados e uma produtividade de assustadora
Exportamos para diversos países e, além de soja e biodíesel, te-
mos outras plantações menores, como a de pequi, pequena fruta
da qual fazemos um licor delicioso.
E agora, meus sócios e eu estamos voltando de São Paulo. Fomos

fechar contrato com uma empresa revendedora de nossa soja
Bendito foí o dia em que o Zé me levou aquele jornal.

Olho para Maria, seus louros cabelos e sorrio:
- É claro que me lembro! Impossível esquecer.
Ela sorri. O avião começa a pousar. De volta a Goiás.

Aescolha do Iftulo,às
vezes, é um tormento. A
técnica utilizada por esse
autor é eficiente e evita
maiores transtornos. Note
como ele, sutilmente,
extraiu do próprio texto o
nomeda redaçao. Naofoi
tlIodiflcil...
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EFICIÊNCIA
NARRATIVA

A proposta B, narração, trouxe como recor-
te temático as alterações profundãSdãSp;;i-
sagens ffsica e humana em razão da redefini-
ção de culturas agrlcolas. O candidato deveria
criar um personagem que vivesse esse proces.
so de mudança, vinculando as conseqüências
da modificação da paisagem à transformação
do personagem.

Determinar o lugar do Brasil onde se passa-
ria o enredo era uma das sol icitações da pro-
posta. O autor contemplou tal solicitação logo
no infcio, quando inseriu as personagens em
um avião, sobre Goiás.

No segundo parágrafo, o recurso utilizado
pelo candidato foi o flash-back. Com isso con-
seguiu projetar a leitura para as memórias do
protagonista, demonstrando segurança com a
construção do gênero narrativo.

Apesar do gosto duvidoso pelo uso de lingua-
gem empolada, no parágrafo segumte o autor
produziu outro bom momento do texto. Conse-
guiu associar diretamente o cenário às carac-
terfsticas ffsicas das personagens. O sol escal-
dante que seca a plantação é o mesmo que
seca as lágrimas de Maria.

Os cinco parágrafos seguintes mostraram de
modo progressivo a transformação social das per-
sonagens a partir da modificação do tipo de plan-
tio utilizado. Dessa forma, o autor desenvolveu,
com rigor, a segunda instrução da propcsta.

Em seguida, o texto procurou se envolver com
o tema de maior relevo da prova: a produção de
bioenergia. E o fez de modo simples e claro.

O desfecho, ainda que bastante simples, con-
feriu coesão à estrutura do texto. Toda narração
se passou na cabeça do narrador-personagem e
foi gerada por uma pergunta que, ao final, foi
respondida. Estratégia bastante eficiente.

'loc.ê ~bia?
A narração possui cinco
elementos básicos em sua
constituição: narrador (em
primeira ou em terceira
pessoal. espaço, tempo,
personagem(ns) e enredo.

cz£ OtA"IO
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Você s;b;~?
o jeito certode
eScrever cinco
expressões;
o. COm crase: à
diSposição(de),
à escolha (de); •
à exaustão; à
fantasia; dar à luz
D sem crase: a
bordo; a caráter' a
pilha, de segunda a

:i~xta;levar a mal
C.A.T.P.

À Associação Brasileira de Cultivadores de Cana-de-Açúcar,

Campinas, 19de novembro de 2006

Sou produtor e cultivador de cana-de-açúcar há mais de trinta anos, tenho em minhas
propriedades o hábito de requerer a melhor qualidade no plantio e na colheita desse pro-
duto que move diversos segmentos do mercadn agrícola. Essa característica fez-me um
dos maiores empresários do setnr agrícola no país e nessa condição, acompanhei o de-
senvolvimento de novas tendências de mercado em nossa área, atentamente, e por isso
não poderia privar-me de propor à nossa associação uma cobrança efetiva em torno do
Governo Federal, para que se ponham fim às barreiras criadas para exportação por parte
dos norte-americanos.
Nossa classe viu na exportação um meio de aumentar nossos faturamentos anuais,

fugindo das dificuldades financeiras locais e de determinados privilégios garantidos a
certos produtores. Ganhando mais, pudemos investir em melhores tecnologias de plan-
tio e colheita recorrendo quase sempre aos empréstimos junto ao governo ou à iniciati-
va privada, já que não tínhamos ainda o devido capital e nos preparávamos para colher
as benécies da venda em moeda estrangeira e do pagamento antecipado.

Porém o que indicava ser o prenúncio de dias de fartura, tornou-se pesadelo. Um
de nossos maiores concorrentes nas exportações e em al!,runs casos, excelente impor-
tador dos nossos produtos é os Estados Unidos. Vendo possibilidade em aumentar
seu poderio financeiro, o pais comandado pelo terrível George W. Bush resolveu nos
atacar com medidas protecionistas, impedindo a garantia de condições de igualdade
nos tratados comerciais.

A partir da criação de uma nova tarifa alfandegária (algo em torno de 0,14centavos de
dólar) nosso produto não chega mais ao país com facilidade. Embora tratemos nesse caso
do etanol, não foram somente os usineiros os maiores prejudicados e sim, nós fazendei-
ros que produzimos essa matéria-prima. Ou seja. com essa medida, o dinheiro certo para
cobrir nossos investimentos deixou de vir, as usinas (nossos maiores clientes) não nos
pagam e aos poucos vamos à bancarrota, pagando empréstimos com juros muito altos.

Outra possibilidade de mercado acabaria sendo os países emergentes. Porém o fragili-
dade econômica de muitos deles colocariam nosso investimento a prova. Por isso é neces-
sária nossa união e uma pressão por parte do governo brasileiro junto à OMC (Organiza-
ção Mundial de Comércio) para que caiam por terra essas medidas protecionistas.
Outras propostas devem ser encaminhadas ao governo, caso essa medida anti-

protecionismo não funcione. Não sugeriria jamais propostas no mesmo nível
norte-americano, pois sei que existiriam outros ~ilhares de produtores indo à I
falência. Sugiro apenas que se reduzam as taxas de Juros e que o governo se com-
prometa no processo de renegociação de nossas dívidas. Se houver essa garantia. I

não deixaremos inúmeros brasileiros desempregados, continuaremos a contri-
buir com o meio ambiente, fornecendo a matéria prima de combustíveis menos
poluentes, atitude que os norte-americanos preferem não tomar em decorrê~cia
de seus interesses financeiros e também não contribuiremos para uma posslvel
crise econômica brasileira em virtude de nossas dificuldades.
Sem mais. coloco minha experiência a disp~ição_ da nossa classe nessa batalha!

É pelo Brasil e pela igualdade de condições comerciais que lutamos!
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ATENÇÃO ~M
ATENDER A PROPOSTA

..;.

peito ao Brasil, mas até progressista quando
se confronta com as pollticas protecionistas
dos EUA. Reflete, de modo bastante próximo,
o pensamento do produtor brasileiro, que ad-
mite a livre concorrência, desde que o governo
defenda seus interesses e financie suas lavou-
ras a juros diferenciados. Se isso não for pos-
slvel é o governo quem passa a ser responsável
pelo aumento do desemprego. Em nenhum mo-
mento, porém, o emissor da carta demonstra
preocupação com a qualidade de vida do tra-
balhador nos campos onde se dá o plantio da
cana-de-açúcar no Brasil. Entretanto, indepen-
dentemente dessa postura ideológica à direita,
o texto apresenta progressividade e raciocinio
lógico, além de obedecer a boa parte das soli-
citações da prova.

Nesse caso - como acontece na avaliação de
todas as redações da Unicamp -, a banca exa-
minadora pareceu menos preocupada com pe-
quenos deslizes gramaticais e muito interes-
sada na clareza e na concisão dos textos. Por
isso, preparar-se bem para a prova da Unicamp
é estar em dia com os debates nacionais, mas
principalmente estar atento às boas constru-
ções dos textos lidos diariamente. A progres-
sividade das idéias e a lógica argumentativa
podem ser treinadas até mesmo em conversas
escritas por mensagens eletrõnicas. Artigos de
jornais importantes e boa literatura consolidam
o aprendizado da escola .

c z£ OlAvlO

'.

Como é de costume na prova da Unicamp, a
terceira proposta oferecia ao candidato a pos-
sibilidade de produzir uma carta. a recorte te-
mático, nesse caso, evocava a relação entre a
agricultura e o comércio internacional. Para
desenvolver argumentos acerca da negociação
produtor/Estado, o autor deveria se valer do
ponto de vista de um produtor que questiona
determinada barreira internacional imposta à
sua produção. Toda a construção argumentati-
va deveria ter como destinatário uma associa-
ção representativa do setor.
a vestibulando conseguiu encaminhar muito

bem o inicio de sua carta. Estão devidamente
determinados o emissor/remetente e o recep-
tor/destinatário, o produto agrlcola em questão
e o conflito que levou o produtor rural a escre-
ver a carta. Desse modo, o habilidoso candi-
dato atendeu, logo de salda, às três instruções
básicas da prova.
No quarto parágrafo, o autor aproveitou a

oportunidade para utilizar a coletãnea e sa-
tisfazer outra solicitação da prova. Trata-se do
nono \excerto oferecido pela proposta.
a vestibulando a resenta um posicionamen-

. .
to e,videntementecortservaqor, .no que diz res-

••

,.' .~
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APROVEITAMENTO
SUPERFICIAL

Além do título extenso, o primeiro parágra-
fo é muito curto e desnecessário. Não há ne-
nhuma informação relevante dentro das ge-
neralizações: últimos tempos e fontes de
energia alternativa.

Em seguida, o candidato vale-se da antolo-
gia somente para produzir paráfrases que não
aprofundam, de fato, nenhum ponto de vista.
Nos primeiros parágrafos, a redação trabalha
apenas com a apresentação de dados.

O aproveitamento superficial da antologia
não levou o candidato a contemplar as ins-
truções, já que nem discute "o que significa
destinar a produção agrlcola brasileira para a
geração de bioenergia" nem "explora a argu-
mentação para justificar seu ponto de vista",
mantendo-se no nfvel da informação decal-
cada dos textos oferecidos.

Em textos opinativos, é
importante ser especffico
quanto à localização
temporal do debate. "Na
última década" ou "no
infcio do século XXI", por
exemplo. são expressões
mais adequadas do que
"nos últimos tempos".

$IOPltstt-, UMAscwçÃO
I'AI(Acs I'I{P$UMAS
t«fMI'I1"APOS I't~ $I(ASIt-

IIten~ãoredobrada
Confira e evite os problemas que contribuíram
para a reprovação das duas redações a seguir

Como temos acompanhado nos últimos tempos, muito se
diz à respeito de fontes de energia alternativa.

Orgãos públicos e privados se manifestam em parcerias que
prevêem o fornecimento de oleaginosas produzidas em assen-
tamentos rurais paulistas para a fabricação de biodiesel. Par-
ceria esta que proporcionará aos assentados uma nova fonte
de renda, e ainda facilitará o cumprimento da exigência do
programa nacional de biodiesel.

O carnaval baiano já aderiu ao novo combustível, utilizan-
do-o para o abastecimento dos bio trios, trio elétrico de úl-
tima geração, movido a biodiesel, algo que tem chamado a
atenção de investidores.

Se essa idéia adotada pelos bio trios, fosse também utilizada
pelo famoso sistema de transporte coletivo, um dos vilões da
geração da poluição nos grandes centros, com certeza, extrema
contribuição seria dada para a despoluição dessas cidades.

Percebemos que o desafio no momento é gerar excedentes
I para exportar energias renováveis por meio de eco negócios
que melhorem a qualidade do ambiente urbano.

A auto-suficiência em petróleo, algo de suprema importán-
da antigamente, pode não ser tão considerável por causa de
uma das preocupações do momento, o Meio Ambiente.

Só não podemos esquecer os consumidores famintos, sabemos
da situação complicada dos preços abusivos do petróleo, dessa
forma os agricultores estão dirigindo uma parte maior de suas co-
lheitas para a produção de combustivel do que para alimentos ou
rações, criando uma concorrência entre alimentos e combustível.

Isso só não acontecerá se for estabelecida uma política agrí-
cola fundamentada e consistente, para que sejam administra-

dos tais conflitos.
O biodiesel é um ótimo re-

curso, que à principio passará
paI' um processo de adaptação
e aceitação, mas é algo adequa-
do para a economia brasileira.

--------------------
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o jeito certo de
" escrever: regressao, '
inconscientemente

.' ~ adquirida.
.J~'J•
..•.~."

Não foram as muitas agressões à norma cu I.
ta que levaram a banca de avaliadores a anu-
lar a redação. O que ocorreu foi a fuga do tema.
Apesar de apresentar um olhar critico para os
problemas sociais brasileiros, o candidato não
trabalhou com a "agricultura" dentro do recor-
te temático proposto pela prova e preferiu anali.
sar a situação a partir de um estranho relaciona.
mento entre agrotóxicos, transgênicos e êxodo
rural. t: importante considerar que seriam. de
fato, bons elementos para uma tese, mas para
outro enunciado. ..' . I .

FUGA FATAL

Wao caia nes I
Nota-se o lia.
Fatar dos lI~ claro do III a
Brasil se,:nVl/égios C/jrn~.r--cornllrn.
falta d Serespecíf ICOS do

e conh' ICO demt semp eC/menta SOb onstra
re me/h . re o treSPeito d ar eVItar esc ema.
o qUe não se reVer a

sabe muito bem.

o' :\ •.• "" •
\. ,
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A agricult~ra é uma das culturas mais importantes para o desen-
volvimento do Brasil. Mesmo inconcientementc, grande parte daL ---- ___=_ _ _ _
população contribui para isso, já que a qualidade de vida, adiqui-
rida através do uso de produtos naturais, é um dos assuntos mais
questionados atualmente, podendo 3té ser considerada um "sta-
tus" para quem a tem, ou quer ter.
Tal cultura é responsável por 42% das exportações e 37% dos

empregos, representando um terço do PIE (Produto Interno
Bruto) naciona!.
Porém os métodos agrícolas mudaram muito ao longo do tem-

po. Para produzir mais e perder menos produtos, são usados
agrotóxicos que, além de prejudicar o produto, podem ser pre-
judiciais à terra, tornando-a, aos POllCOS, infértil. Além disso, são
fcitos vegetais transgênicos, vegetais geneticamente modificados
para serem mais resistentes.
O Brasil é um dos países mais privilegiados nesse aspecto por seu

clima, solo, disponibilidade água, biodiversidade.

[
Por obterumã"hoa rend~osagricultores acabam se despreocu-
pando com questões importantes como o uso excessivo dos recur-
sos naturais, a contaminação da água e do solo, a distribuição de
biomas. A agricultura também causa impactos sociais, em forma
de desemprego, já que a mão-de-obra braçal foi substituída por
máquinas, os trabalhadores do campo vão procurar empregos nas
cidades, causando êxodo rural e, quando chegam nas cidades, se
deparam com o desemprego, a miséria e a desigualdade social.
I A solução para estes problemas não é simples, pois isso envolve
a mudança de culturas e costumes e, considerando os lucros ele- .
vados que esses agricultores têm, seria impossível apenas extin- '~.~'\
guir esse tipo de eultum. " '>;"
I De que adianta ser um país considerado no exterior, se o que 6>:,~..:
faz probTfcdir externamente é o que o faz regredir internamente?":: ..:..i .

"-.Y~kt
.....,
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.Professor de produção de
texto do Colégio Pitágoras,
em Belo Horizonte

\o,,
-b' d'c \progressao e aIXO grau e lnl0r- :-.

matividade.
Não custa lembrar que a prova de

2008, conforme já anunciado pela
comissão organizadora do vestibu-
lar, sofrerá mudanças significativas:
serão apenas dois textos, mais lon-
gos, um dos quais com proposição
voltada para as obras indicadas para
leitura Isso, porém. não implicará
mudanças na rota que traçamos no
presente trabalho para melhor aten-
der às necessidades de quaisquer
vestibulandos. Confira a seguir três
questões da prova e os pontos fortes
e eventuais falhas de redações apro-
vadas pela banca examinadora.

Por Francisco de Assis Assunção.

Um exame completo de
três textos campeões na
Universidade Federal de
Minas Gerais em 2007

Em seu vestibular 2007, a
UFMG manteve o mode-
lo de redação adotado nos

anos anteriores: em vez do tema
único, incluíam-se várias questões
- pelo menos três eram relaciona-
das com as leituras literárias obri-
gatórias. Outro elemento de desta-
que desse modelo é a extensão dos
textos: no máximo dez linhas, com
instruções expressas para que os
espaços não fossem ultrapassados,
Tratava-se não só de um convite à
concisão e à síntese como também
uma oportunidade à boa redação,
já que um texto curto abre menos
campo a vícios, como ausência de

15M>1__1'i7k ~1-
éf7;/v ~hi~p.,,'
c;.,8p1/W l/1Y7 08

IJfMCt Z-OO?-

UMII 111'1(15-1-ti .;:iMí.~
I£!lcer~ .fl/&/(

PROPOS.•.•• ~~~•n J;íY~ -r(/LM!:~~>!to_

1111R 111011 ~;:~
4e k!£tipiK. VII? /lMPI-rC7;

__-/-~W/J:j11_~l. "1rJrrv'f," tKlJl-
__ ~ Z/MIJJmi""i/IJ/ C{ffáC7

tv.fj; 1en~, , ' ~ Jv;f/>~l1é~
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QUESTÃO
Observe a imagem ao lado:
lmagine-se no papel de um repórterque com-
parece ao localonde ocorreu a cena retratada
nesta imagem. REDIJAum texto para o jornal
em que você trabalha noticiando o fato. Dt
um titulo à sua nollcia.

http://www.solbrilhando.com.br/_5 Iídesl_Divel"5OS!
agua_no_carburador.pps Acesso: 10 maio 2006.

Ontem, uma cena inusitada chamou a atenção de quem passava às 16:00 horas na Ave-
nida do Contorno, próximo à praça Milton Campos, no bairro Serra, em Belo Horizonte.
O muro de uma residência estava totalmente destruído, mas o que atraiu os olhares dos
curiosos foi o carro que estava dentro da piscina, na área de lazer da casa. O corcel placa
GWX 1234, dirigido pelo auxiliar de serviços gerais Marcelo Pereira Cardoso, 64 anos se-
guia pela avenida, quando, segundo o motorista do corcel, foi fechado por outro veículo e
perdeu a direção. A polícia militar e o corpo de bombeiros foram chamados para fazer o
resgate do carro, o que só foi possível após a chegada de um guincho. Não houve feridos.

•

-:.....':'..t,~:","/;"'"
, oih~bill?

_ .••••• 'J. '.

...A norma.da Iingua""".- . ._~rtuguesa registra
~.Q'mtipo especipl ,
'dyeenlo ..Trata-
se doacento.
,d,iferencial, uS"ado
para"diferenciar "uma
palavr-ada outra. ê
'o "caso do acento
agudo em pára. Ele
distingue pára de
para. A forma pára
pertence à terceira
pessoa do singular
do presente do
indicativo do verbo.;.
"parar", sendo .•...
utilizada também ..••..•
no imperativo .
afirmativo. Portanto, .
seu uso será em ,~
situações como:
"O motorista pára .
o carro em frente à ....1
escola"; ou ainda,
:,"Pára com isso. -"

.' -~menino!". Por sua I'

; tez, para (sem
.0 acenlo) é uma.
preposição, C0l)10
~e'm"Traga esse livro".:
:"i'paramim" e "Ele
ttrou-xe Ô livro pàril •. :•.
'e ~er". ". ~.-,"o
~ U •.•••• _~ •••. ;'.,;J:.. t •.••j 'li .1~;''''

tiria atraldo para o texto com o simples passar
de olhos pela manchete?
Capturado pela informação inicial, caberá a

esse leitor apenas o trabalho de acompanhar
o desenvolvimento da noticia e inteirar-se das
informações essenciais para o esclarecimento
do fato.
E o candidato consegue colocar em ação

todo o repertório para a elucidação do inci-
dente, com destaque para as precisas indica-
ções de tempo e lugar, causa e conseqüência.
Além do bom uso de operadores argumenta-
tivos, como "mas", "totalmente" e "só". Por
fim, repare-se o desempenho lingüístico do
autor ao longo do texto. Trata-se de alguém
Que tem pleno domfnio de recursos expres.
sivos importantes, como a sinonímia, como
se observa pelo uso de "residência", "casa",
"carro". "veículo".

Clareza, poder de sintese e objetividade para
dizer o que precisa ser dito: ou seja, o fato e as
condições em que este ocorreu (quando, onde,
como, por quê, para quê, a quem atingiu, que
conseqüências provocou). Esse conjunto signi-
ficativo de variáveis são predicativos do gênero
textual "notícia". Seria ingênuo, porém, situar
esses atributos apenas nos limites desse gêne-
ro, quanto mais em se tratando de uma reda-
ção de vestibular. Clareza, poder de sintese e
objetividade são parâmetros para avaliar se o
candidato desenvolveu as habilidades cruciais
para comunicar-se com O Jeitor.
Tal ponto de vista favorece, e muito, o texto

do vestibulando, que demonstrou um ótimo de-
sempenho. A boa comunicação com o leitor é
garantida já no destaque dado ao caráter inu-
sitado do acidente, que é antecipado no titulo.
Que leitor, minimamente desperto, não se sen-

DIZER O QUE
PRECISA SER DITO
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",'/ '. -: ';-".;~..t
,~'4Jô(.ê.nabla?' : :.:'
':t ."." .'i .•.•-!
; Os sons .vocálicos Lé-='.
. u são' os rhàis fortes .'.
. de no'ssa Hngua~ .
Tão fortêS que, na
. gra':lde maioria dos
r;asas, dispensarão o

• uso do 3eento. Este
. somente ocorrerá
;. em. situações muito
:c~culiares: serem
.t>bviamente tõnicos;
~~-iórmarem hiato com
'~=a'vogal"anterior;
:! 1icarem sozinhos na
:)511a ba ou formarem-
. na com a letra "s";
:nãoserem seguidos
~ dOe "nh". O que o •• ~;'é ,~...'não o caso.de .•...~.;..~
. 'lerodUli-lo". :.:; ~.
.t ':.'~' :,~.,::.~

.'

..

'iOGê. nabia7
. . a flexão do infinitivo.

A Iingua portuguesa admite, ~lmAPenasem um deles, aliAs,
Mas em casoS m~lto e~~eclals. o é necessário evitar o duplo.
essa flexão é obngatóna. quand d "Ela pediu aoScompanheiros
sentido. t. o caso, po~exemplo, :nheiros para saírem". Ficam
para sair" e "E.la pediU..aosCOI~~ingUlar(garantir que o sujeito
evidentes, aq~l, a.~opço7s P':ral (garantir que o sujeito ~~ ação
da ação serA ela ) e pe"o P f e do texlo, como o sUjeito das
serão "os companheIros}. Na ra~s") o verbo "ter" já marcou a
duas ações é o mesmo ( as pesso. 'de ambigüidade, a flexão
flexão de plural e não há nenhum riSCO
"parecerem" está incorreta.

• I.

Trecho 1
"As necessidades Que as pessoas têm não são

desejosde produtos,mas desejosde segurança,de
afeto,de sUltus,de filiaçãoa umgrupo,de sexo,de
liberdade.de justiça."
SILVA, E. M. Galileu. São Paulo. n' 167,

p. 33. jun. 2005 (texto adaptado).

QUESTÃO
Leia estes trechos:

REDAÇAO VESTlBULA

Trecho 2
"O termo 'sociedade de consumo' existe há

décadas e o conceito de 'consumismo' também.
não é coisa nova. O velho Marx, à sua época,
afirmava que o capitalismo substituíra o valor
intrínseco dos bens e serviços pelo valor de
mercado: era o fetiche da mercadoria.Hoje,
o conceito de consumismo é associado à
compulsão pela posse e à identificação pessoal
com certos bens e serviços. Consumimos pão
e água, circo e arte. Seja por linhas étnicas ou
religiosas, unimo-nos pelo consumo. Oramos
todos pela mesma cartilha: consumimos.
portanto existimos."

WOOOJR., r. Consumo, logo existo.
Carta Capilal. São Paulo, ano XII. n' 403

Combasena leituradostrechosacima,
REDIJAumtexto,discutindoo consumismo
nascciedadecontemjX)"ânea.

Nos dias aruais, é facilmente perceptivel que a sociedade em que vivemos tomou-se,
ao longo das décadas, uma sociedade de consumo. Ao adquirir um produto, as pessoas
procuram obter "status", compram apena.0:; para afirmarem um certo poder que, muitas
vezes, não têm. Nos grupos adolescentes, por exemplo, quase não há distinção entre os
membros, todos vestem-se e comportam-se com um determinado estilo, obrigatório para
quem faz parte do "clube". Nessa sociedade, um objeto não vale pelo que ele é, pelo traba-
lho gasto por al!,'Uémpara produzi-lo ou pelo seu significado; vale pelo que ele representa,
pelo modismo ou pela necessidade que as pessoas têm-de parecerem -com o artista da
r propaganda. Oconsumismo tornou-se comum, um ato de existência imposto pelo sistema
~apitalista, que transfonnou todos em fantoches.
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ABORDAGEMDO TEMA
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Uma proposta de redação em um exame ves-
tibular abre, sim, espaço para a originalidade,
aqui traduzida como um conjunto de idéias no-
vas que contribuam para a defesa da tese propos-
ta, É esse o motivo para a existência de textos-
base, O que se pretende, em primeira instãncia,
é valorizar O posicionamento do candidato dian-
te do tema. Frise-se bem: valorizar. E só se pode
fazê-lo quando o ponto de vista ganha o status
de corroborar ou contestar, com novos argumen-
tos, o que se apresentou previamente.

Em relação ã originalidade, a redação ao lado
merece algumas ressalvas,a começar pelo uso de
clichês. Tome-secomo exemplo o termo "Nos dias
atuais", um marcador temporal duplamente des-
necessário. Primeiro, porque a proposta já inscreve
a tese no mundo moderno; segundo, porque não
foi intenção do candidato operar qualquer contra-
posição histórica. Além disso, a expressãoprovoca
um efeito de incoerência, uma vez que se choca
com outro marcador de tempo: "ao longo das dé-
cadas". Colocadas lado a lado ("Nos dias atuais,
ao longo das décadas, a sociedade em que vive-
mos tornou-se uma sociedade de consumo..."), a
imprecisão fica ainda mais visfvel. Outro problema
está no caráter genérico - e até incorreto, concei-
tualmente falando - da construção da frase: corno

está, ela pode sugerir que a sociedade atual, no
espaço de algumas décadas, se tornou consumis-
ta, o que contradiz as afirmativas iniciais do trecho
2 e do próprio Marx.

No decorrer do desenvolvimento, contudo, o
candidato busca apoio nos trechos oferecidos
na coletânea e dá sinais de fôlego argumentati-
vo. Chega a oferecer exemplos concretos do que
o trecho 1 chama de "filiação a um grupo"; no
caso, o exemplo do comportamento adolescente.
Demonstra um bom domínio do assunto e ofere-
ce ao leitor uma explicação bastante clara sobre o
que Marx denominou de substituição do valor in-
trínseco dos bens e serviços: " ... um objeto não
vale pelo que ele é, pelo trabalho gasto por alguém
para produzi-lo ou pelo seu significado; vale pelo
que ele representa, pelo modismo..."

O autor volta a "errar a mão" na conclusão do
texto, quando incorre em um problema seme-
lhante ao do inicio: o lugar-comum. No caso, a
critica ingênua ao sistema capitalista, reveladora
de uma predisposição para ocultar-lhe ou negar-
lhe valores, como a possibilidade de distribuição
da riqueza e a sustentação dos ideais democrá-
ticos. Apesar desse e de outros deslizes aponta-
dos, a abordagem correta do tema parece ter ga-
rantido o sucesso do candidato.
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. ócê sabia? .
~"1,'

''!lu"ndo se quer
. fazer referência a um
elemento já citado
no texto, usa-se a
'~forma isso e seus
1:correspondentes e
• 'derivados (esse, disso,
:.~~isso etc.), Quando, ao
)'.,<:ontrário, o elemento
"~~inda estiver por ser
mencionado, usa-se
isto (ou este, disto,
nisto etc.). Ex.:"O
novo plano econômico:
eu falarei disso" e "Eu, '
. falarei disto: o novo, .-~
, plano econômico.:" ...._~...:•.
'~. ~'..

(stM.,.fro~)

Você sabia?
o gerúndio tem aplica _ .
Seu emprego correto çoes. Importantes na Co .
re'açOess;nttit' permite o estabel . mun,cação.
compreensão, ~~~~:e:~nticas impresci~~;~~nto de
;,ercebe_se o valor li an,d? Você paSSarA" eiS para a
estudando" N CondiCIonai do verbo é um exemplo,
Que Se desta~a a re?ação do candidato na forma
Contar ao mOd é o firme prOPósito de r' Po~sua vez, o
Custa nada lemob~~mo.esseato se reafiz~f~c~nar. o ato de
das vezes, de e r a Impropriedade na ' ar fIm, não
enviando para vmp;egar estruturas c~mo ~~ande maioria

oc s o relatório amanhã" U vou estar

o trecho redigido por João Ribeiro conta a
lenda retratando seu protagonista como herói,
sacralizando sua imagem e suas ações. O mo-
mento' é contado de forma solene, exaltando as
dificuldades enfrentadas por Pater e sua digni-
dade na hora da morte segundo a lenda. Murilo
!vlendes promove uma releitura do aconteci-
mento, como faz com diversos outros pontos da
História brasileira em sua obra História do Bra- j
sil, que tem característica típicas da primeira
fase do Modernismo. Isso se evidencia no poe-
ma "O Herói e a Frase" pela forma irônica como
o autor desconstrói a figura típica do herói des-
crita na lenda orib"Ínal. Para isso, utiliza-se de
linguagem informal e questiona a veracidade do
que conta a História considerada oficial.

"Por esse tempo, partiu do Tejo
para socorrer a colônia a esquadra
de D. AntOniode Oquendo, que
chegou à Bahia em julho de
1631 e partiu em setembro para
desembarcar tropas de reforço ao
Norte de Pernambuco, mais ou
menos na altura do cabo de Santo
Agostinho; intento que não logrou
realizar porque alguns dias depois,
ainda nos mares da Bahia, a 12 de
setembro, travou renhida luta com a
esquadra holandesa de Adrião Pater.
A frota espanhola era de cinqüenta
e três navios; a do almirante batavo,
apenas de dezesseis: a ação foi
terrível, o ataque à capitânia fez com
que na luta atracassem cinco naus
de uma e outra parte, que ficaram
jungidas, lavradas de incêndio.
Adrião Pater, não querendo salvar

a vida entregando-se aos espanhóis,
deixou-se morrer, e os navios
separaram-se, ficando a batalha
indecisa. Uma lenda de origem
portuguesa ou espanhola se formou
que atribuiu a Pater o derradeiro
gesto de enrolar-se na bandeira da
pátria e atirar-se às ondas dizendo:
'O oceano é o único túmulo digno de
um almirante batavo'."
RIBEIRO, João. História do Brasil.

Rio de Janeiro: Edições de Ouro,
1967. p.150-1.
Leia, agora, este poema:

QUESTÃO
Leia este trecho:

o HERÓiEA FRASE
Como é que poderia
Aquele almirante holandês
Na atrapalhação da hora da morte
Gritar abraçado com as ondas.
E, pior, alguém ouvir:
"O oceano é a única sepultura
digna de um almirante batavo."
MENDES, Murilo. História do
Brasil. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira. 1991. p.25.

REDIJA um texto explicando a
diferença de tratamento dado à
lenda no trecho de João Ribeiro
e no poema de Murilo Mendes.
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CONHECIMENTO
GLOBAL

E começa a fazê-lo de modo bem objetivo e fo-
calizado, quando aponta a característica essencial
do relato histórico e convida o leitor a inferir que
a lenda servirá a um propósito ideológico. De for-
ma bem sucinta, frise-se bem, poiso que importa
é o contraponto que virá em seguida, na análise da
História de Murilo Mendes, seu caráter de releitura
da história oficial, seu tom de paródia, sua prefe-
rência consciente pela ironia, sua preocupaçãoem
valorizar a linguagem coloquial. Contemplados na
redação do vestibulando, tais aspectos se aplicam
ao poema O Herói e a Frase e consumam o obje-
tivo do texto e da proposta. Com destaque para as
frases da conclusão, que enfatizam o processo de
desconstrução da imagem típica de um herói.

O trãnsito do candidato pelos aspectos con-
ceituais da obra, do poema e do seu relaciona-
mento com uma visão histórica se deu de ma~
neira bem satisfatória. O mesmo se pode dizer
da expressão lingüística. Não há dúvidas de que
as frases se articulam de maneira lógica e coe-
sa, garantindo a progressãodas idéias, e não se
registram problemas de concordãncia, de regên-
cia nem de ortografia.

Para quem escrever?Que expectativas criar s0-
bre o leitor virtual do texto? Perguntas dessa natu-
reza devem fazer parte do repertório de quem se
prepara para a produção escrita. Tanto mais em
se tratando de um texto cuja proposta foi elabora-
da para conferir as habilidades e as competências
de um candidato ao ingresso na universidade. Isso
porque, scbre esse leitor específico - o corretor da
prova -, pode-se ter uma certeza: ele espera que
o autor-candidato dê entrada na questão conhe-
cendo previamente a obra à qual ela faz referência
Oembremo-nos de que, na prova da UFMG, algu-
mas questões se relacionam à literatura obrigató-
ria'. Qualquer tentativa, portanto, de ludibriar esse
leitor, enredando-o por pistas frágeis de leitura da
obra, será mal-sucedida. A questão aqui analisa-
da, por exemplo, faz uma proposta para averiguar
não a competência de análise de um único poe-
ma, escolhido aleatoriamente. Tampouco avaliar a
capacidade de relacionamento entre dois textos. A
melhor argumentação, com certeza, estará na con-
sideração dos atributos gerais de História do Bra-
sil, de Murilo Mendes, e não em pequenos sub-
sidias ofertados no poema ou no enunciado. Tais
atributos, só a leitura global poderá garanti-los.
A redação ao lado, considerando-se esses pres-

supostos, gera uma boa impressão: o candidato
conhece a obra literária indicada. Trafega pelos •.•.
seus poemas e suas an~lises. Tem; portanto, co'n- \

"dlções de adequar seu texio ao objetivo proposto: o ~

e'xPlitar a diferença de trat~mento dàdo oI! lenda .' '. "':.
pelo historiador e pelo poeta, . •..•... ..: • ',' .•/

• • ,. '. • • _, li •• , • :to•.. .,
i"~" •. ~

~. ,

,
,I,
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a execução de seu texto. Afinal, o
jogo foi aceito com o conhecimen-
to explicito das regras.
Em seu vestibular 2007, a UFRJ

propôs como tema de redação a
relação entre os estados de humor
e as experiências do dia-a-dia. Do
candidato, esperava-se, sobretu-
do, a habilidade de estabelecer re-
lações entre esses dois processos,
destacando os seus pontos de con-
tato. Evidentemente, numa pers-
pectiva bem demarcada pelos tcx~
tos-base: o humor como elemento
essencial para um psiquismo sa-
dio numa realidade massacrante.
Confira a íntegra da proposta e,
em seguida, a análise de três tex- *Professor de produção de texto do
tos vitoriosos no exame. Colégio Pitágoras, em Belo Horizonte

Aceitar o jogo. Essa parece
ser uma analogia mais do
que adequada para a ati-

vidade tão humana da linguagem.
Se estabelecemos a comunicação
com o outro, é porque aceitamos
as regras imanentes ao processo.
Nas linhas que delimitam a re-
dação em exames vestibulares, o
primeiro ponto do jogo é marcado
quando o candidato compreende
bem a proposta; os demais, quan-
do a executa num todo que coo-
jUI,'1leelementos como adequação
ao tema, consistência dos argu-
mentos e articulação entre as fra.
ses. Munido desse arsenal, o ves-
tibulando identificará na clareza
da proposta um forte aliado para

1I1~ zoor-
oHUMOR EMEXIME
Por Francisco de Assis Assunção'

Os aspectos positivos e os deslizes de
redações aprovadas pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro em 2007
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o humor é um dos muitos estados de espírito peculiares à espécie
humana e, em razão disso, apresenta-se em toda a sua complexidade.

Contrariando uma primeira definição malliqueísta, confrontan-
do o bom e o mau humor, tal manifestação destrincha-se em uma
graduada série de comportamentos.

o humor é circunstancial c manifesta-se em diferentes intensi-
dades, variando do róseo sorriso ao metálico sarcasmo, no entanto,
sua função não é meramente estética, pode vir a ser um elmo pro-
tetor nos botolhos do cotidiano.

E é dessa fonua que o homem o vem empregando, quando o utiliza
para atenuar os pressões impostos pelo sociedade, tomo-se um bálsamo.

Por outro lado, ~ o indiv.!9uo, ,:!escrente, soterrado pelos obrigações
rimpo~t".', afasta-se d~ Au~o salutar e passa a ~eber da. fonte do deboche
e do CIniSmO,num pnmClro momento podera se sentIr forte, sentimen-
to que não resistirá ao ver-se alijado I?elos que sorriem de verdade.

Cultivar o bom humor é regar a Aor da infáncio, é dar uma bola ou
uma boneca àqueles moleques do nosso passado. É reconhecer essas
crianças nos seus amigos de hoje, na mesa do bar. É não reprimir as
milhares de perguntas que queríamos ter feito aos sete anos. É espe-
rar pela hora do recreio, já que elo nunca deixou de existir.

Portanto, o remédio para o mal do século é um brinquedo antigo
que esquecemos no armário do tempo, o brinquedo está lá, só falto
o moleque chegar.

Você sabia?
Asvfrgulas são
essencialmente
marcas de sentido.
Sua presença
- ou ausência _
pode determinar
importantes efeitos.
Veja um exemplo:
(J Amoça triste estava
na janela.
(J A moça, triste, estava
na janela.
Em 1, a ausência das
vírgulas indicaque a moçaé
uma pessoatriste. Em 2, por
sua vez, compreendemos que
a moçaestavatristenaquele
momentoespecífico.

ORIGINALIDADE
COMO MÉRITO
A dissertação pressupõe um pacto de leitura

peculiar. O leitor deve se predispor a entrar em
contato com informações capazes de satisfazer
ao seu interesse mais imediato ou de motivá-lo a
conhecer um assunto novo. Para que isso acon~
teça, o autor deve ter cuidado com aspectos im-
portantes da estrutura discursiva. Aconselha-
se, por exemplo, evitar introduções muito vagas,
que podem afastar o leitor. Justamente o risco
corrido pela redação ao lado. Muitos podem pre-
ferir não gastar seu tempo tentando deduzir o
objetivo do texto, já que os dois primeiros pará-
grafos tornam aparentemente impenetrável uma
proposta simples, com afirmações como "...con-
frontando o bom e o mau humor, tal manifes-
tação destrincha-se em uma graduada série de
comportamentos" .
O bom leitor, porém, também se caracteriza

por aceitar os desafios do locutor, apostando em
uma argumentação original, que faça jus á ri-
queza do tema e até aos rodeios da introdução.
Sob essa perspectiva, "Humor moleque': conse-
gue satisfazer, quando, a partir do terceiro pará-
grafo, mostra como o riso e o bom humor são re-
levantes no cotidiano e têm efeito humanizador,
sendo uma solução para os males que afligem o
homem moderno.
Por fim. um ponto requer atenção: será que os

arroubos poéticos do vestibulando - como nas ex-
pressões "róseo sorriso" e "metálico sarcasmo"
- condizem com um texto dissertativo-argumen-
tativo? A principio, não - a objetividade tem pri-
mazia nesse tipo de texto. Não se pode esquecer,
contudo, que a originalidade é um critério impor-
tante na avaliação. E não há dúvidas de"que o
autor foi original. Nesse sentido, sua redação nos
remete ao argumento de que, na tipologia disser-
tativa, existe o gênero "crônica argumentativa",
que permite, sim, as imagens poéticas. O texto,
portanto, está adequado ao tema, á tipologia e
ao gênero; tem uma boa síntese argumentativa e
consegue cativar o leitor. Aliado ao bom desem-
penho lingülstíco - com falhas referentes quase
que apenas à pontuação -, o resultado atendeu
às expectativas da banca.
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o riso, antes restrito a piadas, comédias e conversas informais, tornou~se "assunto
sério", material de pesquisa. E, depois de muitos estudos acerca desse tema, com-
provou-se a estreita ligação entre o senso de humor e a vida harmônica da sociedade:
aquele que mantém o sorriso no rosto está mais apto a lidar com seus próprios pro-
blemas e a se relacionar com os outros.

Há, contudo, limites para o humor; não se deve confundir risos descontraidos
com gargalhadas maníacas e constantes. !viuitas pessoas vêem a vida como uma
piada eterna, na tentativa de escapar dos obstáculos encontrados, e têm dificulda-
des para distinguir os momentos em que é preciso manter uma postura séria e lutar
pelo que se deseja.

Primeiramente, o bom-humor afasta o desespero trazido pejos obstáculos cotidia-
nos que a vida impõe, Frente a situações difireis e penosas, é comum que as pessoas
tenham reações incoerentes e descontroladas, como considerar tudo incontornável.
Nesses casos, o riso funciona como uma luz que clareia a questão e aponta bons
caminhos, Enfim, os dotados de senso de humor se mostram menos rígidos e mais
pró-ativos na resolução dos problemas do dia-a-dia .

c z£ OTA.VIO

Você sabia?
A forma verb
terceira e ai Vêem, que
do indic:ri:~oa do Plural d~ertence à
marcad do verbo .. presente
ace a.pela dObra ver", é
O nto ClrCunflex da Vogal "e"
<, mesmo se dá o na primeira e pelo
dar" e "ler" 11; :om Os verbos ,~ogal.

tJ Ele cr~em o. ela Os exempl crer"," r. I eus / ~I os:a Vez ele nos . l: es crêem
eles nosd~ d~ uma Ch em Deus
" fie I~bon~~v~ma Chance,ance, I Talve;

os, / fies I~
rn bons livros.

A segunda capacidade importante desse estado de espírito é plenamente notada
nas relações interpessoais. O riso, por constituir uma linguagem universal, já repre-
senta um forte fator de aproximação; enquanto o bom humor tem papel essencial na
manutenção de qualquer amizade ou "coleguismo", Devido ao poder de flexibilidade
que essa característica concede, aqueles que a possuem também costumam tolerar
mais as diferenças e lidar melhor com as pessoas.

Tanto nas questões individuais quanto nas interpessoais,
o bom-humor tornou-se pré-requisito, pois traz consigo
uma gama enorme de qualidades indispensáveis para a
vida em sociedade. Deve-se apenas atentar ao "vício do
riso" para não o transformar em obsessão. Em todos os
outros casos, rir ê;nesrno o rnelhor.rellJédio e não tem
contra-indicações,. , ' I .,.
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SEM
RODEIOS
Bem-sucedido nos aspectos discursivo e gra-

matical, o texto do candidato captura o leitor
desde o inicio - aliás, a partir do titulo, que con-
juga criatividade e coerência com a proposta -,
convencendo-o de que está diante de um produ-
to capaz de congregar idéias originais e adequa-
das ao que foi solicitado.
Não seria fácil, por exemplo, refutar os argumen-

tos escolhidos. O riso ajuda a enfrentar os obstá-
culos da vida e aproxima as pessoas. O riso não se
confunde com a obsessão e as manias. Enfim, o
riso é saudável; é mesmo o melhor remédio.
As qualidades da redação, porém, não se limi-

tam à seleção dessesargumentos. A defesa se rea-
lizou de maneira bem demarcada, favorecendo a
interação entre autor, texto e leitor. Clara e preci-
sa, a introdução aponta o assunto e propõe a tese,
sem rodeios. Assim, prepara o caminho para a ar-
gumentação, que, desenvolvida em três parágra-
fos bem articulados, oferece um ponto de vista

bastante persuasivo. O leitor, com certeza, não se
decepcionará se assumir também a mesma con-
cepção sobre o riso, tamanha a pertinência e rele-
vância de atribuir ao bom humor o poder de me-
lhorar o modo como podemos ver os problemas
da vida e também aprimorar os relacionamentos,
Tudo isso, claro, na dosagem certa.
Algumas ressalvas, contudo, se fazem neces-

sárias. Se o tom da argumentação é o do equi-
Ilbrio, teria sido coerente estendê-lo a aspectos
formais do texto. Isso, porém, não ocorre em to-
das as passagens. Tomem-se como exemplo as
expressões "poder de flexibilidade que essa ca-
racterística concede" e "gargalhadas manlacas
e constantes", que são generalizantes e inespe-
clficas. Uma prova disso reside no fato de que a
sua retirada em nada comprometeria o texto.
Outro ponto que merece atenção é o uso das as-

pas. Com que intenção o termo "assunto sério" te-
ria sido escolhida para o uso desse recurso? E "co-
leguismo"? Não há uma justificativa, no interior da
argumentação, que seja plausível com essaopção.
O riso é, sim, assunto sério - sem nenhuma ironia;
o "coleguismo" é um componente das relações ín-
terpessoais. Existem, claro, amigos e colegas, mas
estes também são importantes.
Tais ponderações não retiram, em absoluto, os

grandes méritos do texto. Ele diz o que preten-
de, nos convida à reflexão e tem alto poder de
convencimento. Aliadas à adequação ao tema,
ao objetivo e à perspectiva, tais caracterfsticas
garantíram o sucesso do candidato.
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; :~\q~p'~"'. .:r.t:
:0 ascender , .1:1'
(subir) x acender, ~[_
(iluminar) .' ..••,
D descrição (ato ..:
de descrever) x' .
discrição (ato de
ser discreto)
tJ eminente
(importante) x
iminente !prestes à:
acontecer) .
tJ emigrar (sa'ir. <
do pais onde .:~:
nasceu) x imigrãr
(entrar em país' ,
estrangeiro) • '.
tJ desctiminação .
(absolvição) x . .
discriminação' :.
(segregação,'
separação) ~
tJ concerto
(harmonia musical)
x conserto (reparo)
tJ caçar (perseguir
a caça) x cassar
(anular)
tJ acento (sinal
gráfico)x assento ,.,
(lugar parasesentar)
tJ tachar (colocar' ""'

~ defeito em algué~~
x taxar (cobrar •. J •

....,'Jaxas,impostos.): ~-',
~; tJ hesito (fico em'!..,
j d~yjdatx êxit~ ::1'

~sucesso). ,••:"..tr~!-, _\,~:..

'Joc.~r.abia7 I a podem ser dados pela posição
T ão de uma pa avr

O significado e a classl Icaç _ d obrigatoriedade ou não do acento
da silaba tônica e, por extensao, a mplo nos casos a seguir:

., percebe por exe .
gráfiCO.r. o que se. 'lhe ânimo para sair.
tJ Eu me animo a sair, I ~al.tou-I Fiz o cálculo de um grande prejulzo.
" Calculo um grande pre)ulZ~d. I A moça estava trêmula.
tJ A bandeira tremula no e.st 1~'ISSOnão me é um incômodo.
tJ Não me incomodo com ISSO,. d I Ela é uma pessoa pública,
tJ O jornal publica notlcias van~ aSi Ele precisa de um estfmulo:
tJ Estimulo meus alunos a estu a~ t I A fábrica fechou há mUlto tempo.
tJ A empresa não fabrica esse pro li o,

Felicidade, ódio, rancor, perdão, tristeza, ao longo da História foram capazes de
fazer e desfazer. servindo de motivos e inspirações. A busca pela felicidade influen-
ciou iluministas, o ódio financiou guerras mundiais, o rancor fez Hiroshima ser pra-
ticamente exterminada, o perdão uniu nações e a tristeza inspirou poetas.

Sempre foi assim. O mundo moldado pelas mais diversas relações pessoais. A
saúde mental de cada ser humano é a que costura a história da humanidade e dita
os personagens principais, evidenciando fatos, causnndo guerras e estnbeleeendo a
paz. A questão é que, em um mundo extremamente pluralizado de personalidades
e idéias, os mais variados estados de humor podem justificnf o passado, adaptar o
presente e se preparar para o futuro,

Sempre foi assim, As experiências do mundo justificadas pela decência de cada
um. Que se faça bom proveito disso, que a justiça estimule outros Nelson Mandela,
que a tranqüilidade impulsione outros Gandhi em lutas pacíficas, que a determina-
ção ascenda ot~tras Bache1et, que ~mor evidencie mais humanismo na humanida-
de, e que se faça por onde a justificativa do passado ser com orgulho, a adaptação do
presente com a sabedoria e um futuro extremamente pluralizado de personalida-
des. idéias e uma pitada de humor no mundo.

REDAÇAo VESTIBULAR

Em meio a incoerência de valores que estrutura o mundo, é humanamente inviável
não corromper a saúde mental do ser humano. Porém, perder o equilíbrio é como en-
tregar-se e ser conivente diante da paz sendo justificada por guerras, um terrorismo
insaciável em nome da fé e uma revolução da superficialidade propulsora de mentes
fúteis e poderosas. O ânimo estimula a ação. a alegria impulsiona a crença na mudança
e qualquer pitada de humor no mundo é válida em todas as circunstâncias.
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"Uma pitada de humor no mundo" confirma tilhar o ponto de vista do candidato e, com isso,
a tese de que a boa avaliação exige parãmetros, aceitar a tese do autor: de que as análises do
comparações. E, claro, mais de um leitor - aliás, passado e do presente, bem como as prospec-
como ocorre nos principais vestibulares. Esses ções para o futuro, dependem também do hu-
fatores serão, em boa parte, os responsáveis mor. Afinal, humor e ânimo, alegria e ação ca.
pela justiça da nota. E fazer justiça à redação ao minham lado a lado.
lado é equilibrar a análise de seus pontos positi- De novo, porém, se impõe a pergunta: o lei-
vos e de seus problemas. tor apostará nessa abordagem? Ele pagará pelo

Para tanto, devemos considerar, primeira- esforço interpretativo? O risco de uma resposta
mente, que a redação amplia - a niveis até mes- negativa é bastante alto. Afinal, em alguns mo-
mo muito complexos - a abordagem do humor mentos o texto carece de clareza e objetividade,
nas vivências do dia-a-dia. Tanto que seu tecido outros parâmetros importantes de avaliação.
argumentativo pode até sugerir um conjunto de Há outros problemas no texto. Na sua micro-
retalhos generalizantes, descosturados de uma estrutura, nota-se o uso de periodos que ora di-
idéia-núcleo, como um texto que "atira para to- zem o óbvio ("O mundo moldado pelas mais
dos os lados tentando acertar o alvo". A pergun- diversas relações pessoais"), ora ocultam seu
ta que se apresenta, então, é: o autor consegue sentido em afirmações imprecisas ("As experi-
atingir seu objetivo? ências do mundo justificadas pela decência de

De certa forma, sim - e aqui está um parâme- cada um."), Observam-se ainda fragilidade de
tro de avaliação, Além de fazer uma abordagem argumentação e erros de concordância e orto-
originai do tema, a redação trafega por campos grafia. Falhas dessa natureza podem comprome-
variados do conhecimento, realiza o discurso in- ter o desempenho lingüístico.
tertextual e aciona a memória emotiva do leitor Entretanto, os deslizes apontados - frise-se
ao se referir a guerras, amor, Mandela, Gandhi... bem - não desmerecem a originalidade demons-
Tudo isso numa concatenação capaz de compro- trada no tratamento do assunto, elemento que
var que a leitura é, sim, um jogo de sucessivas muito provavelmente garantiu o aval da banca
associações, Se o leitor tiver essa habilidade de corretora para a aprovação da redação, "Uma pi-
fazer associaçõe~ bem consolidad~, poderá par-' tada de humor no mundo" se configura em um

/1 " . o texto, no exato significado da palavra: unidade
Hd.d:k~1;"""~

~ ~#~ ~t.-' discursiva produtora de sentido. O ato comuni-
}~ .,,';C:c(vt..' . cativo que realiza é pertinente ao tema proposto'?'\'.1~..••'", ':~","!:'j;i;.J7./ e sustenta um ponto de vista: tudo pode ser fei-

., lo com uma pitada de humor, e tanto melhor se

,~.':~::~::.f~r assim, Daí o sucesso do candidato.
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A análise da proposta de redação da USP em
2006 e as qualidades e as eventuais falhas de três
dissertações que obtiveram sucesso no exame

Por Davi Fazzolari
Professor de português da Escola Nossa Senhora das Graças e do C<llégio Assunção (SP)
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do posicionamento crítico, com-
prometendo, assim, o caráter es-
sencial do gênero dissertativo.

O material de apoio procurava
ampliar os caminhos de abordagem.
Os trechos 1 e 2 tratavam o assun-
to sob uma perspectiva histórica,
entendendo-o como meio de pro-
dução necessário mas distante dos
desejos humanos. Já o terceiro, ilus-
trado por uma imagem da escultura
David, de Michelangelo, apresenta-
va o tema como veículo para a cria-
ção humana mais individual.

Abordagens variadas, contudo,
estavam autorizadas pelas instru-
ções da proposta, que liberavam es-
paço para outras idéias e questões
que o candidato julgasse relevan-
tes. desde que, evidentemente, os
pontos de vista dos textos apresen-
tados fossem contemplados.

•

os três textos apresentados
pela proposta de redação
da Fuvest, em 2006, não

tinham, aparentemente, a intenção
de verificar o conhecimento prévio
do candidato acerca do tema cen-
tral: o trabalho. A exigência míni-
ma, clara. era a do reconhecimento
das abordagens e do relacionamen-
to dos variados pontos de vista
apresentados. Por isso mesmo, as
fontes e assinaturas desses trechos
se permitiam a licença de ser pou-
co específicas e vagas. O mais im-
portante era detectar as variaçõcs
do tema e encontrar um meio de
conectá-las entre si.

Os textos propostos, de modo
quase informal, poderiam levar
os candidatos perigosamente a
dois caminhos equivocados:

1. Os vestibulandos que optas-
sem por apenas uma das visões
apresentadas pela banca poderiam
ter a redação desvalorizada, urna
vez que deixariam de abarcar as de- hll
mais formas de enxergar o assunto. ~f

2. Os candidatos que apenas // ~
apresentassem os textos em suas , ~~ _
redações poderiam esquecer-se ,~7 =é:.

.•

- .

TEXTO 3
O trabalho de arte é um processo.

Resulta de uma vida. Em 1501, Miche-
langelo retoma de viagem a Florença e
concentra seu trabalho artístico em um
grande bloco de mármore abandonado.
Quatro anos mais tarde fica pronta a es-
cultura David.
Adaptado de si/e da internet

f,m Deuv~Dtibu\arUlolP. a
fuv~t propôDuma re.dação
c.ujot~ma foi o trabalho.
V~ja a D~9uíra ínt~9ra da
propoDta apr~Dentada aM
v~Dtibu\andoD.

Instrução: Os textos apresentam diver-
sas visões de trabalho. O primeiroprocura
conceituar essa atividade e prever seu fu-
turo. O segundo trata de suas condições
no mundo contemporãneo e o último, ilus-
trado pela famosa escultura de Michelan-
gelo, refere-se ao trabalho do artista. Re-.
lacione esses três textos e, com base nas I
idéias neles contidas, além de outras que ,
julgue relevantes. redija uma DISSt:R"A- I
çAO EM PROSA,argumentando sobre q-I
que leu e também sobre outros pontos I
que você tenha considerado pertinentes. ~

TEXTO 2 I
Há algumas décadas, pensava-se que I

o progresso técnico e o aumento da ca- I
pacidade de produção permitiriam que I
o trabalho ficasse razoavelmente fora I
de moda e a humanidade tivesse mais,
tempo para si mesma. Na verdade, o I
que se passa hoje é que uma parte da I
humanidade está se matando de tanto I
trabalhar, enquanto a outra parte está I
morrendo por falta de emprego.
M.A. Marques

TEXTO 1
O trabalho não é uma essência atem-

parai do homem. Ele é uma invenção
histórica e, como tal, pode ser transfor-
mado e mesmo desaparecer.
Adapfado de A. Simães



VOcê sabia?
o' .JeIto certo
dez palavras de escrever
gerar dÚVida' qUe POdem
adVogado. .
ascensão.' balto-falante.
C~be/eirei~o.e::.Sucedido;
PIChar; p0rf '. ecapitar:
X,, siso a voz; raio

- ., ..
. -, :-.;'

Quando o verbo implicar tem o sentido de "trazer c~m
, conseqüência", "requerer", "envolver", "ser causá .ae!... .

sua regência pede a utilização do objeto direto. FiQlJ_e. ~. ;••
atento, pois a construção consagrada pelo uso, mas (1.: '!i:i.
airn::lanão aceita na norma culta, emprega a preposiçãO' _ . '~,l:
:'em". Veja alguns exemplos: _:.:;._; ,
D As novas diretrizes da empresa implicaram mudanças na .. ..; "~ '.r

;. condução dos negócios (e não "implicaram em mudanças") . ., (~r"-
D O 'aumento de salário implicaria o aumento da carg
horária semanal (e não "implicaria no aumento").

~. tJ A demissão de meu pai Implicou o corte
~~det'lossa mesada (e não "implicou no corte"),
.;..,_.' ~i

~

Uma obra de arte, um prédio, uma ponte ou um estudo acadêmico, num primeiro
momento, podem não estar relacionados, mas se considerar-se como produtos de
um trabalho, as relações se estabelecem,

Apesar dos aspectos negativos que o trabalho acarreta na sociedade, o futuro da huma-
nidade depende desse mesmo trabalho, que ao mesmo tempo que diferencia e exclui, tam.
bém constrói, produz, gera riquezas. d.esenvolve arte e,p;ltrilllônios culturais. Como é o
caso de uma obra de arte, um prédio, uma ponte e um ;'srlldo acadêmico.. .

Um prédio é fruto de trabalho de vários profissionais, desde os engenheiros e arquitetos
que o projetaram aos pedreiros e mestre de obras que o executaram. Da mesma forma que
uma obra de arte, como a escultura "David" de Michelángelo, é produto de trabalho
do artista que o concebeu, Desse modo, o trabalho possui várias facetas, podendo
ser classificado como trabalho intelectual, braçal, artistico ou produtivo.

Infelizmente, na sociedade atual, há formas de trabalho que são mais
valorizadas que outras. Por exemplo, o trabalho de um adyogado é mais
conceitmtdo que o de um carpinteiro e pode ser visto na for;n-ada relllu_:...J
ncraçâo. Um advogado recebe muito mais, pelas mesmas horas traba-
lhadas que um carpinteiro. Isso porque o pensamento contemporâneo
e capitalista enxerga que o advogado agrega mais valor â cadeia produ-
tiva, e portanto, gera mais renda, que o carpinteiro.

A essa primeira diferenciação, verifica-se que ° progresso técnico e ca-
pacidade produtiva ao longo dos séculos, ao invés de proporcionar mais tempo à
própria humanidade, implicou o aumento do trabalho e maior distância entre os que do-
rminam tais tecnicas e os q~e 'estão à margem delas. A era digital e o uso de computadores
I e softwares modernos permitiu maior produtividade, corte de custos e otimização do
processo produtivo aos que dela participam. Também implica maior carga de trabalho.
Porém, aos excluídos, significou desemprego e marginalização.
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POSICIONAMENTO
SIMPLES E CLARO
A redação considerada bem-sucedida ape-

nas seguiu as instruções e apresentou parágra-
fos regulares. A fluidez do texto parece ter sido
fundamental para a obtenção de boa nota, e
vai ai uma importante dica. a tempo curto e as
poucas linhas oferecidas não permitem gran-
des võos ao candidato. a mais importante é po-
sicionar-se de modo simples e claro.
Apesar de pequenos deslizes, comuns em

uma dissertação para o vestibular, o autor da
redação ao lado conseguiu se sair bem.

VEJAMOS
a titulo apenas genérico não enriqueceu o

material apresentado, mas também não preju-
dicou. Embora tenha faltado inspiração, o cano
didato não se afastou do tema.
a parágrafo introdutório revela imediata acei-

tação da proposta e procura estabelecer o vín-
culo entre variados olhares a respeito do assun-
to. Ao relacionar, por exemplo, "um prédio" e
"um estudo acadêmico", o autor demonstrou
compreender o enunciado.
a vestibulando, então, parte para uma argu-

mentação pouco original, mas na qual já permi-
tirá conhecer seu posicionamento crítico. Apesar
de o candidato ter apresentado uma discutlvel ca-
tegorização para o trabalho, os examinadores p0-
dem ter considerado mais importante a iniciativa
de criar uma visão panorâmica acerca do tema.

A partir do terceiro parágrafo, o autor define
a abordagem, tendo optado por observações
de caráter socioeconômico. Historicamente,
algumas formas de trabalho são mais bem re-
muneradas que outras dentro do capitalismo.
Dessa forma, o candidato delimita o espaço!
tempo de análise e exclui da redação o tra-
balho artístico e todas as suas implicações. A
"arte" será retomada apenas superficialmen-
te, no arremate do texto. A estratégia aparen-
temente falha parece não ter afetado o con-
junto da dissertação.
A argumentação desenvolve-se bem, já no

penúltimo parágrafo, quando são apontados os
principais problemas do trabalho "técnico-pro.
dutivo" hoje. Além disso, o trecho final sinteti-
za o posicionamento critico do autor,
a último parágrafo atenua as importantes

considerações apresentadas acerca da desi.
gualdade social e de suas rupturas, mas obje-
tiva criar o desfecho da dissertação. Para isso,
o autor reuniu os pontos abordados durante a
redação, encerrando-a com as mesmas pala.
vras do início: "obra de arte ... estudo acadêmi-
co". Apesar do gosto duvidoso dessa técnica, o
mais importante para os examinadores parece
ter sido a capacidade de organização do candi-
dato. A fluidez do texto, o posicionamento cla-
ro do vestibulando e a nítida compreensão da
proposta garantiram o sucesso.



(SêM d1i.lu;)

D Super: ê um prefixo que significa excesso, além,
posição superior; liga~secom hífen às palavras iniciadas
por H e R. Nos demais casos, "super" junta-se à palavra
seguinte. Na frase acima, o correto seria: "superexplorados".
Veja exemplos de uso correto do prefixo: super~humano,
super-honesto, super.homem, super-realista, super~receptivo;
superamigo, superaquecer, supercampeão, superego,
superestimar, superproteger, superútil.
000,: o prefixo hiper segue a mesma regra de "super",

A expressão através
de - cujo sentido .

{ original equivale"a .",
"'''de um lado para '.:
,1;outro", "de lado
a lado", "por" -
também já é aceita
pela norma culta
como sinônimo
de "por meio de",

.1; Entretanto, para
melhorar o estilo de
seu .texto, evite usar o
,"através de" o tempo
todo, optando pelos
termos "por meio de"
e :'por intermédio de"
sempre q~epossível.
Confira alguns
. exem.plos:~
. (J O sucesso só é obti .
.do através de muita
dedicação e "trabalho. I

, O sucesso só é obtido
por meio de muita

. dedicação e trabalho .
. . D Ele conseguiu o novo
~., emprego através de um

site de rec%ração.
í: I Ele conseguiu o, . .

novo emprego por
, intermédio de um sire'," .
~.•. de, rec;~/fÇaç~o.:-..'
. '_.(0': '\. \, ", •••

- .l' . \ .' ,.~

Voiê ~abia?

Voc.ê~abia?

Alguns teóricos que pensavam sobre os rumos do trabalho no futuro próximo,
como Perer Drucker, consideram que, com a automação da produção e a informa-
tização dos serviços, é narural que o trabalho deixe de fazer pane da vida de uma
grande parcela da população mundial. Esta parcela não tendo mais que trabalhar
para sobreviver, poderia dedicar-se ao chamado trabalho criativo, artístico ou arte-
sanal, que caracteriza-se pela realização e pela plenitude do homem no trabalho.

o trabalho é a forma pela qual o homem transforma a natureza, gerando toda a ri-
queza que possui. Desde o trabalho primitivo do homem caçador e coletor até o traba-
lho assalariado, típico do sistema capitalista, as diferentes fonnas do trabalho acompa-
nham as transfommções histórica,;;c econômicas das diferentes sociedades, nas mais
diversas épocas, É através do trabalho que o bomem construiu sua história e ainda
assim acredita-se que o fim do trabalho pode estar próximo.

Assim como muitos clÍticos do trnbalho atual, como o brasileiro Ricardo Antunes
ressaltam, o futuro do trabalho é inceno e mais incerto ainda é o destino daqueles que
provavelmente serão destituídos do trabalho como f0l111ade sobrevivência. É preciso
que haja mobilização da sociedade, exigindo ações brovernamcl1taise independentes,
visando criar condiçàcs para que as pessoas encontrem um 110vasentido para a vida
em um mundo onde o trabalho caminha para a sua extinção.

No entanto, 110 contcÀ'tohistórico, social c econômico atual, caracterizado pelo ca-
pitalismo de mercado de fDIte cunho financeiro e pela adoção abran.6tentc de políticas
econômicas neolibcrais, a substituição da mão-de-obm humana, decorrente da revo-
lução tecnológica da informática e da automação, não tem contribuído para um maior
bem estar. Ao contrário, tem gerado uma massa de desempregados, cuja condição de
vida é extremamente precária e insustentável.

Enquanto o desemprego cresce, um número cada vez menor de trabalhadores
se encarrega das funções que antes eram dcsempenhadas por muitos e são assim
sobrecarregados e super-explorados no trabalho. Há, por fim, um pequeno b~'Upo

r dos chamados «trabalhadores do conhecimento", que constitui a elite dos traba-
lhadores modernos. O trabalho, no caso destes últimos, pode incorporar carnc-
teristicas do trabalho criativo e ser fonte de realização pessoal, porém são muito
poucos os privilCl,>iadospor esta nova forma do trabalho atual.
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HABILIDADE DE
ARGUMENTAÇÃO
Apesar de demonstrar alguma fragilidade con-

ceituai quando aproxima perigosamente traba-
lho de emprego, a redação, sem titulo, apresenta
bom repertório teórico e segurança na condução
de argumentos. A banca examinadora deve ter
considerado positiva a completa adesão do can-
didato aos textos apresentados pela proposta.
Logo na introdução, já é possivei ler a con-

ceituação do tema: "O trabalho é a forma pela
qual o homem transforma a natureza, gerando
toda a riqueza que possui". Apresentar o as-
sunto dessa forma é um procedimento impor-
tante para garantir a autonomia da redação.
Em seguida, o autor amplia o olhar e inse-
re o "trabalho" em uma perspectiva históri-
ca, realizando, com isso, uma necessária de-
limitação para quem tem pouco mais de 30
linhas para se posicionar e argumentar partin-
do do tema proposto: "(. .. ) formas de traba-
lho acompanham as transformações históricas
e econômicas das diferentes sociedades nas
mais diversas épocas".
O subtema que se lé no segundo parágrafo -

"o fim do trabalho" - introduz a argumentação,
contemplando o texto 1 da proposta. O modo
como apresenta a informação já aponta
para o trecho 3 e remete o leitor à inte- ,...,

ressante reflexão que estava embutida

Não c.onfunda!
Flagrante: como adjetivo, significa que

algo é evidente, claro; como substantivo,
refere-se a algo comprovado no momento em
que ocorre.
Ex.: O flagrante ocorreu assim que a polfcia

chegou ao focaf.
A participação dos deputados no golpe
era flagrante.

Fragrante: adjetivo que qualifica algo
como perfumado, aromático.
Ex.: Uma brisa fragrante vinha em sua

direção do jardim.

nas instruções da prova: "Alguns teóricos I... )
consideram (. .. ) que o trabalho deixe de fazer
parte da vida de uma grande parcela da popu-
lação mundial [que] (. ..) poderia dedicar-se ao
chamado trabalho criativo (. .. )".
Apesar da flagrante redundáncia utilizada no

inicio, o terceiro parágrafo faz uma pondera-
ção importante e conduz o leitor a uma dedu-
ção também pré-anunciada na prova. Afirma o
autor: "a substituição da mão-de-obra (. .. ) tem I

gerado uma massa de desempregados". E a I
idéia central do texto 2 que passa a ser con-
templada nesse momento. Essa consideração
se completa no parágrafo seguinte, quando o I
vestibulando apresenta o "trabalhador do co-
nhecimento" - a "elite dos trabalhadores mo-
dernos" - como um setor que conseguiria con.
gregar todas as formas de trabalho anunciadas
na proposta de redação.
O final, insistentemente panfletário - "E pre-

ciso que haja (. ..) exigindo (... )", "deve-se, afio,
nal, possibilitar (. .. )" -, escrito com uma lin-
guagem repleta do que os corretores costumam I
chamar de "lugar-comum", parece não ter com-
prometido a habilidade de relacionar textos que
o candidato demonstrou ao longo do desenvolvi- I
menta dos argumentos, levando a dissertação a
um bom resultado.

[

Infligir: significa aplicar pena ou castigo,
causar prejufzo.
Ex.: O exército vencedor infligiu duras penas

aos derrotados.

Infringir: significa desrespeitar, transgredir.
Ex.: O funcionário foi demitido por infringir o

regulamento da firma.
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tJ Se. além de estarerrr
expressas ou subentendidas
as palavras "razão.' ou "motivo",
ele vem seguido de uma pausa
marcada por pontuação. '
Ex.: O problema com a entrega do .•

carro, não se sabe bem por qaê, '.
tem a ver com a alta do dÓlar. :' •.

• '.-;. "); 'e..,

~'f:,'~ • ..;'i.' .••áf.
.';>:~~;~if.i

Escr~va POR Qut: •..•• ,:",~; o;' ,
D Nas perguntas diretas OV. ' ..' ~
indiretas, sé el~ encerra,a (rase'9u \':.
o perlodo. • •
Ex.: O carro não foi entregue na

data combinada por quê?

Não COnfundal
tJ Ac erca de. si .f'
"a respeito de." gOl ICa "Sobre",

Ex.: O /(der da ~Po '
necessidade cf, 'SJÇão falou acerca da

e reformas.

" A cerca de. .~q' . unlao de" •.
E ue SIgnifica "aproxim d a + "cerca de"
x.: O.presidente falo~ amente". '

ml/ pessoas. a cerca de 200

tJ Há
cerca de: indi

Ex.: Meu pai esteve ~~t~mPOpassado.
três anos. uba há cerca de

.I .

o consumidor queria saber
por que (motivo) o carro não
tinha sido entregue na
data combinada.

;.'

C Quando ele puder ser
substituldo por "pelo/pela qual",
"pelos/pelas quais",
Ex.: A rua por que (pela qual)

passará o cortejo fúnebre
será fechada.
O filme trata do sofrimento
por que (pelo qual) passam
os refugiados.

•

Escreva POR QUE:
D Para fazer perguntas diretas
ou indiretas.
Ex.: Por que alguns carros são mais

caros que outros?
Quero saber por que o carro não
foi entregue na data combinada.

. ,
:.VoLê Dabia?

No entanto, observando-se as sociedades modernas, uma
constatação se impõe: contrariamente a um progressivo e
homogêneo desaparecimento do trabalho, o que ocorre é
uma diminuição do número de postos e uma concentra-
ção do trabalho em efetivos reduzidos, criando uma luta
acirrada pelos empregos disponíveis e, ao mesmo tempo, uma
pressão extrema sobre os empregados.

As últimas décadas viram florescer no penS3111entoocidental novas
teorias acerca do trabalho. Entre elas, destaca-se a estrondosa e apa-
rentememe otimista teoria do fim do trabalho. Conlefeito, já parec,,",
bem remoto o tempo em que, na Inglaterra recém-industrializada.
o desemprego era considerado "vagabundagem" e punido por leij
hoje, com as crescentes maquinização e informatização, a deman-
da por mão-de-obra tem caído, e seu total desaparecimento não
parece uma previsão absurda.

REDAÇ.AO VESTIBULAR

t' C Se, depois dele, estão
expressas ou subentendidas as
palavras "razão" ou "motivo",
Ex.: Muitos proprietários não
• entendem por que (razão)

. t. algJJnscarros são mais
'. ca.ros que outros.., : ;.

, ,

Por que, então, não se pôde desenvolver um modelo social compatível
eõm o declínio do trabalho? A resposta é simples: porque a concepção de tal modelo teria
de considerar exclusivamente o aspecto técnico do trabalho, o que é um erro. Do mesmo
modo que a parte técnica do trabalho de um génio como Michelangelo é precedida pela
maturação de um anseio criativo; no homem comum, a parte técnica do trabalho é prece- • .~ ..:~...•
dida por um anseio produtivo que, não podendo materializar-se, ton13-se frustração; . ••.;. ~ o'•• ,'~' .' •• ',.. :

. ,,~À~: ' ,
.' ' •......,:

Não se deve esquecer, portanto, que o homem é um ser criativo e que a humanid~:' •...'
de só encontra a si mesma quando produz. '. :
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FLUIDEZ
COMO MÉRITO

S5REDAÇAO VESTIBULAR

---"-

Escreva PORQUÊ:
() Quando se tratar do substantivo sinônimo
de "razão" t "motivo": geralmente ele
é precedido de um artigo ou de outro
determinante (pronome, adjetivo, numeral).
Ex,: O essencial é saber o porquê do problema

com a entrega.
Os consumidores não entendiam o
porquê da falta de indenização.
Por mais que tentasse, não conseguia
convencer o chefe com aqueles porqu{ls
sem pé nem cabeça.

"Voá, &aDia?

Escreva PORQUE:
D Se ele puder ser substituldo por "pois",
"pelo fato de", "uma vez que", "para que", "por".
Ex.: O carro não foi entregue porque (pois)

a importadora tinha falido,
O consumidor estava revoltado
porque não recebera (pelo fato de
não ter recebido) a indenização.
Vocé processou a empresa porque
ela é (por ela ser) fraudulenta?

de modo claro, algum conhecimento do autor
em relação ao tema. O mérito da dissertação,
mais uma vez, está na composição regular das
orações e dos periodos.

",

[;;NFIM..,

•

Com uma introdução ampla e genérica, o can-
didato apresenta o tema de modo panorâmico e
um tanto apocaliptico. Apesar da linguagem re-
buscada que se lê em trechos como "florescer
no pensamento ocidental" e do discurso proféti-
co, que inclui o "total desaparecimento" do tra-
balho, o parágrafo, bem pontuado, flui bem.
O aparente descuido conceitual do inicio,

que reduzia trabalho à "mão-de-obra empre-
gada", foi resolvido no segundo parágrafo, ao

~

menos em parte, quando o autor afirma que
'1JJ;;p "( ... ) contrariamente a um progressivo e ho-
I' mogêneo desaparecimento do trabalho, o que
'4i, ocorre é uma diminuição do número de pos-
;\y tos e uma concentração do trabalho em eleti-

1 vos reduzidos (. .. )".
I)' A O terceiro parágrafo formula uma pergunta
h ingênua para uma resposta simplista que se

'-?,' \ {S lerá no parágrafo seguinte. Os examinadores,
• /'7, contudo, parecem ter valorizado a capacidade
~, (/, de questionamento do candidato. Tanto a per-

/)\ t/v.;,. gunta "Por que, então, não se pôde desenvol-
,,'(;'7 ver um modelo social compatlvel com o decli-
~/i,,'~1Jf' nio do trabalho?" como a resposta "porque a
• I' /, concepção de tal modelo teria de considerar

. ,(_..~I). exclusivamente o aspecto técnico do trabalho"

. '.:,'i;'-€7~~._". recu~eram uma idéia irregular que limita o tra-
'. .'_---~.~':':...:~'~~t" b~lhoao emprego da mão-de.obra. Apesar da

~,.... t1f1'!. ~\.~ ~~ 0. incoerência, a redação conseguiu apresentar,
.~,{'.,d. ,vn. ") _. .'. ''. "". " ('. ~~.•.. ." ,. \ :-::~...,~"..iJ '" •

"_~.•.•..tf.t /'l-
•••• lli .J'.••.•

"h:n.r.
, 1-0 jII,'"

"'\ ," ' .. '>l'
w), ',' " •••, '



hist6ria, Revista USP, nl;l56, dez. jan. fev.
200212003, p, lI.)

3. Ao Pequeno Aparelho de Rádio
Você, pequena caixa que trouxe comigo
Cuidando que suas válvulas
não quebrassem
Ao correr do barco ao trem. do trem
ao abrigo
Para ouvir o que meus inimigos falassem
Junto a meu leito, para minha dor atroz
No fim da noite, de manhã bem cedo.
Lembrando as suas VItórias e o medo:
Prometa jamais perder a voz!
11938-1941) IBeJtolt Brechl, Poemas 1913-
1956. Seleção e traduçào Paulo César de
$OIJZE, S>:>Paulo, Ed, 34, 201XJ,p, 212,)

czt OTAVIO

4. Eu ouvia o rádio com avidez de quem
gosta muito dele. Outras pessoas ouviam-
no comigo. Mas... quem ouvia a mmha
rádio? Ainda não tinha sido inventado o
transistor, essa maravilha da tecnologia
que em certo sentido revitalizou a vida
do rádio depois do advento da televisão.
Rádio a pilha ainda não existia. Só os de
imensas e custosas baterias ou então os
que eram movidos a geradores acoplados,
ou mesmo movidos a acumuladores de
autos em geral.
(Flávio Araújo, ORádio, o Futebol e a Vida.
São Paulo: Editora Senac São Paulo.
2001, p, 31,)

5. A Internet como meio de comunica-
ção prevê a coexist~ncia e complemen-
taridade de diversas m/dias. O rádio da
internet já nasce buscando em outros
meios recursos que possam ser agrega-
dos à mensagem radiof6nica. Isso signifi-
ca a possibilidade de criação de produtos
radiof6nicos numa seqü~ncia particular
para cada ouvinte, inclusive com a op-
ção de suprimir trechos ou escolher entre

1. A primeira transmissão de rMio
realizada no Brasil ocorreu no dia 7 de
setembro de 1922, na cerimônia de
abertura do centenário da Independência,
na Esplanada do Castelo. Foi um
grande acontecimento. O público ouviu
o pronunciamento do presidente da
República, Epitácio Pessoa, a ópera O
Guarani, de Carlos Gomes, transmitida
diretamente do Teatro Municipal, além
de conferências e diversas atrações.
Muitas pessoas ficaram impressionadas,
pensando que se tratava de algo
sobrenatural. (... ) Os primeiros a utilizar
o rádio na publicidade f()(am grandes
empresas, como Philips, Gessy e Bayer,
que patrocinavam programas de auditório
e radionovelas. Na polftica, o rádio
também exerceu enorme influência: a
propaganda eleitoral, pronunciamentos do
presidente e a Hora do Brasif faziam parte
da programação e alcançavam milhares de
ouvintes. A partir de 1939, com o início
da Segunda Guerra Mundial, o rádio se
transfOfmou em um importante veículo
para difundir fatos diários e noticias do
fron!. Surgia o radiojornalismo, sendo o
Repórter Essamarco dessa época.
(Adaptndode Rádiono Brasil, em Wio\oWsunri.
se,com.br/amoradto, 29 de agostode 2004),

APRESENTAÇÃO DA COLETÃNEA
O rádio demonstra constantemente sua condição de vefculo indispensável
no cotidiano das pessoas, ao contrário do que muitos podem pensar, Quando
o consideram um meio de difusão ultrapassado. Desde sua invenção, na
passagem para o século XX, época em que era conhecido como "telégrafo sem
fio". o papel que exerce na sociedade vem se reafirmando. Nem o advento
da televisão nem o da internet determinaram seu fim. Por isso, o rádio é um
objeto de reflexão instigante.

Proposta de reda~ão

2, Ligada à polltica de integração nacional
do governo Getúlio Vargas, em 1935
era criada a Hora do Brasil, programa
obrigatório de notícias oficiais. O programa
existe até hoje, de segunda a sexta-fetra,
com o nome de A Vozdo Brasil. A partir
dos anos 1990. sua obrigatoriedade tem

...c sido contestada por varias emissoras e
algumas têm conseguido, por medidas
judiciais, não transmiti.lo ou, ao menos,
não no horário das 19h às 20h
(Adaptado de Gisela Swetlana Ortriwano,

_ ./ Radiojomalismo no Brasil: fragmentos de
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l'ro~ta B
Trabalhe sua narrativa com base no seguinte
recorte temático:
Ouvir rádio é urna prática comum na
sociedade moderna. O rádio é um veículo
que atinge o ouvinte em mUitas situações:
o radinho na cozmha que acompanha as
refeições, o rádio no ônibus, no campo
de futebol, no carrO. na lanchonete. o
radiorrelógio no quarto de dormir, o walkman
na caminhada. o rádio na internet.
O rádio é OcompanheirO de toda hora.
Instruções: 1) Imagine a história de um{a)
ouvinte para quem o rádio é essencial;
2) Narre as circunstâncias em que o rádio
se tornou importante na vida desse(a)
personagem; 3) Construa sua narrativa em
primeira ou em terceira pessoa.

l'ropo~taC-
Trabalhe sua carta com base no seguinte
recorte temático:
Atendendo aos vários segmentos do público
em diferentes horários, as emissoras de
rádio definem sua programação em torno de
um leque variado de opções: programas de
música, esportes, informação, religião etc.
Programas que um dia fizeram muito sucesso
já não existem mais, como a radionovela e os
programas de auditório,
Instruções: 1) Imagine um programa
de rMio que, em sua opinião, deva sair do
ar; 2) Argumente pela retirada desse
programa da grade de programação;
3) Dirija a carta a um interlocutor que
possa interferir nessa decisão.

" '

'\ ....
PROPOSTAS

l'ro~ta '"
Trabalhe sua dissertação com base no
seguinte recorte temático:
A permanente reconfiguração do rádio, com
suas mudanças na forma de transmissão e
de recepção, mostra-nos a força desse meio
de informação, divulgação, entretenimento e
contato.
Instruções: 1) Discuta o rádio como meio de
difusão e aproximação; 2) Argumente
no sentido de demonstrar sua atualidade;
3) Explore argumentos que destaquem as
várias formas de sua presença na sociedade.

9. As manifestações da presença do
rádio como elemento de construção da
história individual se dão de diversas
maneiras. Vinculações são estabelecidas
através de identificações com tipos de
programas em que estão presentes o
musical, o Jornalístico, a publiCidade.
Da escuta radiofõnica guardam-
se recordações que acabam sendo
recriadas, repetidas, reconfiguradas com
o passar dos anos.
(Adaptado de Graziela Soares Bianchi,
A participação do rádio nas construções e
sentidos do rural vividO e midiatizado. em
www.bocc.ubi.pt. 15 de agosto de 2004.)

j ,

/
/

7. Para aqueles que pensam em mídia
globalizada no Brasil, basta uma viagem
exploratória pelas cidades de interior para
perceber que a história não é bem assim.
Existem lugares em que as pessoas ainda
se comunicam com recados afixados em
árvores da Praça Central. Não acredita?
Pois o maior grupo de cutelaria do Brasil
escolheu o rádio como forma de alcançar
seu publico-alvo. O objetivo é divulgar a
marca de ferramentas e equipamentos, cuja
distribuição é pulverizada em milhares de

A velha teia das cidades
enleia agora as estrelas.
ao som da sétima badalada
do coração da Matriz
desligue o rádio! e respire
de passagem tudo o que fica:
são ondas soltas no ar.
(Alcides Vilfaça. Viagem de Trem. São Paulo:
Ouas Cidades, 1988, p, 80,)

6. Rumo Oeste
O rádio no carro canta pelas cidades.
Já sei onde está a melhor garapa de Araras, o
melhor algodão em Leme.
Em Pirassununga o háb,to do Ângelus ainda
veste de santa qualquer tarde.
O locutor e seu melhor emplastro para curar
no peito aquela velha aflição.
Todas as rádios abrem para o mundo
o coração do largo e um recado de Ester: esta
canção vai para W.J. que ainda não esquecI.
O céu de todas as rádios se estende para a
capital: o que se dança em New York direto
para São Simão.
Para você. Lucinha, mexer o que Deus
lhe deu.
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dOisenfoqufs d~ interes;e EssapOS'3!blnua. ~.~:-peql:lenos p~nto.s.de.v~n~~~C.?Qp£raÍ\vas,
de oferecida pela iflternet alua' íortemente '~'-'atra\Jésdeprografl1aç~ e6~jals .•
sobre o rádio e sobre uma de suas' principais ''tAdaitàçó di Ao pé do'rádjd,:R"evi$b .•':'~ .. .-
caracterisficas como meio de comuriícação: GrandeS tdéias de- Ma~ketrrt&';t.46ilJ.ntiD;., ;'\.. '
a instantane/dade. Em relação ainda ao pú. de 2000." . ;.;."....-;..• ";;:.;.1 j":-;. -~. :'-.;.:"~.::.
blico, a capacidade de agregar audiências' ' ...
de regiões antes inacesslveis possibilita a 8. Navegando pelo site www.radiolivre.org
existência e sobrevivéncla de projetos val- encontramos mformações sobre duas
tados para determinados segmentos de pu- novas rádios:
blico. que podem ser pequenos localmente "Estão abertas as inscrições para a
mas não globalmente. rádio Interferência. O prazo vai até 20
(Adaptado de Ligia Maria Trigo-de-Souza, Rá- de agosto. A rádio Interferência é um
dios.internet.br: o rádio que caiu na rede... , Re- coletivo horizontal e heterogêneo que
vista USP. nO 56, dez. jan. fev. 2002/2003, busca possibilitar a comunicação de
p. 94-5,) uma forma aberta, sem controle nem

reIVindicações. t. uma rádiO livre. Um
espaço onde não há patrulhas estétlcas
nem ideológicas. Um lugar onde todos
os discursos podem existir. t uma
forma diferente de ver o mundo e que
tenta ser alternativa aos grandes meios
de comunicação e às tentativas de se
construir um discurso contra-hegemónico
baseadas no pensamento único e na
representação. Um grupo onde todos têm
autonomia, mas onde, ao mesmo tempo,
há uma construção coletiva" (17 de agosto
de 2004).
"Rádio Uhmmrnmm ... Agora pode ser
conectada em grande parte da área central
de Porto Alegre, na freqüência 105,7
FM, a mais nova rádio livre da cidade.
Informando, debatendo, confundindo e
questionando pelas ondas de rádio. Ainda
em fase experimental, a rádio Uhmmmm ...
é tocada no maior amadorismo, mas com
muita paixão e convicção de que o acesso a
informações diferenciadas realmente faz a
diferença" (6 de junho de 2004),

http://www.bocc.ubi.pt.
http://www.radiolivre.org


D Cessão: ~ o ato de
ceder, de dar.
Ex.:A ~Iêmjca em torno
da cessãod~ direitos '
autorais tomou conta
do noticiário ootem.

I

", -:: :" ;.,
~ão c.onfunda!-"\.
D Sessão: é o espaço .
de tempo em que se-'.
realiza algo, como
uma reunião ou úma '.
assembléia; a palavra
também é usada
para se referir a cada
repetição de.um

" espetáculo de cinema
ou teatro.
Ex.: A sessãodo Senado
durou' oito horas.

Costumo ir ao
cinema na sessão
das21h.

Errado
A Ao POnto de
o mesmo tempo que I
A Apesar que

medIda em que /'
De vez que

Você sabia?
Locuções pre~'t.pc t "",~l lvas como

n o de, são express6 . apesar de que e a
portuguesa. Entretanto es Invarráveis da f(ngua
algumas delas acab ' no deCorrer dos anos
oral e quase Sem ar~m sendo alteradas el
incorreta. Conf;raP;~~ao empregadas de f~m~ uso

ns exemplos para não errar,
Certo
A ponto de X
Ao mesmo tem
Apesar de qu:" em que
Na medida em que
Uma Vez que

Ingressei na vida profissional marcado pela angustiante noção de "modernidade".
Recém-saído da unÍ\'crsidade, em plena efervescência dos anos 60, sentia que, sem
lima revisão completa de suas práticas administrativas, nossa indústria de cutelaria,
então sob a firme gerência de meu pai, estava fadada ao fracasso. Os anos seguintes
estavam por transformar minha opinião sobre a "modernidade" e nada ilustra me-
lhor este processo do que a minha relação - e a da empresa - com o rádio.
Na minha infância, o rádio era um aparelho solene. Nossa casa era das poucas que

dispunham de um. Corriam os últimos anos da Segunda Guerra. Outras pessoas da
rua sempre vinham. com avidez, agregar-se em torno de meu orgulhoso pai e sua
máquina maravilhosa, para ouvir as últimas notícias do front, ou então a "Hora do
Brasil". Era uma jeringonça alimentada por uma enorme bateria (o rádio a pilha não
existia). Se perturbássernos aquela audiência severa, ganhávamos surras homéricas.
I\1esmo anos mais tarde, escutando o Repórter Essa, por exemplo, semprc asso-

ciei a seriedade dos radiojornais à imponente figura de meu pai. Como se aquelas
sessões dcfronte ao aparelho tivessem influenciado sua história individual ao
ponto de tôril:,r ainda mais rígida sua personalidade.
Ao sair da universidade, eu não imaginava que passariam muitos anos até que

eu exercesse alguma influência nos rumos de nossa empresa. Apesar do inegá-
vel crescimento da mesma, discordava continuamente das práticas de meu pai.
E o rádio, seu permanente objeto de culto, era o próprio símbolo do retrocesso.
Quando a saúde debilitada de meu pai impôs-me a liderança da empresa, pude
por fim implementar as "modernas" práticas administrativas que tanto sonhara.
Hoje percebo que minha ansiedade tardia foi um forte elemento de desestrutu-
ração, e experimentamos UI11 gradual processo de declínio. Não compreendia. O
mercado de ferramentas e equipamentos vicejava, mas as vendas caíam.
No auge do declínio, fui visitar uma das filiais no interior do Estado. Aos pou-

cos, fui tomando consciência das diversas estações que invadiam o rádio do carro,
ao cruzar as diferentes cidades. Aprendi onde se encontra a melhor garapa de
Araras, o melhor algodão de Leme, e cheguei a me emocionar com uma decla-
ração de amor. Foi então que vislumbrei, em uma imagem clara, como o não tão
solene aparelho está vivo c presente na vida das pessoas. Vieram-me à mente
cenas de gente ouvindo-o em cozinhas, automóveis, quartos de dormir, ônibus ...
Compreendi assim que a estratégia de marketing da empresa estava equivocada.
Redirecionei a publicidade para dezenas de
estações de rádio regionais, em lima atitude
pouco "globalizada", mas atingindo em cheio
nosso mercado consumidor. Saímos da crise
e prosperamos.
Hoje não abandono minha "pequcna cai-

xa", escutando-a sem a solenidade de meu
pai, mas com igual prazer. E a compreen-
são de que a reinvenção também faz parte
da modernidade. E, ironicamente, ao acu-
mular horas frente a esta caixa, hoje tão
essencial n minha sobrevivência, aprendi a
compreender e admirar muitas das práti-
cas "antiquadas" de meu pai.
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A abertura é eficiente ao evidenciar a voz do

narrador, o tipo de discurso e a localização es.
paço-temporal. Além disso, o conflito - elemen-
to essencial do texto narrativo - já está presente,
mostrando domlnio da técnica. A descrição "mar.
cado pela angustiante noção de modernidade"
será também a questão norteadorada redação.

O segundo parágrafo faz aproveitamento direto
da coletânea- exigência da prova-, valendo-sede
várias informações dos textos de apoio. A obediên-
cia às instruções trouxe segurançaà redação.

Em seguida, ainda atento às instruções, o autor
começa a construir O comportamento que se pede
em "Narre as circunstâncias ... ". Até o fim da nar-
rativa, dentro de um enredo coerente, o protago-
nista incorporará a visão de mundo do pai.

Apesar da aparente simplicidade do texto, no
quarto parágrafo o enredo está apoiado em três
tempos distintos, Dois estão nas memórias do
narrador: a infância e a juventude de recém.for-
mado. O outro é o presente do protagonista, O
que lemos nesse parágrafo é uma hábil retoma.
da da época de juventude. De suas reflexões res-
surge o conflito, e o leitor retoma a trama ao ler:
"E o rádio, seu permanente objeto de culto, era
o próprio slmbolo do retrocesso",

c zE. OTAvIO

Seguindo o aproveitamento da antologia, o
candidato, no penúltimo parágrafo, assenta em
prosa os versos de Alcides Villaça, do parágrafo
6. É o desenlace do enredo nessa espécie de re-
velação do narrador. Esse penúltimo parágrafo e
a conclusão, anticlímax da narração, ratificam o
recorte temático proposto: "O rádio é um veículo
que atinge o ouvinte em muitas situações: (. ..),
O rádio é o companheiro de toda hora". E, des-
sa forma, garantem perfeita adequação às exi-
gências da prova.

.•..~.\ . ;""".
\.

f,m'suma'
Apesar da aparência simples. o texto narrativo sempre
exige mais do autor. Os argumentos estão embutidos nas
descrições e nos movimentos das personagens e, por isso,
devem ser muito bem elaborados. É preciso manipular o
protagonista e demais personagens para fazê-los portadores

~ . do ponto de vista e das idéias. A bem-sucedida estratégia.
Y{...utilizada pelo candidato foi a de ler a antologia como um
~.'roteiro para a trama que montou e, assim, apresentar um
\. olhar para o tema, calcado nas instruções. Tal estratégia
"'r-sacrifica a originalidade, mas. é bom lembrar, não
.• sendo concurso literário, o vestibular aprova concisão.
,. objetivit.lade, boa articulação e respeito à proposta .. :

. ~,. • !(',l:. "~.
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Quando o sujeito composto for constituldo por substantivos
de gêneros diferentes, ou seja. masculino e feminino,
a concordância é feita no masculino plural. Na frase
acima, por exemplo. "absurdos" (masculino) e "besteiras"
(feminino) concordam com "ditos" (masculino plural).
Na dúvida, inverta a ordem dos substantivos, de modo a
deixar um subStantivo masculino no fim; nesse caso, a
mesma frase poderia ser escrita assim: ..... as besteiras e os
absurdos ditos ... ". Veja outros exemplos:
D O pai, a mãe e a filha mais velha eram muito
comunicativos, já o caçula e a irmã do meio

" eram recolhidos e silenciosos.
-,! D Carros e motos produzidos no Brasil serão ( ".
~~;-~xportadospara todo o Mercosul. ...:-~.,~:-::~1{:1'\~"~~"

A.M.S.A.

Atenciosamente,

••

Campinas, 21 de novembro de 2004

Sr. Reginaldo Lima:

L

o propósito de minha carta é busear mudança na programação da Rádio Quinze, auxi-
liando na sua diferenciação como meio de comunicação e na manutenção da boa quali-
dade de suas transmissões.
Como cidadã e ouvinte da rádio, escrevo pela interrupção na transmissão do programa "Ba-

guoçn na Rádio", que vai no ar todos os dias ao meio dia. A transmissão coincide com meu ho-
rário de almoço, portanto tive oportunidades infelizes de acompanhar os absurdos e bestcirns
ditos pelo radialista c a participação imbecil de uma parcela do público, difun-

'<lidos à toda cidade .
O senhor, como coordenador do programa, busca a sua audiên-

I cia c sucesso e parece não refletir sobre os problemas sociais que
I pode estar ocasionando com a sua transmissão. A exploração r -l

extremada da sexualidade. os preconceitos e o Iinguajar chulo I / Ojeito certo de escreverdez
I e sem escrúpulos. que compõem a base do programa, incenti- palavras que podem provocardúvida:

~:.alicerce; bem-vindo; ehulo; empecilho;
V3m a aculturação dos cidadãos e não representam a liberdade :.. exceção; invólucro; mortadela;
de expressão, mas a futilidade e ° desrespeito do "script" d3 ." prazeroso; prevenir; pnvllégjf:l

I sua rádio. ,.1 '5;,> •.
Como meio de comunicação histórico, com grande poder de 31-

I cance e formador de opinião, o rádio deve trabalhar em projetos voltados
a diversos segmentos de público, levando a eles desde informações políticas, econômicas'

I e sociais até entretenimento e religião, exercendo seu papel complementar à Internet e à
televisão de forma positiva e sensata.
O senhor pode argumentar contra minha proposta, afirmando que o "Bagunça na

Rádio" propõe a interação com o público, exercendo função de contato, e ainda que a
população tem a opção de selecionar o que deseja ou não ouvir nas rádios. Todavia, é
importante ressaltar que, ainda que promova a participação popular, esse contato não
está sendo sadio e proveitoso, devido à quantidade imensa de palavrões. besteiras e pre-

I conceitos ditos no ar tanto pelo radialista, quanto pelos participantes. Além disso, mes-
~ que todos tenham a opção de escolha, o seu
I programa deveria ao menos conservar o respeito, ';:VOl-ê ~bia?
elemento fundamental à boa formação social.

Assim, espero que reflita profundamente sobre
a interrupção do "Bagunça na Rádio", fazendo
uso de sua cultura e profissionalismo, para man-
ter vivas as principais funções do rádio como
meio de difusão de idéias, entretenimento e con-

I tato, e ainda diferenciando a Rádio Quinze como
rádio educ3tiva e de boa qualidade.
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Apesar do desagradável eco que se lê na seqü-
ência programação/d iferenc iação/comu n icaçãol
manutenção/transmissões, o trecho inicial cum.
pre o que seespera do encaminhamento de uma
carta: origem, data, o vocativo que anuncia o
destinatário e o assunto da mensagem.

No segundo parágrafo, o remetente apresen-
ta-se e passa rapidamente ás motivações de seu
texto. t um elemento importante desse gêne-
ro textual. A carta necessita dessa explicitação
para garantir clareza e compreensão.

Em seguida, quando caracteriza o que pode-
mos chamar de programa-problema, o candida-
to justifica a reivindicação. Todo o trecho tem
caracteristicas de argumentação típica dos tex-
tos dissertativos. A diferença entre os gêneros
está no interlocutor. No caso da carta, o interlo-
cutor é explicitado e aqui pode ser lido em "O
senhor" e "C ..) da sua rádio".

Noquarto parágrafo,ocandidato, mais uma vez,
acata as instruções e define rádio a partir do enun-
ciado da proposta: "Atendendo aosváriossegmen-
tos do público em diferentes horários, as emisso-
rasde rádio definem sua programaçãoem torno de
um leque variado de opções: programasde músi-
ca, esportes, informação, religião etc.". Pode não
ter sido original, mas a inserçãodas instruções de
forma coesa agradou aos corretores.

O penúltimo parágrafotraz consistência á posi-
ção da "autora da carta", ao trabalhar com uma
provável contra-argumentação. t uma técnica
utilizada em dissertações para reforçar o ponto
de vista adotado. Assim, confere á carta qualida-
de argumentativa, evitando o equívoco tlpico do
gênero que ê apenas apresentar reivindicações.
Ao encerrar a carta, transfere para o destina-

tário a responsabilidade da reflexão. Para tanto,
vale-se de uma estratégia psicológica interessan-
te, atribuindo a esse mesmo destinatário caracte-
rísticas que dificilmente manteriam a programa.
problema no ar, após o recebimento da carta.

DIRETO
AO PONTO

Trata.se, mais uma vez, de um texto
bastante tradicional, sem nenhum
rompante criativo ou impulso de
originalidade. A linguagem é apenas
suficiente e não há nenhuma reflexao
mais profunda ou que, ao menos,
saia do lugar.comum. Considerada
redação "acima da média", evidencia
a satisfação da banca elaboradora
quando o candidato oferece coerência,
estrutura coesa e articulação da língua
propicia, apesar de ser apenas razoá'Jel à
compreensão da mensagem.

E-mwma

--
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Cuidado com os problemas que podem detonar sua redação

o mau aproveitamento da antologia pode
ser motivo de desqualificação da redação. O
conjunto de textos oferecidos pela prova deve
estar a serviço de argumentos e reflexões do
candidato-autor, e não simplesmente como
elementos a ser justapostos, em uma aparen~
te organização cronológica ou espacial. A frá-
gil redação intitulada "A evolução do rádio",
reproduzida ao lado, não apresenta nenhu-
ma opinião a ser defendida ou contrariada no
jogo argumentativo que caracteriza a disser~
tação. O vestibulando limitou-se a uma espé-
cie de resumo da antologia. O produto final é
simples transposiçãode informações e defini~
ções presentes na antologia.

CÓPIA VAZIA

tes para 3 desclassificação de uma re-
dação no vestibular da Unicamp. Mas
os corretores costumam destacar os
erros gramaticais quando um texto não
apresenta coerência. Confira - e evite-
os problemas que contribuíram para a
reprovação das duas redações a seguir.

Um ponto essencial da redação
é o bom aproveitamento da an-
tologia de textos apresentada

pela prova. Por isso, cuidado para não
fazer dos trechos oferecidos mero ade-
reço ou, por outro lado, material exclu-
sivo para seu texto.
É bom lembrar que as agressões à

norma culta da língua não são suficien-

VOCt sabia?
o advérb'

• 10 onde
a clrCUnstân' SóPode ser u
lugar. Na fraseClase refere a uma~dO.qUando
ferm . desta Indlcaç-
"á. • a Incorreta." cada, ele foiufr aode
r;dlo onde OS . ...a primeira t. I 'lado de

,r;erirnónia.,." 6'UCOS OUVintes ;a'fjnsnySSão de
". a pr'in .' Correto seria ~ eclaram a

Po eIra transrn' aSSIm.
UCOSOUvi t 'SSão de lá . .

Veja outro ex:: 7preciaram a ce~':...;m.que OS
agora nu . P o de Uso in ',,(.mla... "
onde tvc~anuncio: "ConhPrcorreto do ond~

c ganha Ovo -.â o P/, ,COrreto: "Co ..:-, /igaçõe:; ~noMais.
ganha 2,VO ,nheça o P/ano Mo grátIs'. O

11!Y;:y.. âlS e""'"O".<iesgrátis". "H que VOCt!

Iten~ãoredollrada

No dia 7 de setembro de 1922 ocorria no Brasil a primeira
trnn~missâo de rádio onde os poucos oudntes apreciaram a ce-
rimônia de abertura do centenário da Independência.

Nesta época o rádio era utilizado como um meio de entre-
tenimento. Mas com o passar dos anos foi recebendo novas
programações e influências.

Em 1935 o presidente Getúlio Vargas criou a "Hora do Brasil"
integrando, então, esse meio de comunicação na política.

No início da Segunda Guerra Mundial surgia o radiojornalis-
mo com a difusão dos fatos diários e notícias do front.

Hoje em dia o rádio recebe forte influência da internet. Atra-
vés desta interação notícias e projetos voltados a determina-
dos segmentos de público podem alcançar regiões isoladas.

O rádio é muito importante para o cotidiano pois com ele é
possível ter divertimento, informação mesmo se o ouvinte esti-
ver em regiões afastadas dos acontecimentos.
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wletânta A participação do rádio na sociedade moderna é constante pela

sua riqueza na transmissão e facilidade de adicção dos oU\,;ntes.
Tão moderno quanto é antigo. o meio de transmissão via r

rádio faz história na sociedade moderna através de uma
constante caracterização de novos conceitos - afim de tornar
acessível a sintonia dos cidadãos. Mas também, é de extrema
riqueza o conteúdo deste meio que enfatiza as ondas sonoras,
pois se relaciona com o mundo moderno. conceituando novas I
práticas de informações.

A praticidade que o meio de comunicação pelo rádio traz aos
cidadãos modernos é vasta, de modo que se configura aos inú-
meros hábitos rotineiros. Isso porque, num cotidiano atribulado
como é o dos indivíduos urbanos (a maior freqüência de sintonia
em rádios), é fácil através do rádio adquirir informações, publi-
cidade, músicas diversas e opiniões as quais se divergem ou se
assemelham; tendo em vista que tal facilidade é dada no trabalho
do indivíduo, no seu carro ou transporte coletivo ou na sua casu.

O rádio tem atuação importante e...variável na sociedade, é um
elo que atravessa rotinas e opiniões. fazendo com que os indivídu-
os busquem cada vez mais esta importância .

-----
Não wtnunda\
C Traz: é o presente
do indicativo do lJ~rbo \
"trazer" , na terceIra
pessoa do singular.
Ex.:Ele traz o jornal

toda manhã.
Se ela não traz o
filho, ninguém traz.

D Trás:significa"atrás".
"detrás". .
Ex.: Ela não conseguIa

entender o que
havia por trás
daquela promoçãO:
Toda a operaçãOfOI
feita portrás dos panoS.

.'
FALTA DE
APROVEITAM ENTO

"Redação anulada em coletânea" é a expressão
utilizada pela banca examinadora para qualificar o
motivo da desclassificação da prova. Trata-se de um
texto que não fez nenhum usoda antologia, como se
verifica na redação reproduzida acima. Uma reda-
ção pode ser anulada também "em tema", quando o
texto foge completamente do tema proposto, ou "em
tipo de texto", quando o gênero é desrespeitado em
suas principais caracterfsticas.

A banca atribuiu a fragilidade dos conceitos e da
argumentação ao fato de o autor não se valer, em ne-
nhum momento, da coletânea de textos. Há também
nltida circularidade. O texto não apresenta reflexões
mais profundas e se limita a expor de forma repetiti-
va o senso comum.

REDAÇAo VESTIBULAR 63



C l~OTAVIO

Em site sobre o assunto, assim
foi explicado o projeto do grupo
"Contra Filé":
"O 'Contra Filé' desenvolveu o

PROGRAMAPARAA DESCATRACA-
L1ZAÇAODAPRÓPRIAVIDA." A ca-
traca representa um signo revelador
do controle biopolltico, atravésde for-
ças visíveise10u invisíveis.Por quan.
tas catracas passamos diariamente?
Porquantasnãopassamos.apesarde
termosa sensaçãode passar?
(htlp:/I ists. indymed ia.orgjpi pema il/em i-
brasi l-videol2004-j ulyl07 26<1. htm I)

No site do Sesc. o grupo afirma
que a catraca representa um objeto
de controle "biopolltico" do capital
e do governo sobre os cidadãos.
(Adaptado de Folha de S.Paulo,

9/9/2004.)

[CATRACA= borboleta: disposi-
tivo geralmente formado por três
ou quatro barras ou alças girató.
rias que impede a passagem de
mais de uma pessoa a cada vez,
instalado na entrada eloo na salda
de ônibus. estações, estádios etc.
para ordenar e controlar o movi-
mento de pessoas. contá-Ias etc.1

GRUPOASSUMEAUTORIA
DA "CATRACAINVISlvEL"
Um grupo arllst;co chamado

"Contra Filé" assumiu a respon-
sabilidade pela colocação de uma
catraca enferrujada no largo do
Arouche (regiao central).
A intervenção eievou a catraca

ao status de monumento "à des-
catracalizaçao da vida" e fez parte
de um programa apresentado no
Sesc da Avenida Paulista. parale.
lamente ao Fórum das Cidades.

Considereos textos e a foto abaixo:

"CATRACAINVISlvEL"
OCUPALUGARDE ESTÁTUA
Sem que ninguém saiba como-

e muito menos o porquê - uma ca-
traca enferrujada foi colocada em
cima de um pedestal no largo do
Arouche (centro de São Paulo). to
"monumento à catraca invisível", in-
forma uma placa preta com moldu-
ra e letrasdouradas.colocadaabaixo
do objeto. ondeainda se lê: "Progra-
ma paraa descatracalizaçãoda vida•
Julho de 2004" (foto abaixo).
(Adaptado de Folha de S,Paulo,

4/9/2004.)

•

"Professor de
português da
Escola Nossa
Senhora das
Graças
e do Colégio
Assunção (SP)
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11CIITRllCIIlllIlSíllEl
Os pontos fortes e
fracos de duas redações
consideradas boas pela
USP em 2005

E fi seu vestibular 2005, a
Fuvcst propôs como tema
de redação lima manifes-

tação artística no centro de São
Paulo. Confira ao lado a íntegra
da proposta.

Por Davi Fazzelari'
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INSTRUÇÃO:
Como você põde verificar, observando o noticiário da imprensa e o texto da internet aqui repro-

duzidos, a catraca que "apareceu" em uma praça em São Paulo era, na verdade, um "Monumento
à catraca invisível", ali instalado pelo grupo artlstíco "Contra Filé", como parte de seu "Programa
para a descatracalização da vida". Tudo indica, portanto, que o grupo responsável por esse progra-
ma acredita que haja excesso de controles, dos mais variados tipos, que se exercem sobre o corpo
e a mente das pessoas, submetendo-as a constantes limitações e constrangimentos. Tendo em vis-
ta as motivações do grupo, você julga que o programa por ele desenvolvido se justifica? Consideran-
do essa questão, além de outras que você ache pertinentes, redija uma DISSERTAÇÃOEM PROSA,
argumentando de modo a apresentar seu ponto de vista sobre o assunto.

I proposta em análise
Apesar do tema sedutor da "catraca

invisível", que dá margem a reflexões
amplas, a própria proposta buscou
limitar as interpretações do assunto.
Por exemplo, embora responsahi-
lize o hrr-upo"Contra Filé" pelo tcor
ideolóhrico do "proh'T3ma para a des-
catrncaliznção da vida", o texto da
instrução poderia confundir o candi-
dato ao 3fir1113rque a catraca "era, na
verdade, um l\'lonumento à catraca
invisívcl, ali instalado pelo grupo ar-
tistico Contra Filé, C ..)" - ditn assim.
fica reduzido o espectro investigati-
vo do tema, Logo em seguida há ou-
tro dirccionamento limitador: "Tudo
indica, portanto, que o b'l'UPOrespon-
sável por esse pWb'l'anm acredita que
há um excesso de controles, dos mais
variados tipos (...)".
Dessa forma, qU31quer análise

que levasse em consideração a iro-
nin da manifestnção era desestimu-
lada, num cbro contra-senso, já
quc uma catraca como monumento
é um cxercício do tipo ready-made.

READY-MADE:Manifestação
artlstica Que se apropria de
um objeto já 1eito, em ~~ra\
industrializado, com utIlidade
prática. para "trans1ormá-
lo" em obra de arte. t.
caracterlstico do dadalsmo,
movimento do começo do
século XX que questionava os

limites da arte.

Porém, nlh'1lm:.lS redações consc-
6'11iram extrapolar as "reduções"
contidas no encaminhamento da
proposta e, mcsmo assim, foram
aprovadas, numa evidente valori-
zação dn qualidade crítica e do re-
pertório cultural dos candidatos.

OS CAMINHOS
DA ARGUMENTAÇÃO
Descol1sidernntlo os percalços du

enunciado, com boa vontade, bOI11

humor c tranqüilidade (carilctcl'Ís-
ticas raras na hora do exame), o can~
didato deveria debruçar-se sobre o
questionamento acerca da legiti-
midade da "catmea invisível" c de
seus idcólogos, o grupo Contra Filé.
Em SCh'1lida,associar a instalação e
o mnnifesto do grupo ao dia-a-diJ
dentro da sociedade moderna, na
qunl quem determina conquistas c
derrotas seria um controlado COI11-

portamento consumista.
Conforme as instruções, em hipó-

tese alguma o autor poderia se valer
de outro gênero texntal que n50 ()
da dissertação em prosa ar6'1II11Cnta-
tiva. O vestibulando poderia, então,
escolher dois caminhos. Concordar
com a manifestação c, assim, organi-
zar arh'11lllentos que condenassem o
excesso de controle nas sociedades
tccnológicas - senhas, portas eletrô-
nicas ('te. - c a desumanizaç50 das
rclaçôcs sociais nesses contextos. A

outra possibilidade seria condenar
as posturas do grupo, defendendo
os mecanismos de controle C01110
re!-,'1llndorcs necessários dos impul-
sos mcnos civiliz3dos.
Independentemente da opção es-

colhida, o hom senso pede cuidados
espcciais com os posicionamentos.
Uma dica importante: evitar radi-
calizaçôes e panAetagens. sem ficar
"cm cima do muro", está entre as
regras b:isicas da boa dissertação.

_---J>
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Não confunda!
11 Suar: significa
transpirar.
tJ Soar: significa
emitir ou produzir
som, ecoar, retumbar.

tJ Aonde: deve ser
usado com verbos
que dão idéia
de movimento; é
possivel substituf-
lo por "a que lugar",
"ao lugar que".
Ex.: Aonde (a que
lugar) ele teria ido
no sábado à noite?

Para chegar
. aonde (ao lugar

que) queria,
I ~sforçou-semuito .
.':I.:'.;'~..,~~_.:.'

A campanha ilustrada pela catraca deve ter o papel de instigar o povo a romper as cer-
cas e porteiras que o confinam, passar por cima das catracas, fazer caminhos alternati-
vos, seguir o caminho dos sonhos e não o da obrigação, para não deixar que "avida coma
a vida".O que se espera de uma campanha como essa é que ela incite o povo a "devorar"
a vida, e não a ser devorado por ela, recusando ser o sujeito paciente de sua história. Se
não for assim, o programa não tem justificativa, e a catraca monumental tornar-se-á
mais um signo enferrujado de uma arte excêntrica e fadada ao esquecimento.

REOAÇAo VESTIBULAR
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Al.lf-DA .~/A,----
A imagem de uma catraca velha e enferrujada, elevada ao status de monument

em pleno centro de São Paulo, mostra o poder de metáfora da arte representada e
forma de manifesto estético. Como se não bastasse a própria catraca, que, aos olhos
mais críticos, fala por si, ainda há os dizeres "monumento à catraca invisível", Abai~
xo, a metáfora expressa em sua intençâo: "Programa para a Descatracalização da ',t:;::"'?"2~':'>.",~~''':'':"''::"'''~:----''':''''''''''''
Vida", Que catracas velhas e enferrujadas, visíveis ou invisíveis, temos que ultrapas- r \.yOtê 5abia?
sar pnra continuarmos vivendo inseridos e aceitos socialmente? Por que precisamos ~~ . _,
d I "P - ' di" T " I d . D Onde: Significae as!" ar que nao passamos por cima e as~ aiS questIOnamentos, se eva os a um "em que lugar",
n~.n:erogra~de~e ~essoas,principalmente aos q.ue enfrentam as inúmera~~atracasI Indica permanência;
dIartas da vida, Justificam o pro6'Tama desenvolVIdo pelo grupo "Contra File", use-o em situações

estáticas, quando
não há idéia
de destino, de
movimento.
Ex.: Onde (em que
lugar) você estava no
sábado à noite?

O marido se
recusou a dizer onde
(em que lugar) tinha
estado no sábado.

o nome faz pensarem gado, ou, pelo menos, em uma parte aproveitável do gado abatido,
o que também remete à ''vida de gado", outra metáfora inteligente cantada pelo músico I
zé R.1malho, no hino ao povo submisso e controlado: "Admirável Gado Novo". Esse povo,
assim como o gado tangido, é obrigado a fazer um caminho que não escolheu, contado e
conduzido a porteiras e passagens, que o direcionam, senão ao abate, à engorda, cujo fim é
o abate. Paraonde somos conduzidos ao transpormos as catracas da vida?

I Precisamos ~balhar porque nosso trabalho nos alimenta, No entanto, este traz:
donos dos meios de produção um bem muito maior, que vale muito mais que o mísero

I alimento_que obtemos e muito menos q~or que desprendemos. Se é assim, se somos
explorados em massa, se a nossa vida é um caminho cheio de porteiras (catracas) que nos
levam da engorda (vida contemplativa e sem propósito) ao abate (final de nossa produ-
tividade), por que continuamos a nos submeter? Somos humanos, não bois. Pensamos e
raciocinamos. Porém, permanecemos na mesma condição: silenciosos e resignados.
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QUESTIONAM ENTO
COMO ARGUMENTAÇÃO
Uma técnica bastante convincente, Quando

conduzida com segurança e clareza, é a de ex-
plicitar o questionamento como forma de re-
flexão, Trata-se da exposição dos incômodos,
gerados a partir dos textos apresentados pela
proposta, que revela o olhar critico do candi-
dato para o tema: "Que catracas velhas e en-
ferrujadas, visfveis ou invisiveis, temos que ul-
trapassar para continuarmos vivendo inseridos
e aceitos socialmente? Por que precisamos de-
las' Por que não passamos por cima delas?"

O que podemos chamar aqui de questiona-
mento argumentativo não é uma série de per-
guntas que esperam respostas, como lemos em
questionários ou testes escolares, O questiona-
mento aqui é a problematização do tema de for-
ma crítica e objetiva. "Para onde somos condu-
zidos ao transpormos as catracas da vida?". Por
isso não é uma resposta direta que o texto espe-
ra quando, por exemplo, nos dá: "Por que conti-
nuamos a nos submeter?" O autor está em bus-
ca das reflexôes, e não das soluçôes fáceis, o
que contempla de forma eficiente a proposta.
Em uma investida pouco recomendada, tal-

vez por ser considerada nos cursos preparató-
rios um risco para o candidato, o autor apre-
sentou, entre a contextualização das hipóteses
e a conclusão, uma ousada interpretação sim-
bólica do nome Contra Fi lé e o associou ao can-
cioneiro popular mais engajado: "O nome faz
pensar em gado (...) o que também remete à
'vida de gado', outra metáfora inteligente can-

tada por Zé Ramalho, no hino ao povo submis-
so e controlado Admirável Gado Novo." Apesar
do "risco", o parágrafo se mostrou uma ilus-
tração coerente com a leitura que o texto faz
da catraca invisfvel, e não apenas uma citação
pouco erudita e por isso mais frágil, como se
poderia supor em um julgamento precipitado.

Ao modo da filosofia, o texto que recebeu
o nome de Autofagia é um verdadeiro convi-
te à reflexão. Dessa forma, valoriza o manifes-
to e o monumento do grupo Contra Filé, não
só atendendo à solicitação da proposta como
a enriquecendo.

A maior força do texto está em seu nível de po-
litização. De forma progressista, o autor associa
a submissão do povo à exploração dentro do sis-
tema capitalista e, em primeira pessoa do plu-
ral, chama para si e para o leitor um discurso da
classe trabalhadora quando afirma: "Precisamos
trabalhar porque nosso trabalho nos alimenta. No
entanto, este traz aos donos dos meios de produ~
ção um bem muito maior, que vale muito mais
que o mlsero alimento que obtemos e muito me-
nos que o suor que desprendemos".
Sem deixar de afirmar o posicionamento ideo-

lógico do autor, ao final, com muita habilidade,
o candidato escapa do texto panfletário e im-
puta ao grupo Contra Filé e ao monumento da
catraca invislvel a necessidade de ser engajado
e revelador, para ser coerente e não se tornar
"mais um signo enferrujado de uma arte excên.
trica e fadada ao esquecimento".



oz£ OTAVIO

D Censo: se refere ao
conjunto de dados
estatísticos de uma
população.

Não wnfunda!
D Senso: significa
raciocinio, juízo,
capacidade de avaliação
e apreciação.

D no plural: quando se quer atribuir a ação 60 ." . '
verbo a cada indivíduo ou coisa,' separadarnel)te.,
Ex.: Um grupo de marginais atormentavam-, • ,"

em bando. a cidade. .•.. :
Um grupo de trabalhadoreS' pareciam' ;l:
satisfeitos com o resultado da'reuniâa,-.' -.'. ~~

Obs.: a mesma regra vale para as elPr~~~s'~' ::'/:
"uma porção de"; "uma grande quantidade de")'.

. "grande número de"; "grande quar1tldaéfl~..de~'." ':' ,"
,~~• .::U,'. í."~''''',-:.'~I, -J..h,f.\~\,:~.,1..v:,:r,.

I ':.;;:,p'
VÓc.t f>abi¥
Quando o sujeito é formado pela expressão
"um ~rupo de" seguida de substantivo plural,
ó' verbo fica:' ' '.

D no singular: quando se quer atribuir a ação
ao conjunto,
Ex.: Um grupo de trabalhadores reclamou

do resultado da reunião.
. Um grupo de fiéis rezava diante da .

:;~ igreja !echada.0;:... ". •li:,.:~:.1""~:.-._. .;5 ' ~(;'- ••

Redes opressoras constantemente se ordenam e passam a conduzir a vida da
massa populacional. O papel da arte é tornar visíveis tais mecanismos para que,
ao serem vistos, conscientizem sobre a existência desses fatores manipuladores.
Então, as formas artísticas contribuem para o seryso crítico, il_guçando a percep-
ção de como o mundo e a vida se organizam.

(SêM1"Í"rtJ~)

No século seguinte, no largo do Arouche, a mesma cena é repetida. Não uml
mictório, mas sim uma catraca sobe o pedestal c passa à condição de obra de arte.]
Tal objeto deixa a sua condição anterior e passa a assumir uma gama imensurá-l
vel de signos, e, consequentemente. de significados. Se a arte tem como função
libertar o ser humano do controle cotidiano e expandir novas possibilidades aol
individuo, o programa desenvolvido pejo grupo "Contra Filé" se justifica, assim
como aconteceu com o mictório de Duchamps. Ambos os trabalhos contribuem
para a formação de uma nova consciência.

Durante a Primeira Guerra Mundial, um h'TUPOde artistas se refugiou na Suíça~f
e fun,Iou um movimento de vanguarda cnarnado dadmsmo. Talescola objetivava'
discutir O que é arte e também propunha novas formas de expressão. Entre o:
grupo. figurava o artista Duch:1Jl1ps, que questionou o público em uma de suaJ
exposições, ao colocar um mictório no alto de um pedestal. Poderia um simples'
objeto cotidiano ser considerado como obra de arte? E qual seria sua importância; ;
para a conscientização das pessoas?

Após o reconhecimento do mecanismo opressor, é possível analisar a situação
vigente e propor novas alternativas. Então, a arte não somente denuncia como tam-
bém contribui de forma ativa na busca de novos rumos para a sociedade.

Logo, é imprescindível o papel da arte na formação de "signos saudáveis", te-
oria de Jean Roland Barthes que defende a opacidade dos signos para que todos
sejam capazes de reconhecer a ideologia escondida por trãs de cada um deles. E
assim, a população obtenha as ferramentas necessárias para lidar com os meca-
nismos do mundo e não parar nas catracas da vida.

REOAÇAo VESTIBULAR68



A REFERÊNCIA E A CITAÇÃO
COMO MEDIDAS DE CONHECIMENTO

o refinamento do texto em questão, como ve-
remos, não está exatamente em uma tese ori.
ginal, mas na aproximação requintada entre o
fato apresentado pela proposta (o movimento de
descatracalização e o seu monumento) e um ob-
jeto dadalsta do inicio do século XX. Além disso,
e ainda que muito ligeiramente, o texto apresen-
ta outra referência importante - Roland Barthes
- para solidificar uma certa teoria da leitura do
signo desenvolvida durante o desenrolar argu-
mentativo. O repertório cultural sobressai, com
citações bem encaminhadas, e muito provavel-
mente, na ocasião do concurso, isso chamou
mais a atenção dos corretores do que os proble-
mas de construção do texto.

Alguns candidatos - e a própria banca avalia-
dora - conseguiram escapar do cerceamento in-
terpretativo que se lê na proposta e, de forma
muito autônoma, desenvolveram textos opinati-
vos alicerçados em referências sólidas. t o caso
da redação da página ao lado, que fez a opção
pela comparação histórica entre o manifesto as-
sinado pelo grupo Contra Filé e as manifesta-
ções artísticas das vanguardas européias do iní-
cio do século XX.
Sem título e fazendo uso de alguns clichês que

beiram a "teoria da conspiração" ("redes opres-
soras constantemente se ordenam e passam a
conduzir a vida da massa populacional"), a re-
dação apresenta ainda repetição de palavras e
até um pequeno equivoco na grafia do nome do
artista citado mais de uma vez como referência
ao desenvolvimento da idéia central (Duchamps,
quando o correto é Duchamp). Enfim, um bom
exemplo de texto que tem os problemas formais
superados pela qualidade do conteúdo e pelacoe-
rência dos pensamentos apresentados. t uma se-
leção que também serve para desmistificar algu-
mas insistências de certas instituições de ensino.:
que apontam o exame vestibular como impedi-
mento para construir pr~postas de redação e.cri- .~. ,:.".
térias de avaliação baseados no conteúdo, e- não '. ': 9.• . .~ .••~ .~&
nos aspectos puramente formais. .;. ..: ',: .. . ..:::'--.~:'!~..



Escrever não é simplesmente transpor a linguagem oral para um
texto, Saiba quais são as diferenças de uso dos dois discursos e
como evitar as armadilhas mais freqüentes em sua redação
Por Thais Gurgel

fessor Reinaldo Palito, autor do best-
seller Como Falar Corretamente e sem
Inibições (Saraiva) e especialista em
expressão verbal. Para isso, as infor-
mações entre parênteses. travessões
e aspas podem ser bastante úteis.
Conversar com uma pessoa e es-

crever uma redação tem outra dife-
rença fundamental: na fala, o ouvin-
te é conhecido, ao contrário do que
pode ocorrer na escrita. Para lidar
com isso, o professor Palito dá uma
dica eficaz: "Ao escrever uma reda-
ção, imagine que seu leitor é um se-
nhor austero, de pijama", sugere. "É
preciso ser simpático, mas guardan-
do a coerência e a formalidade."
Um certo distanciamento é neces-

sário, mas rigidez demais também
pode soar mal. "Não se espera que
um aluno saindo do ensino médio
conheça, por exemplo, todos os pro-
nomes de tratamento e saiba fazer
uso deles com propriedade", afirma
Edna Barian Perrotti, professora de
lingüística aplicada da Universidade
Metodista de São Paulo e autora de
Superdicas para Escrever Bem (Sarai-
va). "Querer escrever 'bonito', com
uma sintaxe que não lhe é própria,
pode pôr tudo a perder." A melhor
opção, sempre, é escrever com na-
turalidade, usando um vocabulário
que se domina.

C DANIEL ARAÚJO

jF---

I
V acé já parou para pensar por

que muitas vezes é tão difi-
dI se concentrar em uma

leitura em voz alta? Pode ser que o
assunto esteja chato ou que a pessoa
não seja boa leitora. Um ponto, po-
rém, costuma explicar a questão: a

linguagem oral e a escrita
tém suas particularidades, e
"misturar as estações" pode
resultar em problema. Se
falar como se escreve pode
ser ruim, escrever como se

fala, numa redação, é fracasso
na certa.
Os dois tipos de discurso tém

pontos em comum, claro. Ambos
pretendem expor uma idéia, narrar
uma história ou transmitir uma men.
sagem de maneira que o ouvinte ou
o leitor possam compreendê-Ias. Por
outro lado, o que toma a escrita dife-
rente da fala é o fato de a linguagem
oral ser contextualizada (o ouvinte
sabe quem está falando, em que situa-
ção etc.) e acompanhada de outras
formas de expressão, como gesti-
culaçâo, tons de voz diferenciados,
e assim por diante. "Na escrita, por
sua vez, tudo tem de ser explicado
llinuciosamente - ironias e outros
elementos do discurso -, já que não
é possível ver sobre o que se fala ou
adivinhar o contexto", explica o pro-

Questão de
omsenso



lÁ LIGADO?
Expressões verbais, palavrões e

gírias são outros vilões na produção
escrita. Diminutivos de verbos como
tá e teve - no lugar de está e esteve
-, por exemplo, não cabem em uma
redação, bem como é inadequado o
uso de gírias como se ligar, irado ou
tantas outras que utilizamos na fala
cotidiana. Em dúvida se uma expres-
são é ou não uma gíria? Tente imagi-
nar se alguém mais velho a utilizaria
em um discurso. Caso soe "fora de
lugar", é um sinal de que se trata de

"Me dê o telefone!"
O uso do pronome oblíquo no inicio da
frase é próprio da linguagem oral, mas

não deve ser utilizado na linguagem
escrita. Escreva: "Dê-me o telefone!".

"Ah, é?", "Né?", uVocê não acha?"
Essas expressões têm função fática, ou
seja, testam o canal de comunicação

entre quem fala e quem ouve, Na
escrita, não há necessidade desse
teste e sua aplicação é, portanto.
inadequada, A única exceção é o

uso dessas expressões em diálogos
presentes no texto, mas sempre

de maneira contextualizada,

"Vou estar reservando ..."
o gerúndio só deve ser utilizado

para expressar a Idéia de um processo
em desenvolvimento; ações realizadas

imediatamente não demandam seu
uso. Como na maioria das vezes, o
mais simples é o melhor, Escreva:

"vou reservar" ou "reservarei".

uma gíria. Se não tiver certeza da
existéncia de determinada palavra
ou o que ela quer dizer exatamente,
prefira usar um sinônimo.

Há situações, porém, em que as
gírias e expressões coloquiais são
bem-vindas. Contextualizadas, elas
podem se adequar ao texto, mar-
cando o conhecimento sobre o
modo de expressão de determi-
nados grupos sociais (rappers,
trabalhadores rurais etc.). "Quem
faz uso consciente de uma gíria ou

"Haja visto o crescimento
da empresa ... "

A expressão "haja vista" quer dizer
"que se pode perceber" e é invariável.
Portanto, mesmo que o complemento a

seguir seja masculino, como no exemplo,
não se usa nunca "haja visto". Escreva:
"Haja vista o crescimento da empresa,

teremos lucros enormes este ano",

UFazem três anos ... " ou
"Haviam cinco irmãos ..:'

Os verbos fazer e haver só são utilizados
no singular quando se referem a tempo,
fenômenos naturais ou têm sentido de
"existir". Escreva: "Faz três anos que
não o veja". ou "Havia cinco irmãos

morando em um apartamento".

UPara mim levar ... "
O correto seria "para eu levar", já

que "mim" não pode ser SUjeita de
uma frase. O pronome é utilizado

apenas como complemento
verbal ("ele traduziu para

mim") ou junto a adjetivos ("o
aluguel é cara para mim").

,.•.

expressão - utilizando-a por julgar
ser aquela palavra a mais adequada
no contexto de sua produção escri-
ta - pode demonstrar sensibilida-
de ao leitor", afirma o professor
Polito. "Quando essa adequação
não fica clara, a mensagem que se
passa é que a gíria não é o modo de
expressão do personagem, mas o
do próprio vestibulando."

Confira a seguir algumas das ar-
madilhas da linguagem oral e - aten-
ção! - passe longe delas. O

"A nivel de treinamento ..."
A expressão "a nível de" traz uma

compltcação desnecessária à
frase e deve ser evitada. Escreva:
"Como treinamento, este estágio
é um dos mais aconselháveis",

Futuro do subjuntivo dos
verbos vir, ver e pôr

Vamos direto ao ponto. O correto
é. respectivamente: se eu vier.

se eu vir e se eu puser.

"Ir ao encontro" e &Iir de encontro"
Uma expressão é o contrário da

outra: enquanto "ir ao encontro"
significa estar a favor, "ir de

encontro" é ser contrário (dando
a idéia de embate, choque).

"A gente tava... :'
"A gente" só é utIlizado na linguagem

verbal, assim como diminutivos de
verbos. Escreva: "Nós estávamos

em pé havia três horas",

REDAÇÃD VESTIBULAR 11



Confira alguns dos melhores textos que circulam pela internet acerca
das barbaridades que podem ocorrer por causa do mau uso do idioma

•

, !

Q DANIEL ARAÚJO

NA GRADUAÇÃO
O açúcar, quando ainda não submetido à refinação, apre-

sentando-se em blocos sólidos de pequenas dimensões e
forma tronco-piramidal, tem sabor deleitável da secreção
alimentar das abelhas; todavia não muda suas proporções
quando sujeito à compressão.

NO ENSINO MÉDIO
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos,

tem o sabor agradável do mel, porém não muda de fonna
quando pressionado.

NO ENSINO FUNDAMENTAL
Açúcar mascavo em tijolinho tem o sabor adocicado, mas

não é macio ou flexível.

SABEDORIA POPULAR
Rapadura é doce,

mas não é mole, não!!!

,. "RTE DE COMPIIC"R: COMO DIZER" MESm,.
COIS" NO DECORRER O" 1110,.
NO DOUTORADO

o dissacarídeo de fórmula CI2H220W obtido através da
fervura e da evaporação de H20 do líquido resultante da
prensagem do caule da gramínea Saccharus officinarum
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processa-
mento suplementar que elimine suas impurezas, quando
apresentado sob a forma geométrica de sólidos de reduzi-
das dimensões e arestas retilíneas, configurando pirâmides
truncadas de base oblonga e pequena altura, uma vez sub-
metido a um toque no órgão do paladar de quem se dispo-
nha a um teste organoléptico, impressiona favoravelmente
as papilas gustativas, sugerindo impressão sensorial equiva~
lente provocada pelo mesmo dissacarideo em estado bruto,
que ocorre no liquido nutritivo da alta viscosidade, produ-
zindo nos órgãosespeciais existentes na Apis mellifera, Lin-
neul 1758. No entanto, é possível comprovar experimen-
talmente que esse dissacarideo, no estado físico-químico
descrito e apresentado sob aquela forma geométrica, apre-
senta considerável resistência a modificar apreciavelmente
suas dimensões quando submetido a tensões mecânicas de
compressão ao longo do seu eixo em conseqüência da pe-
quena capacidade de deformação que lhe é peculiar.

REOAÇAo VESTIBULAR

NO MESTRADO
A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não

tenha passado pelo processo de purificação e refino, apre-
sentando-se sob a fonna de pequenos sólidos tronco-pira-
midais de base retangular, impressiona agradavelmente o
paladar, lembrando a sensação provocada pela mesma 53-

carose produzida pelas abelhas em um peculiar liquido es-
pesso e nutritivo. Entretanto, não altera suas dimensões

\
lineares ou suas proporções quando submetida a uma ten-
são axial em conseqüência da aplicação de compressões
l~equivalentes e opos_ta_s_. ~~
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COMUNICIIDO INTERNO
NUMII EMPRESII
DE: PRESIDENTE
PARA: DIRETOR
Na próxima segunda-feira, aproximadamente ás

20:00 horas, o cometa Halley passará por esta região.
Trata-se de um evento que ocorre somente a cada 76
anos. Por favor, solieito que os funcionários sejam reu-
nidos no pátio da fábrica, todos usando capacetes de
segurança, e então eu explicarei o fenômeno a eles.
Se estiver chovendo, não poderemos ver o raro es-
petáculo a olho nu. Nesse caso, todos deverão se
dirigir ao refeitório onde será exibido um filme
documentário sobre o cometa Halley.

DE: DIRETOR
PARA: GERENTE-GERAL
Por ordem do presidente, na sexta-feira, ás 20:00

horas, o cometa Halley vai aparecer sobre a fábrica.
Se chover. os funcionários deverão ser reunidos, todos
com capacete de segurança, e encaminhados ao refei-
tório, onde o raro fenômeno terá lugar, o que acontece
a cada 76 anos a olho nu.

DE: GERENTE-GERAL
PARA: SUPERVISOR DE PRODUÇÃO
A convite do nosso querido presidente, o cientista

Halley, de 76 anos. vai aparecer nu no refeitório da fá-
brica, usando capacete, pois vai ser apresentado um
filme sobre o problema da chuva na segurança. O pre-
sidente levará a demonstração para o pátio da fábrica.

DE: SUPERVISOR DE PRODUÇÃO
PARA: CHEFE DE SETOR
Na sexta-feira, ás 20:00 horas. o presidente, pela

primeira vez em 76 anos, vai aparecer nu no refeitório
da fábrica para filmar o famoso cientista Halley e sua
equipe. Todo mundo deverá estar de capacete, pois vai
ser apresentado um show sobre a segurança na chuva.
O presidente levará a banda para o pátio da fábrica.

DE: CHEFE DE SETOR
PARA: RESPONSAvEL PELO QUADRO DE AVISOS
Todo mundo nu, sem exceção, deve estar com os seguran-

ças no pátio da fábrica. na próxima sexta-feira, ás 20:00 ho-
ras, pois o manda-chuva (o presidente) e o Sr. Halley, famo-
so guitarrista. estarão lá para mostrar o raro filme Dançando
na Chuva. Se chover. é para todo mundo ir para o refeitório
de capacete na mesma hora. O show será lá. o que ocorre a
cada 76 anos.

NO MURAL DE AVISO
(PARA TODOS)
Na sexta-feira, o chefe vai fazer 76 anos e liberou geral

para a festa ás 20:00 no refeitório. Vão estar lá, pagos pelo
manda-chuva, Bill Halleye seus Cometas. Todo mundo deve
estar nu e de capacete, pois a banda é muito louca e o rock
vai rolar solto até no pátio, mesmo com chuva.
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C DA'-lIEL ARAÚJO

• Um caminhão deu ré pelo meu pára-brisa, direto na
cabeça da minha mulher.

• Eu sal do acostamento, olhei para a cara da minha
sogra e cai peia montanha abaixo.

• O cara estava por tudo quanto era lado da estrada. Eu
tive que desviar uma porçãode vezesantes de atropeiá-Io.

• Eu vinha dirigindo já há quarenta anos quando dormi
no volante e sofri O acidente.

• Um carro invisível veio de não sei onde, bateu no meu
carro e desapareceu.

• Meu carro estava estacionado legalmente, quando foi
de ré no outro carro.

• Eu estava a caminho do médico com um problema
na traseira, quando a minha junta universal
caiu, causando o acidente.
• De volta para a casa, eu entrei
com meu carro na casa errada e bati
numa árvore que não é minha.
• Na tentativa de matar
uma mosca, eu atropelei
o cidadão.

um dos seus
excelentes
charutos
cubanos e só
aí regressa ao
trabalho.
Responde o diretor-geral,
- Ah, bom, antes assim. Não há nada de errado nisso.
O detetive, então, pergunta,
- Desculpe. Posso tratá-lo por tu?
- Sim, claro! Responde, surpreso, o diretor-geral.
- Bom, então vou repetir: O diretor Lopes sai

normalmente ao meio-dia, pega o teu carro e vai até
tua casa almoçar. Em seguida, ele faz amor com a
tua mulher, fuma um dos teus excelentes charutos
cubanos e só ai regressa ao trabalho.

-
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FRJlSES REIIIS

• O pedestre não tinha idéia para onde ir, então eu
o atropelei.

• A causa indireta do acidente foi um rapazinho
num carrinho pequeno com uma boca enorme.
• Eu tinha certeza que o velho não conseguiria
chegar ao outro lado da estrada, então eu
o atropelei.

• Eu disse à policia que não estava machucado,
mas quando tirei o chapéu, percebi que havia
fraturado o cránio.

• Eu fui atirado para fora do meu carro quando ele
saiu da estrada. Mais tarde, fui encontrado numa
vala por umas vacas perdidas.

• Eu pensei que a minha janela estava aberta,
mas descobri que estava fechada quando botei a
cabeça para fora.

• Eu bati contra um carro parado que vinha em
direção contrária.

RECOLHIDAS DE FORMULÁRIOS
DE SEGURADORAS, NAS QUAIS
MOTORISTASPROCURAM DESCREVER
AS CIRCUNSTÂNCIAS DOSACIDENTES
EM QUE SE ENVOLVERAM

O diretor-geral de um banco estava preocupado
com um jovem e brilhante diretor que, após anos
de trabalho duro, sem parar nem para almoçar, co-
meçou a ausentar-se diariamente ao meio-dia. O di-
retor-gerai, então, decide chamar um detetive para
investigar o caso. Ele diz ao detetive,
- Siga o diretor Lopes durante uma semana no

horário de almoço e descubra o que ele faz.
O detetive, após cumprir o que lhe havia sido

pedido, volta e informa,
- O diretor Lopes sai normalmente ao meio-

dia, pega o seu carro e vai até sua casa almoçar.
Em seguida, ele faz amor com a sua mulher, fuma

11DlfEREN(1I ENTRE
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TRINTII OlellS INFIILíl/EIS
PIIRII ESeREI/ER BEM
,. Deve-se evitar ao máx. a utiliz. de abrev. etc.

Z. ~ desnecessário empregar estilo de escrita
demasiadamente rebuscado. Tal prática advém de
esmero excessivo que raia o exibicionismo narcisistico .

.3. Anule aliterações altamente abusivas.

't. Não esqueça as maiúsculas no inicio das frases.

s: Evite lugares-comuns como o diabo foge da cruz.

~. O uso de parênteses (mesmo quando for relevante)
é desnecessário.

';l. Estrangeirismos estão out; palavras de origem
portuguesa estão in.

f. Evite o emprego de glria, mesmo que pareça nice,
sacou?? ... então valeu!

1. "Porra", palavras de baixo calão podem transformar
seu texto numa "merda".

70. Nunca generalize: generalizar é um erro em todas
as situações.

1/. Evite repetir a mesma palavra, pois essa palavra vai
ficar uma palavra repetitiva. A repetição da palavra vai
fazer com que a palavra repetida desqualifique o texto
em que a palavra se encontra repetida.

1Z, Não abusedas citações. Como costuma dizer um
amigo meu: "Quem cita os outros não tem idéias próprias".

1.3, Frases incompletas podem causar

1't. Não seja redundante, não é preciso dizer a mesma
coisa de formas diferentes; isto é. basta mencionar
cada argumento uma 56 vez, ou, por outras palavras,
não repita a mesma idéia várias vezes.

1S: Seja mais ou menos especifico.

1~.Frases com apenas uma palavra? Jamais!

,.. A voz passiva deve ser evitada.

1t. Utilize a pontuação corretamente especialmente
o ponto e a vírgula pois a frase poderá ficar sem
sentido será que ninguém mais sabe utilizar o ponto
de interrogação

". Quem precisa de perguntas retóricas?

zo. Conforme recomenda a A.G.O.P, nunca use siglas
desconhecidas.

Z1. Exageraré cem milhões de vezespior do que a moderação.

ZZ. Evite mes6clises. Repita comigo: "mes6clises: evitá-Ias-eil'.'

Z.3, Analogias na escrita são tão úteis quanto chifres
numa galinha.

Z't. Não abuse das exclamações! Nunca!!! O texto
fica horrível!!!!!

ZS: Evite frases exageradamente longas pois estas
dificultam a compreensão das idéias nelas contidas e, por
conterem mais que uma idéia central, o que nem sempre
torna o seu conteúdo acessível, forçam, dessa forma, o
pobre leitor a separá-Ia nos seus diversos componentes de
forma a torná-Ias compreensiveis, o que não deveria ser,
afinal de contas, parte do processo da leitura, hábito que
devemos estimular através do uso de frases mais curtas.

Z~. Cuidado com a hortografia, para não estrupar a IIngúa
portuguêza.

z:~,Seja incisivo e coerentej ou não...

zt. Não fique escrevendo (nem falando) no gerúndio.
Você vai estar deixando seu texto pobre e estar causando
ambigüidade, com certeza você vai estar deixando o
conteúdo esquisito, vai estar ficando com a sensação de que
as coisas ainda estão acontecendo. E como você vai estar
lendo este texto, tenho certeza que você vai estar prestando
atenção e vai estar repassando aos seus amigos. que vão
estar entendendo e vão estar pensando em não estar falando
dessa maneira irritante.

Zl. Outra barbaridadeque tu devesevitar chê, é usar muitas
expressõesque acabem por denunciar a região onde tu moras...
nada de mandar essetrem... vixi... entendeu, bichinho?

30. Não permita que seu texto acabe por rimar. porque
senão ninguém irá agüentar. já que é insuportável o mesmo
final escutar, o tempo todo sem parar.
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Veja - e entenda, se for
capaz! - alguns textos de
renomados intelectuais
que, a despeito de sua
"genialidade", levariam
bomba no vestibular por
excesso de rebuscamento
e falta de clareza

IIH,5£1 ...
o ENIGMÁTICO AMONTOADO DE PALAVRAS DO
TEÓRICO FRANaS GILLES DELEUZE.

"Em primeiro lugar, os eventos-singularidades
correspondem a séries heterogêneas, organizadas
num sistema que não é estável nem instável, mas
"metaestável", dotado de uma energia potencial
na qual se distribuem as diferenças entre as séries.
(..,) Em segundo lugar, as singularidades possuem
um processo de auto-unificação sempre móvel
e deslocado, na medida em que um elemento
paradoxal atravessa as séries e as faz ressoarem,

REDAÇAo VESTIBULAR

envolvendo os pontos singulares correspondentes num
único ponto aleatório e todas as emissões, todos os
lances de dados, numa única jogada,"

Entendeu? Não? Tudo bem. Como afirma o escritor
inglês Francis Wheen, autor do livro Como a Picaretagem
Conquistou o Mundo (Record); "Podemos passar horas
fitando esse parágrafo e continuar sem entender nada.
Podemos lê-lo de trás para a frente, decompô-lo nas
orações que o constituem, ingerir drogas alucinógenas
para ajudar a compreensão: ele continua a ser um
palavreado ininteligível". Pois é.,.

ri
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-
TEM OU I

TROTE(1I8E(1I0 I-
~110 TEM1 I

I,
COM O OBJETIVO DE, SEGUNDO ELE,
DESMASCARAR AS "IMPOSTURAS DOS

PAlAVRÓRIO DO FilÓSOFO FRANCtS MICHEL INTELECTUAIS", O FlslCO DA UNIVERSIDADE

I FOUCAUlT, QUANDO PERGUNTADO SOBRE A
I

DE NOVA YORK AlAN SOKAl ESCREVEU

REPRESSÃO AOS OPOSITORES UM ARTIGO REPLETO DE DISPARATES
DO REGIME FUNDAMENTALlSTA INSTALADO

, INCOMPREENSlvEIS - EM QUE
PELO AIATOLÁ KHOMEINI NO IRÃ, DE ONDE, À SUPOSTAMENTE ANALISAVA AS TEORIAS

i'.POCA, FOUCAUlT ACABARA DE RETORNAR. DO FilÓSOFO FRANCi'.S JACQUES DERRIDA-
E O ENVIOU PARA A CONCEITUADA REVISTA

"Eles não têm um regime da verdade que SOCIAL TEXT, DIRIGIDA POR FIGUROES DO
se assemelhe ao nosso, O qual, convém dizer. MEIO INTELECTUAL NORTE-AMERICANO.
é muito especial, mesmo que se tenha quase NUM GRITANTE DESLIZE EDITORIAL,
universalizado. Os gregos tinham o deles. Os A REVISTA TOMOU O TEXTO POR VERDADEIRO

árabes ou os magrebinos têm outro. E, no Irã, E, EM 1996, PUBLICOU O TROTE. CONFIRA

ele é predominantemente modelado por uma UM TRECHO DA "ANÁLISE" DE SOKAl:
religião que tem uma forma exotérica e um
conteúdo esotérico. Ou seja, tudo o que se diz "Em termos matemáticos, a observação de

sob a forma explícita da lei também remete Derrida relaciona-se com a invariãncia da equação

a um outro significado. Portanto, dizer uma de campo einsteiniana Guv = 8nT uvGuv;:: BnGT uv
coisa que significa outra não 56 não é uma

I,
nos difeomorfismos não-lineares do espaço-tempo

ambigüidade condenável. como é. ao contrário, (automapeamentos do multipleto espaço-temporal
um nlvel adicional e sumamente valorizado que são infinitamente diferenciáveis. mas não
de significação. Muitas vezes, sucede às I necessariamente analíticos). (... ) O n de Euclides
pessoas dizerem algo que, no nível factual, e o G de Newton, que antes se supunha serem
não é verdade, mas que se refere a um outro constantes e universais, são agora percebidos em

sentido mais profundo, que não pode ser sua inelutável historicidade".

:/ assimilado em termos de exatidão
e de observação." Resultado? A publicação do artigo-trote causou

I1

enorme polêmica nos meios intelectuais em todo o
Se havia ou não repressão em mundo, com muitos criticando a postura de Sokal -

solo iraniano, ficamos sem saber. I
tida como tendenciosa e descontextualizada - e outros

Mas uma coisa é certa: com esta tantos ironizando o hermetismo vazio dos teóricos.
perDia da incomunicabilidade, o Moral da história: se o amontoado de bobagens
francês conseguiu lugar de destaque acima foi aceito pela revista por parecer inteligente,
para seu texto no rol das obras isso certamente não aconteceria numa redação no
impenetráveis, cujo sentido o leitor vestibular. Quase sempre. a aparente erudição se
não consegue assimilar nem que transforma em descarada chatice. Assim, não queira
disponha de uma picareta. parecer inteligente, prefira ser claro.--

o



O 'Z.Nenhum dos deputados ouvidos
pelos jornalistas presentes Quiseram
confirmar o voto.

O ,.).Sedeixarde ser teimoso,convocaros jogadorescertos
e manter o esquematático adotadona última partida, o
técnico poderáconquistar a confiança de todos.

O 'if, VossaSenhoria sabe que vosso parecer é muito
importante para nós.

O ,S: Fez poucos dias frios no último
inverno, por isso as roupas de lã não
sairam das lojas.

O ". Se o governo contra propor algo que supere os
5%, os trabalhadores certamente interromperão a
greve,

O 't'.Deviamfazer cinco minutos que ela saira.
O li. Mil reais são poucos para uma família de quatro

pessoas.
O ". A toda-poderosa ministra britânica interveio

imediatamente.
O ZO. Esse capitulo da lei dá margem à muitas

interpretações.
O %1, A correspondência tinha extraviado-se. O correio

não assumiu a responsabilidade pelo extravio,
porque as cartas não tinham sido registradas.

O ZZ. Com a intervenção da advogada, a empresa
reaveu o terreno.

O Z.), Não serão aceitas as inscrições dos candidatos
cujas as fichas não estiverem corretamente
preenchidas.

, •
E ISSO,
Faça o teste elaborado pelo aI
professor Pasquale Cipro Neto* _
e, enquanto aprende um pouco •
mais, saiba a quantas anda seu
conhecimento de português

Assinale com um C as frases gramaticalmente corretas
e estilisticamente aceitáveis na norma culta, e com
um E as erradas

Inf>trw;.õef>

o "Tratam-se de contratos onde as cláusulas contêm
graves imprecisões.

O Z, De acordo com a meteorologia, podem haver
fortes pancadas de chuva à tarde,

O .),Ele é um dos doze ministros que participarão da
conferência.

O if. A proposta da chapa é ótima e vem de encontro
aos nossos interesses, por isso votaremos nela.

O s: De acordo com os juristas, a lei só poderia vigir
no ano que vem.

O ,,O novo presidente da filial brasileira da
Carbuncex, declarou que a empresa não pretende
investir mais dinheiro no país.

O t'. Ele entrou na sala de supetão.
O t. Nessa época, ela escreveu uma obra em

cujas páginas se registram as mais importantes
pesquisas daquele período.

O ,. Quemfor à igreja e vir o estadoem que seencontram
as obras barrocas certamente ficará chocado.

O '0. Mesmo que for adotado algum tipo de ajuste
fiscal imediato, o Brasil ainda estará longe de
tornar-se um participante ativo do jogo mundial.

O 11. A maioria dos deputados que aprovaram a
emenda é governista.
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*Colunista do jornal Folha de
S.Paulo, entre outras publicações,
o professor de português Pasquale
Cipra Neto é o ideaJizador e
apres.entador do programa Nossa
Ungua Portuguesa, transmitido pela
TV Cultura

De 16 a 25 respostas certas
As formas que vocé desconhece
comprovam a necessidade de estudo
especifico. Releia o teste. descubra
onde falhou e tente não mais
escorregar nesses tópicos.

De 26 a 35 respostas certas
Seu desempenho é o de quem tem
contato regular com os meandros
da norma culta. Os poucos erroS
podem ser fruto de distração ou de
desconhecimento de alguns casos
mais ardilosos.

De O a 15 respostas certas
Seu contato com a norma culta
parece pouco freqüente. O estudo
e a leitura poderão melhorar seu
desempenho.

~Du\tado

O zt. Não quero saber se foi fulano, sicrano ou beltrano.
O z'I, Ele não explicou por que não compareceu.
O 30. Ele não explicou porque não compareceu.
O 31. O ministro não o convidou porque ele é de

outro partido?
O 3Z. Enviamos à Vossa Senhoria o documento a que

nos referimos em nossa última conversa.
O 33. Deputado fala da reunião na TV Cultura.
O 3/f, Os peritos constataram que o gás vazava havia dias.
O 3S: Amo-o como um pai.

Z~. "Onde" não é cola-tudo. Se a
recessão é a causa da queda
das bolsas, deve-se empregar
um conectivo que estabeleça
a relação de causa e efeito
("por isso", "por conseguinte",
"conseqüentemente" etc.).

Z?, Caso tlpico de excesso de
preciosismo. O pronome "que"
impede a mes6clise. A forma
correta é "...cerimônia que se
realizará .. ." .

3Z-. Não ocorre crase com "Vossa
Senhoria", já que esse pronome
de tratamento não admite artigo.
Ninguém escreve algo como
"Confiamos na Vossa Senhoria"
ou "Precisamos da Vossa
Senhoria". A forma correta é
"Enviamos a Vossa Senhoria ... ".

33. A frase é amblgua. Não se sabe
se a TV Cultura é o local em que
ocorre a fala do deputado ou
a reunião. A correção depende
do que se quer dizer. "Na
TV Cultura. deputado fala da
reunião" e "Deputado fala da
reunião realizada na TV Cultura"
são algumas das possíveis
soluçôes.

3S: A frase é ambígua. Não se sabe
se quem ama vê no ser amado
um pai ou um filho. "Amo-o como
a um pai" (ou "Amo-o como se
fosse meu pai") e "Amo-o como
a um filho" (ou "Amo-o como se
fosse meu filho") são algumas das
passlveis soluções.

São estas as correções nas demais:
" "Trata-se de contratos cujas

cláusulas ... " ;
z. "...pode haver fortes

pancadas ... " ;
Y. " ao encontro dos nossos... ";
s: viger .. .";
~, A vlrgula separa o sujeito do

predicado;
10. "Mesmo que seja ... ";
1Z-. ••... quis ..... ;
1:3. ", .. mantiver ... ";
1/f, " seu parecer ... ";
I~. " contrapropuser. .. ";
1? "Devia fazer cinco minutos.. .";
11, "Mil reais é pouco ";
1'1. "A todo-poderosa ";
ZO. " ... dá margem a muitas ... ";
ZI, Não se coloca pronome oblíquo

depois de participio ("extraviado-
se"); o pronome "se" pode ficar
antes ou depois de "tinha".

Z-Z. "".reouve ... ";
2.:3. OI ••• cujas fichas .. ,";
Z/f. "Foram enviadas duas cópias ... ";

"Se ele as assinar hoje.. ,":
ZS: A preposição "exceto" torna

a frase contraditória, já
que transforma os defeitos
decorrentes de uso indevido em
defeitos de fabricação. Como
aqueles não fazem parte do
universo destes, não é posslvel
exclui-Ias de lá.

~DpoDtaD
São corretas eslas frases:
3,7,8,9, 11,15,28,29,30,31 e 34

o Z/f. Foi enviado duas cópias do contrato ao diretor.
Se ele assiná-Ias hoje. será posslvel efetuar o
pagamento amanhã.

O zs: A fábrica garante o produto contra todos os
defeitos de fabricação, exceto os decorrentes de
uso indevido.

O Z~. Depois dos atentados nos Estados Unidos, a
economia mundial entrou em forte recessão, onde as
bolsas de valores sofreram grandes perdas.

O Z? Convidamos Vossa Senhoria e famllia para a
cerimônia que realizar-se-á na Igreja de Santo Antônio.
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o CARTEIRO E O POETA
(1994), de Michael Radford
A história da amizade entre o poeta chileno Pablo Neruda - que, por motivos po-

Ilticos, se exila num povoado do Mediterrâneo - e o jovem carteiro Mario Ruoppolo.
que mal sabe ler e escrever. A princípio sem entender o alcance da poesia, Mario
gradativamente descobre o poder das palavras e constata como a criação poética
pode ser, sim, transformadora. O carteiro tem em Neruda um mestre, que lhe ensi-
na a olhar para o mundo e a traduzir esse universo que os cerca por meio de ima-
gens literárias. O longa tem sua força ao mostrar, na figura de Mario, um proces-
so consciente e sensível de apropriação da linguagem criativa e. paralelamente, de
entendimento de si mesmo.

Muito além da
e eu

Um dos trunfos do cinema
é a possibilidade de con-
ferir contornos de reali-

dade a situações muitas vezes in-
viáveis. Porém, inúmeros diretores
já se renderam aos instrumentos
oferecidos pelo texto escrito para
dar seu recado. Daí os diversos fil-
mes que têm escritores como pro-
tagonistas ou mesmo o processo
autoral como elemento central da
trama. A seguir, uma lista de pelí-
culas que fazem da escrita seu fio
condutor e que podem ser vistas
não só com um saquinho de pipoca
ao lado, mas com caderno e caneta
também. Afinal, depois dos cré-
ditos finais, inspiração e estímulo
para você criar as próprias narrati-
vas são o que não vai faltar.

Com vários filmes
baseados no ato de
escrever, o cinema
revela que a escrita
tem suas raízes no
cotidiano, podendo
influenciá-lo
completamente

Por Fernanda Ceccon
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Central
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CENTRAL DO BRASIL
(1998). de Walter Salles
Dora !rabalha na

estação Central do
8rasil, no Rio de Ja-
neiro, escrevendo car-
tas ditadas por anal-
fabetos, Certo dia, re-
dige o recadode Ana,
mãe de Josué, desti-
nado ao marido au-
sente, Na salda da estação, porém, Ana
é atropelada e morre, Dora toma conta do
garoto e, juntos, lançam-se numa odisséia
pelo sertão brasileiro, Entrelaçada por frag-
mentos de cartas diversas,a película explo-
ra a relaçãoentre a oralidade e a escrita,

MAIS ESTRANHO QUE A FiCÇÃO
(2005), de Marc Foster
Preso a uma roti-

.:.- •••• 4IC. ta ..t=.
na monótona, certo
dia Harold começa
a ouvir uma voz que
narra cada minuto de
seu cotidiano. Sus-
peita ser personagem
de um livro que estl
sendo escrito, mas,
logoquando sua vida fica interessante,des-
cobre que vai morrer em breve, A graça do
filme está no embate entre o personagem
- que tenta fazer seu "criador" mudar de
idéia - e a autora, em busca da trajetória
mais coerente para seu protagonista,

Bib\iotua Viva

Confira alguns livros,
revistas e sites que
podem ajudá-lO a lapidar
a escrita e, quem sabe,
um dia se tornar
personagem do cinema

PARADESMISTIFICARA GRAMÁTICA:
Lições de Gramática para Quem
Gosta de Literatura, de Carmen
Lucia Campos e Nilson Joaquim da
Silva (Panda Bocks)

PARAAPURAR O ESTILO:
Os Melhores Contos de Rubem
Braga, seleção Rubem Braga e
Davi Arrigucci Jr. (Global Editora)

PARATREINAR A REDAÇÃO:
Redação Unha a Unha, de Thais
Nicoleti de Camargo (Publifolha)

PARAMANTER-SE ATUALIZADO:
Revistas Atualidades Vestibular,
Superinteressante e Veja,

PARAOtCAS DE PORTUGU£S:
O Brasil na Ponta da Língua,
de Prol. Pasquale Cipro Neto e
Gilberto Dimenstein (Ática)

o Uvró
dez C4b0co!!:g
1- -=.. -+

O LIVRO DE CABECEIRA
(996). de Peter Greenaway
A cada aniversá-

rio, Nagiko recebe,
no rostoe na nuca,
uma saudação de-
senhada pelo pai
escritor, Cresce en-
tre livros, tendo por
companhia uma an-
tiga obra, O Livro de
Cabeceira.Quando adulta, ela passaa usar
seu corpocomo suporte paratextosescritos
por seus amantes e a registrar as próprias
narrativas nos corpos masculinos. Ousado,
o longa retrata o ato de escrever como uma
experiência libertária e sensorial.

CAPOTE
(2005), de Bennett Miller
Interessado em ex-

plorar um novogênero
Iíterário, que una rela-
to jornalístico e estilo
ficcional, o norte-ame-
ricano Truman Capote
vai a uma cidade do
Kansas, nos Estados
Unidos, a fim de es-
crever sobre o assassinato de uma família.
Baseadoem fatos reais, o filme discute as
técnicas do NewJournalísm, focao envolvi-
mento do autor com seu personagem cen-
trai- um dosassassinos- e lança um olhar
sobre o processode criação artlstica,

SOCIEDADE DOS POETAS MORTOS
(1989), de Peter Weir
Um novo pro-

fessor de literatu-
ra chega a uma tra-
dicional escola nos
Estados Unidos, e,
por meio de méto-
dos revolucionários,
ensina os alunos
a pensar por eles
mesmos e a se deixar arrebatar pela força
da poesia. O longa mostra como um ensino
autoritário pode matar talentos, o impacto
da literatura sobre o modo de ver o mundo
e os subsídios que a leitura traz para a for-
mação de opiniões independentes,

DESCONSTRUINDO HARRY
(1997), de Woody Allen
OescritorHarrypas-

sa por um bloqueio
criativo bem quando
sua antiga faculdade
vai homenageá-Io,As
vésperas da cerimô-
nia, ele reencontra
pessoas de seu pas-
sado (que usa como
personagens de seus livros) e revisita me-
mórias, A narrativa do filme assemelha-se,
em parte, ao processo de criação de Harry
(e de Woody Allen): a vida como matéria-
prima e as limitações da realidade contra-
pondo-seàs possibilidades da imaginação,

PARAO MELHOR DA INTERNET:
Guia do Estudante (testes,
provas resolvidas, matérias
de atualidades, guia do
vestibular e muito mais): http://
guiadoestudante,abril ,com, br

Gramática on-Une (dicas de
português, exercicios de redação,
análises de textos e mais): http://
www.gramaticaonline.com.brl
gramaticaonline,asp

Sua Língua (testes, dicas de portu-
guês, origem das palavras e mais):
http://www.sualingua.com.br/
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*Membro da Academia
Paulista de Letras e
um dos autores mais
lidos entre os jovens,
Ignácio de Loyola
Brandão. 70 anos,
publicou 31 livros,
entre romances, contos,
crônicas, volumes de
viagem, infantis e uma
peça teatral. Escreve
semanalmente no jornal
O Estado de S. Paulo
e é redator especial da
revista Vogue

NãoVerásPais Nenhum
Edição Comemorativa
25 Anos - Global.
416 págs., 65 reais

r. N50 abuse de adjeti-
vos. eles melam o texto.
Seja enxuto, direto, econômico
nas frases. Escrever é a arte de
cortar, dizia o escritor norte-
americano Ernest Hemingway.
t.Evite o uso do "lhe", porque destrói
a sonoridade do texto.
1. N50 utilize elementos desnecessários
para "enfeitar". Dizia Erico Verissimo que,
se você citar qualquer objeto ou paisagem
no começo de um texto, eles devem ter uma
função mais à frente.
10. Deve-se ter um final que surpreenda, pro-
voque espanto. Uma revelaç50 qualquer, uma
virada na narrativa, mas que esteja dentro do
que você pretendeu.
11.Tenha sempre um caderninho à mão e
anote tudo, capture assuntos, para o caso de
uma redaç50 com tema livre. A vida em toro
no de nós é cheia de curiosidades, absurdos.
Fique de olho.
1Z-.Já pensou em "treinar" uma redação?
Olhar para uma coisa e descrevé-Ia. Ler uma
notícia de jornal e comentá-la. Ouvir uma
conversa e reproduzi-la Escrever é a arte da
prática. Treinando se pega o jeito.
1~.Leia com atenção cronistas como Rubem
Brab'1lou Fernando Sabino - ainda os melho-
res. Vejacomo eles constroem o texto.
1t;-. Force a memória. Procure recorda-
çôes, fatos de sua vida. De repente um de-
les pode ser usado no texto, enriquecendo,
dando sabor.
1>.A arte de imaginar, de inventar, de fan-
tasiar é bem-vinda, traz poesia, pega o lei-
tor, domina-o. Mais do que isso, só se eu
fizer a redaç50 para vocé. Q

ir?
ifícil
-------
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Umavez, perguntaram 3 Luis
Femando Venssimo o que
era inspiração e ele deu a
melhor resposta que conhe-
ço: "Inspiraç50 é o prazo".

Ou seja, se você precisa entregar o texto tal
dia, tal hora, ele acaba sendo feito. Isso que
se aplica ri cronistas com prazo de entrega
ernjornais e revistas também vale para os que
precisam fazer uma redação para o vestibu-
lar, escola. seja o que for.
Sempre me perguntam: existem dicas. exis-

tem atalhos? Existem. Façamos lima listinha.
1. Se houver chance de saber os assuntos
que farão parte da pauta, pesquise sobre eles,
abasteça.se. Livros e enciclopédias s50 essen-
ciais. Quanto melhor dominar um assunto,
mais fácil escreverá sobre ele.
z.. Escolha o ponto de vista. Primeira pessoa
ou terceira? A primeira pessoa traz o leitor
para dentro do texto, porém o narrador deve
participar de todas as situaçôes para poder
contar. Consegue fazer isso? A terceira pes-
soa traz facilidades, você conta como se fosse
alguém de fora.
.3. Deve-se ter uma pegada inicial de im-
pacto. para que o leitor fique preso ao tex-
to até o fim.
t;-. Ao escrever pense que nossa lín!-,'1Ulé a
portuguesa e procure palavras com melhor
sonoridade. vibraç50. Evite a repetiç50 de pa-
lavras.busque sinônimos.
s: Frases curtas levam a menos erros. Uma
frase 10nl,'1ljoga o leitor dentro de um labirin-
to e acaba sendo uma armadilha paravocê.
" Use a ordem direta. Paraempregar a indi-
reta, tem de ser mesO'ena redação. Não tente
malabarismos - o simples diz tudo.
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